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ASPECTOS PARTICULARES DA SITUACÃO ATUAL • 

NA AMERICA LATINA 

Coni'ul1 it:a~;ão da l'1gêneia Ir:trrnadorwl Fidts 
• 

• 

A importUncia da Am~!:ica. Latina, em vista de sua população e de 
suas r iquezas, motiva o interêsse das grandes potências por ela, assim 
como a t€nta tiva ele influenciar o seu r itmo de vid.a. Ninguéu'o, no entanto, 
estari.a habilitaGo, com mais dIreito que a Igreja, de velar sôbre êste con­
tinente por que Q imensa maioria de scus habit:lntcs (at{~ 95,6 %) constitui 
a terceira part e de todos os seus fiéis . 

Os países ibero-americanos, nascidos para o progresliO moderno e 
para Il fé cristà à sombra da Cruz, constituídos em estados soberanos no . 
século passado, preparam-Be agora a cf"tuar um grande passo para frente, 
adaptando a sua estruiura,ãu às exigências de um conceito religioso, 
políti.co <' humano conforme ~ nossa épcca e baseado, quanto ao último, 
sôbre a justiça social. 

Este trabalho é realizado por fôrC;aR di.versas que, teoricamente, 
tendem à m"sma finalidade, mas que, d.e 'fat.o, podem ocasionar tanto a 
ruína como a .mlvação. Além disso, no decorrer destas transformações, a 
Arnérica Latir.a é corürar;.ad.a por ebstáculos C(lnsideráve.;~ e · por fôr~a~ 
de dcsagr~gação . . . '. - . . "':. 

O anaHabetismo atinge uma IJlOl' c~ntagt:m elevada:: em .. média 40%_ 
A, falta clt' professõres coopera P«1'>\ agravar ainda mais a si~uação, "assim ' 
c.~l!no · a ig-norânc1a · reHgiosa : o ensino da :religião' nas: asc()l~s oficiais ·é 
autorizado em apenlls nove países. Esta · instruçã<J, por ' conseguinte, fica 
inteiramente a cargo dos sacerdotes que, infelizmente, em muitos dêstes 
países, :;§.o pOllCOS demais. Apesar de os católicos da Améric.l Latina cons­
tituírem 35% dos fjéj.s do mundo inteiro, os sacerdotes constituem apenas 
8,7 ~!', de seu número total. Em outros t&rrnos, na América do Sul conta­
se 'Um sacerdo te por i 1.800 almas; na América Central 1 por 14 .000 e, 
nas Antilhas, 1 por 18.000 . Adem.l.is é necessório mencionar que êstes 
algarismos não mencIonam de modo algum as dificuldades do apostolado 
inerentes às condições geográficas: certas paróquias têm a extensão de 
uma diocese inteira. Eota deficiência, d" educação .em geral, e de formação 
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religiosa em partlcular, fizeram da América Latina um campo grande­
mente aberto, desde há um século, às influências deletérias das forças 
anti-católicas . 

A maçnnaria, o laicismo e o espiritismo, aos quais se jwltam o pro­
testantismo e o comunismo, ameaçam penetrar no coração do catolicismo 
e colocam as novas gerações diante de uma encruzilhada perigosa. 

A maçonaria, sempre forte desde que êsses países ,conquistaram a 
sua independência, não cessou de at.acar a Igreja dn alto das tribunas 
parlamentares, usando cnm habilidade a sua tática de desagregação, 
escondendo a sua vn'dadeira fisionomia anti-religiosa, para não enfren. 
ta. (lS sentimentos religiosos do povo. 'Desta maneira causou ruínas enor­
m!!s em quase t8das as Repúblicas Sul-americanas, infiltrou ci laicismo 
'no ensino e no seio das famílias e 'criou núcleos de espiritismo, esp~cial~ 
mente no Brasil e em Haiti. Longe de desaparecer, a maçonaria rdor- ' 
çou SUa atuação em numerosos países. Em Cuba, por exemplo, 13% dos 
estuda.ntes das escolas 'oficiais sscundárias são inscritos em associações 

• • maçomcas. 
A le~islaçãn causou ~randes ruínas não somente no ensino como 

taJnbém njJS famWas, e aí seu trabalho nefasto fei grandemente facilitado 
pela falta de clero. A fraca proporcão dos casam~ntos religiosO" e aó 
pr"nde número de convivências concubinádas. varíanrlo de 70 , a 80% em 
cprt,,~ n~l<:p,,: . npVf.'rn - ... A ~('re~""Ptl.t;:rr os d~noc; dn rlh,ór~';n rp.~()n hp.r.irIo 
pela Je"';sh,~ão de 16 E~t~nos da Amp.rica Latina (sôo~e 20). ,Nos naís~'" 
('In'd~ viR.ora p~ta lei, os divórcios atingem às vêze,s a proporção de 1 por 
4 ou 5 casamentos. . 

A iufiItr~cão llfote.tsnte nl> América Latina data de 1928. mas se 
Íntensificou ~"hremodo desde o Congresso das Igrejas protestantes em 
Madras em 1938. 

A partir de 1946 o protestantismo multiplicou suas scHas na Amé­
rica Latina e, em certos casoq, triplicou seu pc,soal. Rico ~m dólares, v"n­
ceu as dWculdades das grandes distâncias e abriu dispensál'ios e hospi­
tais, escola 5, colé~ios e seminários, conquistando principalmênte pela 
esperança de um bem estar material. 

, O protestantisroo vê seu trabalhO' na América Latina grandemente 
façi1itado porque lá se trata apenas de destruir uma obra já realizada, ao 
passo que, em país pagão, é preciso iniciar um penoso 'trabalho constru< 
tivo . A realização dos fins encontra um ambiente propício entre os insa~ 
tisfe;tos e os deserdados e acaba fa7.endo dos catól icos t íbios. protestantes 
int~ressado~ e coortunistas que, de fato, ·são apenas' indiferentes. prêsa 
fácil do materialismo. 

A infiltração ' protestante fêz especialmente grande progresso du­
rapte os últimos 15 ano, .. mas já desde 40 anos, de 1916 a 1957, seus missio­
nários fstrangeiros passaram de 1.689 a 6.303: seus auxiliares sul-amer!-, 
canos de 2.180 a 14.299, dos quais mais de 8 .000 leigos; seus adeptos, de 
169.880 a 4.614.000; seus templos de 3.530 a 25.891. 

O último e o mais terrível perigO' que ameaça a fé e o verdadeiro 
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bem-estar dos povos da América latina é" o comunismo: A Assembléia 
Geral do Eplsccpado do continente, realizada em RIO de Janeiro de 25 de 
julho a 4 de agôsto cie 1955, advertiu a ,_todos o. cató~icos dos "perigos da 
doutrina e da propaganaa comunl"as", a8s~m ' como da "necessidadé: de 
se precaver e Be defender contra os mesmos, sobrctuão lá onde ganharam 
mais terreno". 

, O problema Econômico-social que pesa sôbre todos êstes países,d~ 
modo partícular sôbre a Bolívia e o Chile, é o terreno mais propício para 
a penetração comunista, A situação deshumana do operárIO mal remu­
nerado e mal acomodado, e particularmente do trabalhudor rural, que 
constitui os dois terços da Amérwá Latina; a má distnbuição, dá proprie­
dade, juntamente com a mentalidade altiva das minorias; o abandono ao 
qual foram reduzido.s os índios; a faita de uma sólida formação dos ' es­
tudantes do cnsmo superior e umversltál'lo, ass.m como o acentuado lai~ 
cismo dês se meio, abriram o caminho ao marxismo que não rEcua em 
nenhuma circunstância c se infiltra de mil medos, O fato de que o co­
munismo é proibido oficialmente na maioria dos pa,íses da América La­
tinaj não deve Criar ilusões, pOI'que, "m realidade, o comunismo dispõe, 
em todo lugar, de organizações mais ou menes clandestinas, A presença 
dos grupos sul-americanos no Festival de Moscou constituí uma prova 
significativa disto, ' 

O caminho fácil por onde o comunismo penetra na América La~ 
tina é a ajuda econômica da qual éstes países, neste momento, necessi. 
tam mais que nunca _ " 

Neste setor a URSS não deixa de explorar hàbilmente o descon-, 
tentamento atual de certos países da América do Sul com relação aos Es. 
tados Unidos. Ao mesmo tempo' os núcleos comunistas dêstes países apro­
veitam as oportunidades para se beneficiarem do mesmo, Lembram-se 
os motins ' recentes em Santiago do Chile e as manifestações contra Nixon 
em Lima, Caracas, etc, 

No entanto, apesar dos perigos, não se deve encarar o futuro com 
pessimismo, A Igreja Católica da América Latina avança decididamente 
no caminho de uma renovação e de uma vida vigorosll. A Hierarquia, e 
o laicato organizado com ardor juvenil, e uma clara vísão 'das exigên­
cias dêste tempo, caminham ràpidamente pelas etapas de uma recr;stia~ 
nização de todos os setôres da vida, 'O CELAM estuda, a fundo Os díveI'SOS 
problemas, sugestiona e coordena as soluções mais eficazes para resol-i' 
vê-las com a ajuda de outros países, especialmente ,da Espanha, 

A família, o ensino e a questão social são o objeto de preocupa­
ções e'peciais da Igreja. E' permitido dizer que neste último setor ,a 
Igreja encabeça o movimento €m muitos países, A inquietaçãõ e o enro. 
siasmo dos movimentos de apostolado são uma garantia de dias melhores_ 

As Missões gerais orgunizadas ' no continente, como a que acaba de 
se realizar na Bolív;a, provam que o catolicismo na América Latina é 
construido sôbre o rochedo e está ancorado nas duas devoções da gl'unde 
tradição hispano-amerieana: a Eucaristia e o "mor à Virgem Maria. 
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Numa palavra, os países da América Latina se preparam a percorrer 
uma etapa importante para o .seu futuro e o elo mundo, e isto é vE'rdade 
principalmente d.o ponto de vistE católico, 

Esta tarefa, n'âo há dúvidô, comporta gl'Hlldes iUficuldades, mas 
ela €!lcontra na massa, no povo, a vontade e aS reservas el ~ fé para ser 
realizada COnl êxito. O flue falta somente ~ão os m.eios modernos e o 
pessoal par'a frei"l' uma pn:<sívcl a,-rancauo. lias fôrças de destruição e 
p'ar à vicl.1.' privada e pública uHi cHlolid:.;mo vjvo e ativo. 

, 



ESTATIZAÇÃO DO ENSINO? 

J7rd J.i!Ocêw:io de Redj" OFMCap • 

• 

, 

• " 

" 

-, • 

E. êste um assu-nto palpitante e atua l f}:.u: e!\tá agitalldo a c~ns.­
cíência bra.sileira, h,"adicio'nalrnente t:r.btG. e d(':nH~crática. Da reta soluçã.o 
do pl"obl cma anuncÍudo depende a con$e:rva.çuo e o engrandccinlento do 
};'{CO patrimônio intelec t.ual e mora l braBilcir!:.'. como de sua elIúnea solução 
edvini o estrago' dêste mesmo patriInônio. 

E statiza-ção, quanto ao nome, vem de Estado, e Estudo -vem dt! 
.. Status ". que significa •. firnlc, e!?túvel"; Cln 8~, EGtado, é .. uma agremia .. 
ção humana enl território ceri:o' e det.erminado, suholdinada a um pode.r 
soberano que 1h~ dá unidilcl'e orgânica:" (1). 

Os de_mento!'; çontilutiv05 do i~~tad'o' 203,0: o território, o povo, 
o govêrno. Na linguageln ("om\u(\ . quase SCnipl'e tomamos a parte peld 
tod~. vendo, por assim dizer. o Estado p(!fsonÍfl('.ado no Governo. f. do 
Estado, tomad'o neete sentido. qu~ veln egbülzi}"ção. (-.,cu sej .. "t, o ~·ovê:i.·no do 
Estado monopolisando ae atividades, a!J riquezas, ~s indú::itria~ c, ago1ra 
i).té as idéias os pcmm.rnentcs e a cultura d'os cid?dãos, por meio do roo­
l1opúlio do en.s~.llo. Diz:~:r estatização 6 d1.zer m~nopólio estatal; dizer .. cs ... 
tatização do ensino" é dizer rnonopólío\ estatal do ~nsino . Divid'imos êste 
pequeno estudo em três partes; 
1) - _.- 1-\ Eetatização do .ensino fund'a-:ie t:ln Pl"iacípios fall:!os; 
2} A Estatização dd ensino lesa os d.i .. ,útc~ dil pe~soa hun1ana e "5 

libcl'dacles democráticas; 
3) 4~1. Estntizaç50 dIa ensino traz p 6s'?:-in1as cotH;equência~, 

1 - A Esl.aH ... çno do ensino funda··se em princi!>ioe falsos 

Um dos princípios o:nd~ se baseiarn CB d cfem .• orcs da Estatização 
é O' 5e3uinl!e: .' O prilneil'o dev~r .lo E~tad'o delnocráticc é proporcionar 
uraa educação idêntica p eHa todo o povo" (2) . tstc princípio é falso 

---
li Cto" .. i1> Pevilaquo. d.lodo por Amaral Fonlou:c. " J ~I' :'{)O;: ""Ç"ão à 

i. 955, prJ . 3fS. 
2; Amaral Fnnl-;·ura , ibid •. PlJ. 21B. 

Edilúrc Globo, 
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porque "o primeiro' c natural agente da educação é a família" (3) e. por 
isso, "'a atribuição do Estado em matéria de ensino é supletiva .... o mo .. 
no.pólio do ensino~ por parte .do Estado, fere pOT conseguinte. o Pl''Óprío 
direito natural" (4). E podemo. acrescenta.- que "antes de ser cidadão, 
deve o homem existir e a sua existência não é devida ao> Estado, mas à 
família" (5) • . 

O princípio certo que se lhe opõe é o da "livre escolha por parte 
dos · pais" I pOÍ::t, •• a voz da nature~a e da razão. o consenso ~ânime d'os 
povcJs~ as leis pOKitivas de todos os Estados democráticos, o ensino da 
igreja. prO'damam concordem~nte qUe a educa~ão dos filhos ê Ulll ~ever 
natural de quem lhes deu a vida" (6) . 

O segundo principio falso é ' d da .. Escol" comum", ou d ..... edu­
cação universal". Resume-3e o segundo princípio nestas palavras: ".Obri­
gatória, gratuita' e universal. a educação só poderá ser ministrada pelo 
ElItado; impossível deixá-la cO'afiada a particulares" (7). Se o princípio 
anterior era um exag'êro do dever' do Estado, o seg,undo é urna hiperb'''o­
fia do pdder. 

. O princípio certo oposto é o da "ajuda fina;n;ceira" . 
O .E.tado pode e de"'e auxiliar. cdm 9Uaa verbas, as escolas parti­

culares a se manterem sem elevar a.s taxas. O Estado ' pod~ e deve criar 
eseolas. onde a inicíativa paTticular fôr falha. mas evitand'o .. estabelecer 
cOncorrência com a iniciativa particular" (8) ~ 

• 

2 A Estati~ação elo ensino lesa os direitos da pellS'Oa humana e as li-
berdades democrátioas. 

Entre d9 "limites do Estad'a n. os sociólogos enumeram .. os direi­
tos naturais da pessoa. humana"; e enh'e tais. direitos de~taquemoSl·' o 
direito de . estudar e educar-se livremente". que é uma d'as liberdades 
democráticas. O inolvid'ávcl Presidente Roosevelt classificou ·a. liberdades 
democráticas em quatro: a) Liberdade de palavra; b) liberdade de re­
ligião; c) liberdade econõmica; d) liberdade de mêdo (9) 

"Nossos objetivos '. dizia o' grande Presidente Roosevelt são 
'c1aros: deshuir o mili.tarismo e assegurar a Iiberd'ade de palavra, a liber- ' 
dade de religião. a Iíbertac;ão da necessidade e .. libertação do mêdo em . 
todo o mundo" ( I O) . 

Desta. .. quatrd liberdades" intereS'S~-nos considerar a "liberdade 
-. 0" _ .' , •. '<Lh ,', . 

3) Ruy d~ Ayres Beno, "PrincipioS! de Administração EJscolar", EditÔI<l Gl(Jbo, 1956, M. 24. 
4) td. iblc!. 
5) PiO Xl, Endclica NDivjni Illlu:l Moglstri" 
6) Dom Vicente Scherer, Discu:&o , da 23 de ~~vereiro de 1958 . REB, v. XVIU(958), pq. 273. 
7) Anh~,to Tsixeira, "Educcrção não 6 privilégio", 1957. pq. 80. 
8) Ruy Ayros Bello, "Principios e normas de' adro.1nlslração escolar", l=ditôro: Globo, 

jgS6. p<J. 27. 
9) Amaral Fontoura. "Inlrcduçêio o sociologia", :Ed1tôret Globo. 1955, pq. 395. 

10) ld.. ibld .. pQ-. ~96 
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d'e palavra" Ou melhor "de pensamento" , 
. Liberdade da palavra é "na realid"dc a lilHlrda:de de ex.por o 

pensamento, pOI'que a I1beldade de pensaõr é inalienável. Consiste, poi'3, 
na liberdade de falar, de escrever, de ensinar" (11) , 

A "liberdade de ensino" faz parte portanto das .. quatro liber­
dades" que correspondenl aos direitos da pessoa humana. 

A ESli1ti"açã.o do enEino" pretendendo criar a "e.cola comum" lesa 
o direito que c(!.da cid'adão possue .. de estudar e educar-~e" t mas segun­
dto a . própria rndole peE'soaJ, sem ' ser obl"igado a aceitar um sistema d.e 
estudo e educação, imposto pelo Estad o . .. Um Estado que atribue a si 
exclusivamente a tarefa da ed'ucaç.ão... manifesta uma pret~nsão incom­
patível com as exigências fundamentais da pessoa hum-atna. Assim, a idéia 
da Iiberdj,d" escolar é ·admitida pO,r todos 08 regime. po'lítieos que re­
conhecem o. direitos do indivíduo e da família" ( 12) , 

Obrigar. pO"rtanto, o cidadão a sujeitarr-se à .. escola comum.' I e 
à "educação univcrsal" é negar-lhe o direito de .. estudar e educar-se li.,. 
vremente " ; é lesar os direitos ' da pessoa hunlana e a8 libesrdades d~i,lno-

, , 
cratlca&. 

O cidadão tem direito ad matrimônio e, consequentemente à pro­
le e à ed'ucação da prole, sendo .. os mestres, mandia,tários do. pais" ( I 3) , 

.. Realmente, BC a educação dds filhos é um direito natura.] e intan­
gível da famí.lin, 0'5 pC5saas associadas a esta obra ed'ucativa. mestres e . 
dirigentes d~s institutos esc.olares. são mandatários dos pais... Deco'rr~ 
daí um princípio e fundamental aspecto d" libel·d,~de escolar.: a livre elt­
colha dOi escO'!a por parte dos pais" ( 14) , 

A Estatização ' do ensino, Pl'elend'endo criar a ti escola comum" lesa 
môniOt~eBa pelo rnenos. o dheito aO's frntos do matrimônio, lesa. os direitos 
dos pais sôbre oeus filho'., A est"tização do ensino, enfim, lesando ,. os 
di,.~eitos da pessoa humaln.a" e as ., liberdades democráticas to é uma teSe 
de tendência totalitária, 

.. O monopólio estatal do ensino é tese essencialmente totalitária · e 
antidemocrática, No. país". .atG!ites da Rússia, os dirigentes soviéticd8 
iniciaram enl todos êh~8 a sup.regsão dos direilms políti"cos e a perseguição 
religiosa com o fechamento das escolla" da Igrejoa;. , . A socialização dos 
meios d'e produção, postulado básico do comunismo, estabelece e· firma a 
tirania econômica do Estado sõbre os cidad'áos e trabalhadQl'es. 

. Espoliaçãot pior vem a ser a socialização ou monopólio do ensino, 
porque escraviza as inlteligências·' ( 15) .. 

A estilJtização do ensino po'de manifestar-se como um monopólio 

---- --- -
]1) ld . , lbid .. pq. 395 
12) "L'Oo::;olvaicro ROmOi.lo" do 13 de novo de 19.57. cilodo por Dom Vics:'1te Sc:hérGr. REBr 

v, XVIII09SB). p~ . 273. 
13) Dom V. SC:1.cr~r. DiEícu::so de 23 do fe". de 1 958 - REB. v.XVIII, pq. 273. 
14) ld .. 1bld, 
15r Id" 1bld. 
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d 'ireto C cstensivo e pod.a, taTnbénl 1 transfonnar-se e m monopólios di.s­
farçados per atitudes velada·. . "E.I'" elaw - - di. Ruy <le A:fre. Sello -
que, . d e tõdns essas modaHdades de monopólio, a p ·yjmeixa é a mais ini­
q ua. a: que n1ais frontalme n te colide com O~i direitos fUlldan).ent~irl da fa­
mília e das' pesso·a·p; físicas ou m Ol'ais qualificadas fmra a 1-unção do er:~ 
sino . .. 1\ livre iniciativa dos cida.dão81 só p(J d e '.o;er to'lhida ou lhnrtnda 
pelo Poder Público Qunndo de algum modo venha a ofen der (!-'U prejudi­
car o bem comum, q u.c ao Estad'o compete ressalvar e promOH~ r, (1 que 
não o corre com o ensino pnrticular" ( 16) . 

A~'i outras .forrl'l3a df'! " mo'nopólios diefarçadot." t a,mb t;ln são COn'" 
denáveie . OI Seja qual fôr a sua modaiid 'ade, pror..segu e Ayres Helio -
todo lnonopólio es tatal de ensin.o representa umt~ exo1·bitânciã do Poder 
Público, altanlente lesiva (lO!". d heito'.s individ'u&15 e BOR próprtOS lnt.e rêt"jG~6 

da ed'ucação" ( 1 7) . 
E Rómúlo Amadeu conc1ui: "O m onopólio do ellSlil(j <lIparec<.,: n,a 

-hist.ória d08 povos co'mo um abuso dos govern;,,;nte~. c.on:.l.O uma p l" e~I O-~ 

tência d'o Poder que deeeja m·a.nejar ao seu arb~i:rio a~ id~ia.~ e os homt~n~. 
Essa é a h ioglafia do monopólio, d esde J1.l1iano o A.p6$tnt.:~ iS. t{; :.'-Japoiefic 
I, deed e Frederico 11 até Ad'olfo Hitler·' . 

l\cresce nta 'ujnda (I citado a utor que .• não há entte os tts: t t..c..Heta(l 
"D· · N 1 • • , [)" F"" " c.1. Q ife!tc aI:UT.a~t nem n o!:; rnaHi' e!l1:mentes mestres 00 . l1'Cl~(l ·-·u ;::w,:ç· , 

quenl atribua ao Estad o uma furnr;.ão eilse:ncial ern m:l:té ria d e e nsino. _ , .. . 
EsafJ. doutrina n?~2CeU dos p edagm""!'os, poHt1c.c!ll e govlC r fl.~ntef: PO:;;itivii",ias d~\ 
'r . R 'b" C' I ., I' " . I . f I " ) · erceJrn e ptl ,le.a .lo rancesa , passan< o da 1: par ~t a ;"~nl (";'iIca ... a i:w.-a .... ó .. 

3 - A .Esta!iz .. ~.ao do "mino tra2 p" .. im". • • C01l.5cquen cms . 

Dentre as funcs.ta$ co·n G·eq\t.&n.cias da egtatiza,;;~\o do e nsino, pü·· 
.demos destaca.r: a d ecadêncii;\ e a d egrad,ação do ens;Jr:ro. d Ci. cultura o d'a 
educação. "0 monopólio converte cJ enli;no _ o. escreve um pe,ragugn 

, . . ~ ,~ _ ..... , - \ 
.p a tnc!O - ' em COIsa co g overno, e Cc'(sa do governo) aquI c.Oroo ell"l Hh:::.a 

t . " 11'" - d -1' , d '1 ti par c , e res nU'J. JUS = n a o tem . OilO, fine U fi. m e rce · 'OS c:tp.onl.. OL~$ ; 

Que seria do' c(lJuércio e da indústria ~e o govên1o açambarcfJ.~~e tudol S~nl 
liberdad e não h á COIH.:o rr~ocia , e sem concorrên cia (DnO há prog1'esso . 
Por que é que só ncs:m qu.~~i:~() ct!l:pita I d o -enâno haV'-;. mos d'e repudia:!' 
e~Sa verdade incon testável '!" . 

.. A que ab i 8IT~os -- continua a imla o citado p edugofio -- dcs~ 

ceria a cultura da Fl"ançà. d a Bélgica e da lt.àlia. Re (1f. nurue!osos: e esplêl1-
d·d I · . '1 d · 'f' ·J" I 1 'b 1 OS co eg 103 partlCtll~ares esses paH,es OS~et\1. ag l<d .lO .. " Os a. u r ocrtl-
cia afieiuI e· se convcl" tesseo'\ : COlJ"to acontec-t~ i~. q!.1i ) C.ril f:áhric~ de dipl{1l"11R!3 ~ " 
( 19) . 
---_ .... _ .. 
16: nuy dt: Ayres Sollo. "rl:ndpio~ e Honr.u:l olc", PÇJ. 25. 
1" " I'i ,' :" 'd M '_., ... J . , pq. I,'). 

· O" · , n ômu:o Amc:dau. (":it~l'd(J por Ruy de A/:'c r: B€lio, :bkJ .. r:r~1, 2li. 
19) Pc _ Ar1inrló Vidra, "SIJb~í:l i o5 p:m., <.t rolerma do EnmIJo S~(.;·.t'ld,J;r!o"_ n~~}, 1~37, p o:ç:$. 49 ô:L 
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RUY Bello re~pondo a cota ;Ild"gaçíio, "A respo.tn -- diz '''- a 
essa ~rIIdi:.gaçao pede Stcr urna: d'esceria a: cultura c1;S2ses paÍse9 ao nivel 
degradante em que se cnco'ntra a n03sa , . vítima ' dQ vêzo inveterado que 03 

gr:>vêrnos têm de mandar 'demais ' (20). ' , 
Outra péssirna consequência dü. estatizaç.ão 'é o desprêzo dos pro­

'hlemas tl'an:::.cedentes do e:-:.pi'ritn huma.nO' e, por conseguinte, o "rnate­
rialísmo cri1"sso" com a exaha~:ão do bio16glco(21). "O h:OUlen'l - di­
zem - é ~inlplf.:~lnente um animal " . E aind'a: "Não' no~ ínteYe[:l~u uma 
teoria que p"!".ha a felicidade humana fora desta vida" (22), E ainda : "A 
alividade ",!ão será. dê:ste modo, um preparação pal'U unl bem. futur9 e 
remoto. .. Não van1c..'S ser felizes no futuro. Ou seremOs felizes agora ou 
não seremos nunca, '. 05 que e~petam um lnund'ú em que tudo seja· se· 
guro e certo para· ser felizes, estão a ;;tcálentar a mais vã. de tôdas as es ·­
·perunço.s, .' O fim reul cio homem, o 6nlco fim su1.mta.nci~.1, f o ·de 
viver" (23). . 

Nota-se nos t.laços ucin1a citados:. saídos da pena de conceituado 
peda~ogc1 n (.'...çionul. mas de tendências pala i;\ esl(ltjz-i:1Çt~O do emúno, quais 
~ão os fins, ou co·n.sequênC:oias, coEmadas pela te·s.e da estatizaç.ão, t:.!ii.t"! l-'i 

fina &5.0 .~.! exaltoçao da vid'a natuloal, a cXZlhação dd biológico, o de.spr·ê­
l;O por todos os problemas transcede.n:tes e de lõdas as :realidades eaph·i.-­
tuais. 

Finalmente a ptcocupaçao l-~ltima da t.ese da C2:tRttZQção do cl1&ino 

é a. educação leiga e atéia. Se indagarmos aõs corifeus da cstatização, Se 

o E;dado pode pernlití.r o en5ino' religioso nas escolas do govê1"oo, êles 
nos responc:;\'erao: "Poder; pode , Não julgd, entretanto, n eln prudente, 
nem e(icHoz" . 

Can~'ilusão 

Cumpre-no!;, urnt.\ Vez d'eJl'J.o)J.st.ri::l.d~ . atravé]~ de argumentos apo­
díticos, que a eetatização do ensino baseia-Be em principior; falsos, conl 
tôdas as nossas fôrças rejeitar Ct.S3. esta.tização Co }'eafirri.!ar aqui nossa. assel'w 

ção : não est-atiz<:3.ção, milS libe rdade de ensino, 
COlno deçonôncia de tudo qua·wto demo'!)stramos, ··apresentaulOS 

a.qui algumas 8ugetoe3 para a re:ti:t soluç5o do probl~lna educacional no 
Brasil. RcpuctiÕt'J.110S a c~tatiL:açâo total. qU3~1 li (rue. ,,,!(~ faz no regime eo­
lllunista : repudi1:ln10S, laln"bÉ1Tl, as forma.~ d~ e~tat.i7.açf"io qUf~ são monopó~ 
lios disL·J.f~.;'1:I.dos. ITli"lEo r!:!t:onhecelnos os direitos. do govêtno, e dever tam~ 
bém, em nHl l.~riH de ~nsino, O Estado pc'd'e ter as suas eXÍgências', "[",­
gê.ncÚ~s di.l Ruv de AY1'eS BeBo --- te1ativas à idQi1cid'ade lnoral e . , 

p rofissional do educ.adc-r _ o. às condições lnaoieri:.tis d~ e!")colla, GolnetuJo 

- --- -._._-
~ 'I) " ' d " o" .. ,, · ' h' " 34 .: '1111 . !? .!:.yr'2l3 J.l€ ...• ~, r, :nC lpl(O~ e l':orm(1~ ~lc, , pÇf, , 

21) Pe o Dr, E·""orl!)tc P . Ail!S, G!n: BEB, '/ XVlI!(19·30), pq , 353. 
22) J~ .. nísb Tt"':ixC!im, '"F:dl)C"":t : ('('í:) F(()gr~~:;i,.I:": · ·, CiCI. Ed. Nac:o. 19501, ",")(.1;";. i39-1.4?. 
",3) :d , . ibid " J) ;J. 153 o 
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do pont() de vista da higiene, de seu equipamento didático, etc., e até mes­
mo em relaçãd aos currículos e programa'&. .. contanto, porém, que essas 
exigências .rigorosamente se limitem ao ql;lê, em tudo isso, constitue con­
dição mínima impl'eseindivel ao normal fundamental da escola" (24) . 

. O Estado tem direito e d.ever de .. eon~rol"r. auxiliar e coorde­
nar" (25) a9 atividades escolares. O Estado tem 'sobretudo o dever de 
auxiliar as escolas particulares mediante ajusta distribuição das verbas . 
.. A justiça distributiva exige que o impôsto'; pago por todos, seja aplicado 
para o bem de todo.. Reservando-o a si, o govêrno está coagindo finan­
ciàriament~ a todos os menos afortunadot5 a prcJcurarem as escolas oficiais .. 
E isso é certamente contra a liberdad'e democrática" (26). "Centen .. ~ e 
milhares de pai. e mãe". em tod O território nacional. fazem pess.dos sa­
crifící'os para enviar os filhos aO'S institutos educativos fundados e manti­
dos pela Igreja, ou C/utras entidades particulares" (27). "Tais intltitutos 
particulares' qu,mdo não querem ser apel.idados de .. comerciantes' e .. tu­
barões' têm que dar ensln,o à base de puro idealismo Ou pobreza" (28). 
Quantos embaraços e humilhações para arranjar uma verba do govêtpo, 
consistindo nisso o propalado estímulo aos institutos particulares. f: re­
voltan.te, pois. a acusação de que Só os ··protegidos n são recebido'B nas 
escolas particulares. "O Ministério' da Educação, como é indeclinável obri­
gação de justiça distributiva do Estado, auxilie com verbas as aula. par­
ticul~re8 para que se pOS5am ma.nt~r honestamente as taxas esco~are8 se 
rão reduzida. ou abolidas" • . 

Infelizmente , talvez. a consciência cristã e democrática do pais 
tenha: dormido um pouco sôbre esta questão da liberd'ade do ensino, e já 
estamoH atrazadOB na solucão d~ste J)ro(b~erua enquanto avancam os cori-- . 
feu. da estatização. 

Há! por aí, u-ma .. tendência 
para .. impor sua dominação" (29), 
também moderno,. de liberdade. 

generalizada" do Estado moderno 
o que não c.orxespcinde ao. anseio 

Negándo, portanto. .. ao Estado> o direito do monopólio escolar. 
que erradamente êle se reivindica. temos a certeza de dar uma contribui­
ção preciosa " talvez decisiva à vida cultural de nosso povo/, ao seu livre 
desenvo'lvimento democrático" (30.) . 

- --_ ... _-
24) Ruy Ayres E.e.Jlo. I'PrincípIos 9 Normas ~tc .. ". pq. 29 . 
26) P.. Dr. Evo:lslo P. Ame, em REB. vo1. XVIIl(1958). pg. 361. 
27) Dcm Vicente Scherer. 01 . .... "0 .. .. REB, 'I, XVIl1(958), pg. 274 . 
~.8) Pe. Dr. Evaristo P . Ams, em RE!l, v, X'IIlIHS681. pg. 362. 
29) Dom V. Sth."", Di:icLlTso., .. em REB, v. XVJII(19S8), pg. 274 . 
30) Id., ibid. 

• • 
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Ir. José Olão P. F. M. 

,'r Eu vim pan~ que lenha·1·1L a '[tida e a, ten·ham 
com nlCÚS «o""dilnáa" (J o, 10 - 28). 

Deus ao criar o homem escreveu um poema de amor, de beleza e 
de bondade. Não precisava dêle 'para a sua existência e para sua .felicida­
de. Criou-o, assim mesmo, para gáudio do próprio homem. Deu-lhe uma 
alma espiritual e o exornOll de dons e predicados tão sublimes que o si-J 
tuaram em posição primeira na escala dos sêrcs do universo. Fê-l.:~ rei 
da criação. 

Mas o homem prevaricou. Sucumbiu à tentação, alijou por terra\ 
os dons divinos, preterindo-os acs meros gozos dos sentidos. 

Deus, porém, se apiedou dele e lhe promEteu a redenção. 
E. no meio de demonstrações de amor, na plenitude dos tempos, en­

viou-lhe seu Filho único para que distribuisse entre os homens.· a graça 
da vida divina, regenerando a bumanidade decaída. 

Por isso, a Igreja reza no ofertório da Missa: "O' Deus que maravi­
lhosamente criastes a natureza humana e mais prodigiosamente a refar­
. t " mas es . .. . 

11:' a história da humanidade relatório contínuo de fraquezas huma..., 
nas é de larguezas divinas. E' a história da humanidade a elaboração len­
ta e vagarosa do poema de amor que Deus sonhou em cada homem, poc~· 
ma, cujo desenvolvimento espera apenas ó beneplácito e à correspon-

. dência humana.. . 

Vida naiural e Vida sobrenaturel 
. 

Duas vidas podem encontrar-se no homem, vidas superpostas, dis­
tintas, cada qual ·determinada e mantida por princípios próprios: a 
vida natural e a vida sobrenatural. 

A vida natural tem por princípio primeiro a alma espiritual, ior­
ma substancial do corpo, princípio da tríplice atividade do homem na or­
dem vegetati.va, sensitiva e racional. Alma e corpo formam a essência 
do homem. Servido a primeiro por órgãos e a segunda por funções ou ia-! 
culdades. de sua união substancial resulta a maravilha da criação. 
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Com o auxilio dos scniidos e das faculdades e coadjuvado· peja car­
ga pod<:::rusa dos fôrç~s hlStil1tiv~s 'realiza o homem a série de ativida· .. 
de:: exi:1idas l)cla sua vida natural. 

1, - • _ • I • • 

A!m~ e corpo, unido3 substancialmente, constit.uem a pessoa hu­
manu, cujo pleno desenvolvimento tormará a per5011al.i.dado . 

Ao b .do c ~cima da vida natur·al, na q"llill, aliás, p~dia Deus ter dec­
xada o homeru, ex!,,'tc () vida sobrenatural. 

A vida sobrenalural, dom gratuito " complementar de D\:us, é a 
filiação ' divina pc-la gr(l~;a) filiação íni.c::iada ll \J batistno, su,~teiltada peJa 
Eucaristia e consumada na eternidade feli 7.. Deus desceu até nós e :fêz­
llDS de :H.l(l raça . Como a mãe dá ao filho a. própria v ida, assiIn procedeu 
Deus com 03 hom ens. Em consequência, o homem batizado é irmiíO' de 
.Jesus Cristo e coherdeiro do 1'"il1o eterno. Reveste-os de uma dignidade 
jncomparável que Deus gratuitamente lhe concedeu . Pcr ela, mergulha­
rnos nós, o:: hOnl.Cl1S; 8.f;'· raÍ7.os na alnu.1 divina, nos alimentamos de sua 
essência e respiramos já po tempo os ares da eternidade , 
. . Se a viib natural n os sitLla ent.re as criatura~ de D.eus, a vida 80-
b ';enatural nos constitue seus filhos muito am ados e queridos, 

. :\'Ii"ão f"!:madora da Igreja , 

A grande preocupução da Igreja, educadora e mestra dos povos em 
llús'a época como em tedos os tempos, foi a formaçv.o cr istã das novas 
gP.fHçõôS, foi a multipl.icação dos filhos de Deus, foi o cuitivo da vida na­
~ural e, especialmente, da vida sobrenatural. Para positivar o seu esco­
po, a.lém da palavra oral e eBcrita utilizada pelos sacerdotes é mínb-tros. 
organizou-se dentro da Igreja, sob as bênçãos e sua orientação, UIna mui ; 
t.ldiío de famílbs espil·ituais, de mnb03 os sexos, cu jo popel principal é a 
realização da obra educativa. 

. Para cuidar dn vida natural e da vida sobrenai'Ural das novas . ge·· 
rações a Igreja, dqJositár ia da doutrina do v ivino Mestre, erigiu todo 
l.lIn sisterf\D. pcdugógico··educativo, por mo:o do rlual transmit" aos hn.­
m.ens C em espec·ial iL moci.dade. o manancial. das rique;l.as educativas con-
~ jdàs nas palavras e exemplos de Jesus. .. . ... , . 

. A"edllcação ·é a arte de forinar e de cie~envolvr;r na erianç.a ;o horneri} 
enquanto tal e com tôda a perfeição que a natureza comporta, vIsando não 
só o tempo mas a eternidad". . . 

Há na. nbra educativa Uln uuali"Ino de c1emento~: um ativo, operan­
tp, que é o educado·r.; outro passivo, atuado, que ê o educando . 

. . A ação do pr imeil'o só é eficaz se há colaboração do segundo, ·cola-
boração conscientí;) pessoal e livrf;!. . . 

Há também na obra educativa uma caus .. exemplar: é !\ pessoa de 
Jesu s. 

Em sua monumental encíclica sôbre " Educação, oS. Padre Pio 
XI define a eduG"~,,,io · como "a obra que produz O verdadeiro e íntegro ho­
mem de caráter" (Divini illius Magistri)_ , 
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Clffornc.'rn d~ eaI's.ter, e:ol1Íinna O Sumo PonUfice, é o que sente; juI-' 
o":' C\ .... 06 .... , . (.l -..... ..,"',"( ••. , (" "" "')""1 '" .~ '-.-, -r '" '''az:~ o l'11,,~ill-CJ '1 nc'lo'" ""xe~~los e -.... '"··'a ",,'"'" <"'t:."'" ...... L..i.'}:' _ .... J .... . ~). _ J_ ~ .• • ~ •. , (. ._._c;(..L C.\ ~ . _I .• ct ~ !::' ,1 ' ''- J.· 'i.l· J:.'''''.1. 
doutrina de J est.t:; Crif:; tr/ l

. 

O b OrQ€Jil d0 C~li·6.ter ns~jl'n definido é aquêlc cujos atos ~ensíveis 
•. ~ . ' . . - " '1'" t'" t ' Oi l ·ll"··~lD(·' · U·) - ' · ""l"J'" ' , - ('! u~~I ' l'l" ' II"'- (' -,'" ICO" 0 '11 pOl' 'cu!"res ... , ..... o~·· . _ . _ I. ~ .' • • 1. I ... ;'~ , ~ J. v. ,t!» " l '- ''' l:' lo . ~l ,;l, .t,1 vl .:- ,o::o . ~ to:: . u.d. ...."".1.-

'7; (11.11 P.k~.d:':l,T!!fJfl le c..:Olll a doutrinH d::: Jes us Cristo .. ]Jôsse rl1odo tudo nêle 
If!v2, ::; mare" da cspir:tualidadc, nada realizando de inút.il OH ,i<> '; ndife-~ 
rente. 

:Vh1.S1 se ê . educação vi~a espeduhnente "-'. ü,rrn,v;ão (lo Ctlrúte'l' .in ... 
divüJunI, vir.a Larnbtn) criar C àcscnvolvur ~u; qua1.i<..h"1des humanas que t oro{ 
neto a vid.~ ~()cjnI fó.cil e <lgradável. Visa forrnar: pBr~,:unalid :::,dcs eqlti1i-~ 
b.t'~da:;l s·:~r\1 [\to ··ps:fqui(~\iln~ente) perEonalíds.des amadurcciu~t$ p. a:iu.~tad.a ~; 
para ns (r~ais n vida part:icul~.:r. e pública seja de agrado para o inÇJ.i.víduo 
C de pi"()Ve~to para u comunidade socjal. .. 

I\. formação dêstes car':lcte!:'es e destas. personalidades só é possível 
à lu.z de urna luminosa t:ilosofia da vida à bal:;e d e tuna vivência religiosa 
cornpleta na ~~ua J. n f:ucaristia tcrn sua parte principal. 

A personalidade é i.l pee.soa humana plenamente renlizada . Filóso­
fes e: ps"icóloglit{ t.êtn ·· ::;r: preocupado nn analisá·la e caTactcrizÍt -1H, nSf:HfJO­

lauda, os prir.neiros, 05 cladon constiiutivos cssencie.is, destaeo.ndQ) 08 ,:3C · 

gundos1 as JnuUifürnles e variadím;ínlas manifestaçQ08. 
A pes:;oa é; ~t 'personalidade se faz. 
F"flosôfieamente falando, pe:mo8., na lapidar expr€;:.s~io de Boóeio 

(Do d.uHbus naturis) é «(l~nla substâncÍ;.~ individua1 (h·~ natu.reza raclcl1ul", 
Co!nplct~ncto f:.~ explJ.(.;itundo e ssa definição diz S. Temás: "E' a pessoa 
humana a perfeição nláxima na orderll. da natureza, indepf:ndente e inca .... 
rnuni.cável úa ol·d.em da e~:;(:rl( . .:ia e da existência" (S . 'romá~, lu, q. 29). 

N9. rne~ma ' ordenl de idéias, a pen:;ünaHdude exprime a df:tel'ynll1.a­
ção ~cnstitutiva da pessoa. f! Doís lnonlentus pode-mos nela considp.rar: () 
inic;i~ll, .constituído p~la natun;za racional ~ livre do hUTIlel.o; o t<:nn~nal., 
compreend.endo o cJ[crcicio da liberdade como prcces~o ope,t'a1:ívc· vi?an ... 
do Uytl fj~ c corriO uni.f1cação c coordenaç~o de valores" (Enciclupf.1dh..t Ca ... 
tóliea) . 

i\ pcr.'":io!1':lEdo.di) é a sintes~ do aspecto est.ático e dinàrrllco do $el' 
eSpü'1tuzJ eJ.lqu~.! n.to cstú empenhado na realizaçãD de próprio fin) , 

A p çrS01H.llidD.'J.e 1100 é nenhurna das partes intenrantes consideradas 
i:solad;;!rnente . .tJ.. personalidade ni:.o é o cu . Não é a consciência do eu. 
Niio é 11 liberdade. Não é a rucionDJidade, E' o seu conjunto. A persona­
lidade é uma to1<~liz<\çúo . 

A. personalidade é a pessoa eln ação, a pessoa qu e afínna os valo ... 
rc~ para cujn iim exiote, A personalidade é aquilo pelo qual cada ser 
raciona! é um sujeito independent.e, ao qual se atribuem Eua natureza, 
"li' existência' e suas operações. 
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Do ponto de vista pSicológico a personalidade é o resultado da for· 
mação da pessoa, manifestada pela unidade e pela independência do ca-i 
ráter. 

A formação da pessoa deve atingir certo grau cultural e moral, 
pois, só dêste modo nela atuará com pleni.tude o princípio da responsa~ 
bilidade. . 

A personalidade psicológica, muito estudada em nossos dia. (vide 
Allport), "surge das disposiçoes nativas, radicadas em cada indivíduo e 
sc' desenvolve pelo exercício das próprias capaciaades, conformemente 
aos ' gostos, tendências e inclinações de cada indivíduo e de acôrdo com o 
comportamento particular que êle assume no ambiente social que fre. 
qüenta" (Gemelli, Introduzione alla Psicologia). 

Embora o conceito metafísico de personalidade implique em .inde­
pendência no 'ser e no agir, o conceito psicológico abre tôda~ as pussibi­
lidades para uma ação centrípeta, possibilitando a educação e afol'ma­
ção. A pessoa humana está aberta para a verdade, para o belo, para <> 
bem, para a justiça, para o amor. 

Todo o esfôr90 da verdadeira pedagogia se volta para a formação 
de personalidades autênticas. Os educadores de todos os tempos não vi. 
saram outro objetivo. E a Igreja, mestra e educadora dos povos, sempre 
pôs seu máximo empenho em premo ver a formação integral da persona­
líclade, utilizando as técnicas humanas e empregando também e princi­
palmente a divina pedagogia dos Sacramentos, dentre os quais sobrele­
Va o da Eucaristia . 

A vida espiritual imperando na alma dá ao indivíduo aquela uni­
dade de ação e aquela independência de , caráter qúe constituem as per4 

sonalidades vigorosas. : 
Compreende-se f,àcilmente que sob o ponto de vista psicológico e 

moral uma personalidade humana cresce tanto mais quanto mais pro­
cura unir-se lntimamente com Deus. 

Embora ci vigor das personalidades SP. meÇa pelo grau de indepen­
dência no ser e no agir, é preciso entender que esta indepp.ndência SÓ se 

, l'efere às coisas inferiores à pessoa, às coisas que podem ser dominaJ 
das peln razão e pela liberdade . 

Prevalece, porém, o principio de que se o plenó desenvolvimento 
da persQnalidade consiste em torna.l'-se o homem c<lda vez mais indepen­
dente das coisas infEriores, consiste também em eslar sempre sujeito 
estreitamente à Verdade, ao Bem, ao mesmu Deus . 

A personalidade humana cresce na medida que diminue diante da. 
personalidade divina_ 

E' por êsse motivo que a Igreja nãu conhece uma autêntica peda .. 
gogia divorciada da vida sacramental, cujo fim é aumentar a presença de 
D€us no homem. 

A cultura religiosa e a prática da Religião, e em particular a vida 
EUcarística, constituem as bases da valorização da pessoa, e, conseqüente-
mente, da r ealização plena da personalidade. . 
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.PeSGoa humana e FiliDção <livina 

Maravilhof;a é a pessoa humana na vida natural; mais mar,avilho­
.sa ainda quan,do portadora da vida sobcêlli!.tural, pois, COl110 "operatio 
.sequitur esse", assim, as ações. humanas irão corresponder ao princípiu 
divinizante que opera no homem. Dai o r.,<érito et~" :110 dos' atos praticados 
quando em estado de graça habitual, qmmdo em estado de vida ' espiritual. 

·Assjm como nn tl]~no natural, a alm:. é o prindpio ativo, 2.s~im, 
no · plallo sobrenatural, a graça ,;antificante, é o deve ser () prindplo im-
pulsionador d", nOS1l3 vida espiri.tual. .. ' 

A graça habitml, a graça santificante, é um dom gratuito, dado 
pnr Deus> por nÍmi.a bondade, vi.sando auxiliar-nos a reali.zar o fim sobre~ 
natural, isto é, a posse de Deu.s neste mundo, de modo invisível, .mas 
rea 1, e, a po~se indefinida na beatitude do céu. E' pela graça habitual, 
pela graça , antificant" (inchoatio aeternitatis) que nos preparamos para 
a visão beatíf.ica. E' a graça que nos' santifica. 

Por el.a, Dt;us transforma a subst5.nda de noss,~ alma e a fa:/; vive!' 
de sua própria vida. Pela graça, a alma fica elevada a uma ordem superior 
de püfeição, fi.ca situad,l num plano novo .de ser, de . existir e de operar, 
possibilit.ando-Ihe o mérito sobrenaturaL . 

Por suas próprias fôrças é a alma humana incapaz de elevar-se a 
estas . alturas. Por isso, podemos falar em nova id,1dc, em nova criação, 
só possível a Deus. 

Por isso ainda afirma Santo Agostinho: "Assim como a alma é a 
vida do corpo, assim Deus é a vida da alma". Admirável consórcio êste 
Entre Deus . e a criatura. Admjrávcl e mi.sterioso consórcio que sem des­
truir nossa natureza a elc:va às culminâncias . da ·divindade . 

. E o resÍlltado primeiro desta deificação, na linguagem de S: Pedro 
(Pdr lI, 1, 4), é · a filiação divina, .com tudo quanto ela implica de dons, 
vantagens e privilégies. A alma assi.m puri.ficada é o templu da Trindade 
Santa. DEUS nela mora segundo a palavra. de Jesus: "s? alguém me 
ama . .. . meu Pai o amará e nós viremos a êle e "êle faremos morada" 
(Jo 14,23). 
~.. ..' '.. . -, .. '. _ ... . 

. A g-raça ~antificante não é pois, aperias ausência de pecado, . nem 
posse o:'Je- uma .pureza singuh:n: e perfeita, nem a realização de ·uma beleza 
'que nos torna 'agradáveiB a Deus, nem 'Um simplcs c:sbclo de amizade com 
'Deus: E' t";do isso e muito rrúiis.E' a p:resença íntima- de Deus. em nóS, 
é· a v'.da d<) Deus em uós,.6 a po.sse ·da 'n!ma por Deus, é a i.nf.usão·na alma 
da pedeição divina, e isso de modo tal que é o próprio Deus que vive 
I'm nós. Daí a palavra de S. Paulo: "Já não sou eu qU() vivo, é Cristo 
que vive em mim' (Col n ,). 

Admirável, extraordinária e subl!me bondade de Deus: Elevar 
a alma a tais alturas, conceder-lhe tnis dons e privílégios. Tornar a alm'a 
partícipe de sua natureza divina e não apenas em se'ntido metafórico, mas 
em · sentido real. E' assim que compreendemos a expressão inspirada do 
salmista: "Eu disse: Deuses sois" ('Ps 81, 6). 

• 
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Mistério da graça santiJicante, mistério da íiliação ·divina, mas mis­
tér;o que é radio~a realidade, que é realidade capital de n ossa vida. Nós não 
ccmpreendemos todo o alcance de~ta wblime elevação. Nossa inteligêne

• 

da natural e humana, só pode compr( ender o qL1C 6 natural e humano 
e aqui tocamos o scb1"enatura: e o divino. E no entanto, nada de mais 
positivo o real. 

A filiação d; vina terá no céu sua misteriosa consumação. A alma 
humana estará eternamente associada à intimidade trinilária. Elo contem­
plará c cnntará .cternamcnte a beleza c ·a bondade de Deus. Só lá ter­
minará o mi.<.tério e br:lhôrá o plano de Deus sôbre o h omem f.' a luz de ' 
Deus pelos séculos sem fim. 

; 

Plano (le Deus e pllXno dos JlOmcnR 

E' para isto que Deus criou o mundo. Tendo em vista a b Eatitllrle 
fel;?;. é que . Deus criou o homem. Ao homem de corresponder ao plano 
de Deus. 

Correo;pondc êle rmlmente? Conseeu'ram os vinte séculos de Ca­
tojiciSlJln fazer compreender à humanidade tôda esta magnífica obra que 
Deus n1~n~i('!u em SCl.l infinito amor? 

Infelizmente, a r~sp.osta niJo é totlllme,nte ,",onfortlldcra. 
O 1l1unrln em boa parte eStá a:fastado de Deus e em conseqüência 

n.ão t l'm f 'Ol1.iJjhri (\ e ~crcn ; rl~de . 

O <'ritn sa t.iln'."" d? Ni.etzche: "Sab"is o que quero? A morte de 
Tle-1JC~" tr".7? e t"(l. ;1"'f~H7m('\"te. ~M nocsa én"'\ca. n€netrada iJe nr(lP,'r~<:so . . 

·material, impTE!f"nôiJo iJ" ,,, .. ~'"~ de bem estollr p conforto físico, mas des­
cuidaà". do seu verdadeiro fim. ! 

Deus não morre, Deus não pode morrer· Vãos, pois, os sonho<; e 
planos daou.,le filósofo. Mas, Deus já não vive em muitas "lmas, e esta 
"" s&",,.ia de Deu, é o c1f's.3rvorllmônto iJ e tôda harmonia, de tôda ordem e 
de tôda a paz nestas almas e no mundo. 

As trevas que cobriram a terra à morte de Jesus 
repetem nas almas sempre qUoe Deus é. nelas morto, isto 
Deus é delas bllnidi> e r Iiminado. 

no Gólgota se 
é, sempT\'! quá 

Destruindo o plano de Deus sêbre a pessoa humana e sôbre o mun­
do, instalou-,e o plano dos homens. E aí tlômos a ausêncía absoluta de paz 
e de tranqüilidade. .. . 

Aí tfmos o homem convertido numa simples parcela mecânica da 
engrenôg f'm universal. Aí temos 3 invasão das injustiças sociais, a ne­
gação dcs clireitos, a conspurcação das liberdades. 

Aí temos a banfçiio da fra ternidade e a extinção do amor. Aí temos 
o homem cansado de todos os caminhos. Aí kmos o homem espavorido, 
acossado de angústias e temores. Aí tcn10s o h omem vítima dos próprios 
cálculos, jnterêS3Cg, traições e dedea!clades. 

Não é preciso que nos dtmaremos em contemplar a ,ituaçá0 d" hu­
manidade, tão bem caracterizada por Gorghiu em sua obra "25" Hors'· 
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para perceber que um profundo desequilíbrio paira sôbre o mundo, e lhe 
está a ameaçar a própria Existência. . ' . 

E' precis() que "o plano de Deus" vo!te a reinar na terra. E' preciso 
que os povos e as nações reconheçam o fracasso das próprias tentativá's 
de auto-suficiência. E' preciso que o homem, individual e coletivamente 
se volte para Deus. E' preciso, em pal'ticulal', que: a mocidade, desde o lní~ 
cio da vida, enverede pela verdadeira estrada que a con duzírá à plEna . . . 
realidade de seu destino. 

E' prcciso que ·3 pessoa humana, cansada das "nourritures terrestres" 
de que nos fala Gide, se' voUe para o "panem de coelo" que Cri.sto lhe 
preparou. 

• 
A Eucaristia e a personalidade 

• 

Com propriedade disse o filósofo que Em cada ser deve predominar 
o que nde h ouver de mais elevado. Assim, no vegetal prevalece a ve­
getabilidade sôbrf' a simples existência; no animal, a scnsibilidade sôbre 
a vegetabilidade; e, no homem. do ponto de vista puramente natural, a 
racionalidade sôbre tudo o mais. . 

Adotando êste critério, perfeitamente aceitável, porque racionaI', 
no cristão, na alma redimida pela graça, deve predominar o espiritual 
~ôbre o temporal. A mais elevada das vidas, à vida espiritual, caberá 
orientar as d(mais, dande-Ihes o rtlmo que lhes cabe seguir. 

A luz destas considerações percebemos de imediato a absoluta mi­
céssidade da presença de Deus 'na alma como seu princípio operador no 
plano espiritual. Mas, a vida da alma, que é a graça, t r azida pelo batismo, 
restabelecida pela confissão e peni.tência, não tem estabilidade, não tem 
duraçao, 'nem tem equilíbrio, sem um alimento aprupri.ado, sem um ali­
mento espiritual como ela, sem o manjar que Deus lhe preparou . na Sa" 
grada Eucaristia. "Panem de eoelo praestitisti eis" . . . . 

Como a vida do corpo necessita de alimento adequado e como a · 
vida da inteligência tem sua nutrição especíiica, assim a vida dá alma ne:" 
c.essiia .4e; mod0 :.cont.ínuo c permanente do alimento espiritual.. ". '. 

Estas verdades meridianas, mu'itas vêzes debtam 'o cristão .ind.jféren:' 
te. A fascinação do mundo, a atraçaQ da ·sensibilidade, . a . irripregnªç~ô dá 
.material;dade, abafam c amortecem ou estfoIa'm as .mais ·elevadas. aspira .. 
çõeshuma,nas, E' a. concupiscência, é o homem \'clho qt.i.é àtlia: ém nós, 
mesmo após O batismo santificador . Daí :os. gemiefos 'do 'Apósio16: "Quem 
me livrará dêste corpo de morte? Vejo nos meus membros uma outra lei 
que se opõe à lei do meu espírito e Que me ia:!: escravo da l ei dd pecado, 
que· está nos. meus rnrmbros" (Rom 78, 23 - 24) . ' . 

Mas, se existe a lei do pecado, também existe a lei da graça. . 
Jesus, para tôda a humanidade e para cada um de 'nós em parti. 

cular, tornou-se hóstia de expiação e fonte da graça divina. . . 
A amorosa disposição da Providênc;a fês com que a. graça .que o 

'Batismo infunde nas almas possa medrar e produzir frutos de redenção. 
'. . 
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Para: tanto, instituiu o divino RedEntor os vários sacramentos destinados 
? manter e a desenvolvu a 'graça nas almas. O Batismo a fa;?; nascer; a 
Crisma, a fortalece; a Eucaristia, a alimenta; a Penitência, a Extrema­
Unção disp5em a alma para a Comunhão; a 'ordem, prepara os ministros 
dÇls Sacramentos; o Matrimônio, é a figura da união amorosa entre a 
filma: e. s~u e~po,o, Jesus Cristo Sncramentado. . 

O efeito' natural dcs sacramentos, é o desenvolvimento da vida 
espifitualcom tôdas a~ suas conseqüências. 

,. Ma!!, se todos o~ sacramentos conferem a graça, a Eucaristia é por 
excdência o Sacramento central, o Sacramento 'da uniao e da caridade , 

E' Gle o centro para o qual se dirigem os demais como raios de uni 
círculo aos quais cab" preparar a união com Cri!õto, nêste realizada pIe." 
namente. ' • 

. Nos outrcs sacramentos, J esu,s Cristo, DE.US e homem, confere a 
graça, a-plicimdo por melo de seus ministros os símbolos ~antificadores . 
Na Eucaristia é Êle mesmo o Sacramento e, por meio de sua únião, CGns" 

Útuida em forma de cemida e de bebida, d~rrama nas almas a supera~ 
'bundância de suas ' graças. ' 

Por êsse motivo cam reverência e respeito o chamamos de Santís· 
simo Sacramento. 
, O homem todo se ·bene·ficia da ação extraordinária da Comunhão: 
a a1ma. porque lhe é ~emcnte da eternidade, e o corpo, porque lhe é fonte 
de equilíbrio. de serenidade, de paz e de concórdia . . 

. ' . E' com razão, que o grande Marista, Beato Eymard, fundador da 
ii.doração perpétua. escreve: "E' obra da :B:ucaristia no homem espiritualí­
ié- Io ' pQ·r· completo: o espírito, o coração e, por meio dêle os sentidos" 
(A SS ; Eucaristia, lI, pág. 117). . 

O espírito se torna 'mais espiritual. O homem se torna mais homem 
, dt'! Deus. O coração se torna mais puro e conseqüentemente' mais amoroso 

e mais generoso. O· coração alimentado pela Eucaristia elimina de si os 
.egoí.mos que empobrecem e enojam a humanidade e se tran,sforma em 
centro de união e de caridade. Nêle se instala e impera a lei do amor: O 
amor euc,arístico só pode gerar o amor. E' onde ha amor há felicidade. 
'Onde há felicidade há paz, pá paraíso. ' 

A Eucaristia é ó paraíso do coração. ' . 
. , Os sentidos também se purificam pela ,Eucaristía. Os ' olho~ estão mais 
aber'tos às belEzas da criação. Os , ouvidos mais atentes à voz das inspirãc 
ções. O tato, mais resignado aos incômodos da vida. ' ' .. ' . " .. 

Tudo é espiritualizado pEla Eucaristia . 
O Eer humano todo é favorecido. Corpo e espírito são atingidos . 

Em conseqüê:tJ,eia, a pr6pria personalidaae humana Se eleva, sé engran­
dece, 'seasseinelha ao divino modêlo com <> qual e.stará sempre mais em 
"comum união". . 

A espiritualização produzida pela E'Ucaristia dá ao homem a fôrçá 
para a 'vida moral, a luz para a compreensão exata do cristianismo como 
um. 'modo de vida,. o equilíbrio ante os contratempos e dificuldades da 
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existência, e a intenção valorizadora de tôdas as . ' 
A espiritualização produzida pela Eucaristia 

!icas, as quais, agradecidas dos favores r ecebidos, 
mais almas as mE:smus graças que Usufruem. 

"'1 
ações cotidianas. 
gera as almas apostó, 
desejam levar às de-

A espiritualização produzida pela Eucaristia é a tonte de tod!)s 
oS heroísmos, de tôdas as dedicações, de todos os empreen.dimentos. de 
todos os martírios. 

A espiritualização produzida pela Eucaristia é princípio eficaz <:lo 
restabelecimento do plano de Deus no mundo, do "mundo melhor", lão 
almeíado pelo S. Padre Pio XII, de saudosa m, mória. 

A espiritualização prcduzida peIa Eucaristia é o penhor da restau­
ração de nOSSa integridade primitiva e de nossa ressurreição no fim dos 
tempos. 

A espiritualização produzida 'pela Eucaristia é a vidá crescente de 
Deus em nós, à semelhança da' vida produzida em Jesus pela personali­
dade divina do Verbo. 

'. A espiritualização produzida pela Eucaristia é, finalmente, o an­
tegozo das alegdas eternas do paraíso, aonde, com oS anjos e os santos . 
esperamos cantar as misericórdia R do Senhor . 

. Conclusão 

A psssoa humana é a obra prima da criação. Ela só realizará plenác 
mente suas virtualídades, ela só desenvolverá totalmente SUa personali­
dade, se se voltar para Deus, se dêle Ee aproximar, se dêle viver, se dêle 
se alimenror na Eucaristia. . . 

. Deus está presente em tôda a parte e em tôda parte pode ser pro-
curado. E' perém, na Eucaristia que em especial 1l:Ie instalou sua morada. 
E' lá que está misteriosamente e realmente presfnte e· é lá que 1i:le espera 
e homem para o festim ' do seu amor. ' '. 

A Sagrada comunhão, transformando as almas, faz de cada cristão 
um "alter Christus", elevando a natureza humana às mais. altas culmi" 
nâncias, e assemelhando os homens à personalidade divina de Jesus .. 
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Pe. [.rins-.. Leopolá-ino de 5 0wI<I SDB 

• 

Apesar de nose:as reiter.a,das insistência's. em circulares. alocuções, 
reuniões, em artigo da n0883. Revista, em telefo.nemas, ainda continúa acon­
tecendo que SU'periores de casas religicJsas caem no conto do vigário ou 
no conlo da m adre - e dão para o malandro o dinheiro sagrad o que d'e­
v(!ria S t!T do pClbre ou das voc3.:Ções. 

Tôda vez que 0 9 m alandros inventam uma nova fórmula , que nos" 
sa. imaginação. não é capaz de imag inan.- preventivalnente. a nao ser que 
Il1:u.d'assemo's d'e profissão, graças a Deus, aconleca de: novo, com modo.li­

. dad'es diversas, o fato , com a mesma essência, com o meslno' substantivo. 
Mudarem apenas os adj e tivos . . 

A portaria ou ao locutório de nossa casa chega o pobre, contcundo 
\.\ma história comovente . f aleceu-lhe a mne, ou a filha, e êle não tem di­
nheiro nem p-ara p'as;!:ar o caixão do enterro . Fala o cOl'acão. E lá se vão , 
algumas centenas de -cruzefIO!S. Quando nos pr~pomos, ponda de part.e 
nOS90 comodismo, "ir até · a . c.asa d'o pobre infeliz. fazer uma visita à sua 
família enlubada, f""er gratis a encomendação e o enterro, êlci ~e vê todo 
atrapalhado. tle não qu", o caixão para o def.unto que não existe. Quer 
só o dinheiro para continuar 'na sua malandragem, que é muito reaL 

• 

Vem outro dizendo que está sem emprego : Sabe fazer muita coi-
aa. Tem todo's os documentos em ordem. E mostra uma porção de car­
teiras e d'e atestCldOlS . Precisa comer. pois j á é de tarde, e êle ainda nem 
tomou café_o E a hum:<Jnidad'e é n\esmo malvada_, e não lhe dá trabalho em 
parte alguma. E lá se vão 08 cruzeiros para pagar mais um dia de maLan­
dragem. Se nó. lhe oferecermos trabalho em nossa casa, para varrer, fa­
zer a faxina. ou um serviço qua,lquer, êle inventa alguma desculpa e se vai 
embora. Certa vez, ,, -sede da eRB, um pobre inf.'!iz dêstes, quando lhe 
pus à -disposição qualquer t rabalho, êle pediu o empYego cl'e .. subslituto" . 
Datilógrafo, correspondente, êle trabalharia quando faltasse o outro. Se 
o titular d'o post o viesse, êle ficaria d escansando de tanto fazer riada. 

Pobres criatura.s) p·ara 8S quais muitas v êzes a gen\te fica mesmo 
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Sem saber o que fazer. A desgraça, a miséria, a fome, o desemprego que 
gnassa ~los nossos grandes . centros, r91.wando a prosperidade d'e poucos 
privilegiados de um sistema econêmico-social que não é cristão, é um:' fato 
trí~'te. Pai de f8.mília numerosa seis- o'p. SlCte filhos ganhando ~lário 
mínimo. Qutro, que. para reforçblr" o lnagro orçamento doméstico, arran­
jou um trabalho para a espôsa~ fóra de ca·sa. E .enquantd os dois estavam 
fór8. uma filhinha de d'ois anos morreu queimada em casa, porque n~o 
havia lá nir.tguém para assistí .. la. Só Deus sabe qUélnta infelicidade c ~.ua:n­
ta dor nos arrabaldes de uma grande cidade. 

Pois bem. Quando nos depara,l'mo'g com um caso concleto. po­

eitivo, 9.:!jamoB. largos. e generosos. Deus nos devolverá em dobro o que 
tivermo'& dado a.o pobre. que tambem é im·agem do nosso Divino Salv~­
dor. Mas não sei se na eterTÚd'ade l'~ceberemos o prêmio daquilo. que ti­
vermos d ·ado aos m ·a.landros, que sem dúvida não são imagens de Nosso 
&.nhor. O pobre verdadeiro sinl. O mal",,,dro, não. Como distinguir? 
Ponhamos de lado' o comodismo. e vamos sindicar, vamos exan'Únar o ca­
so, vamos visitar o lugail" indic3:d'o . Mas o horário. a. comunidade, as prá­
ticas de piedad.e. .. Ora, ora. Se tudo isto vale maiS' que um ato de cari­
dade para socorrer um doente ou um miS'!rável, 

As vêzes ·a gente perde a viagem. Mas não ~rde o dinheiro, que 
fica reservado para o 'Verdadeiro pO'bre. De uma feita fui a Jacaropaguá,: 
procurar uma casa e uma faJ11Nia na estrada do Capenha, Era. uma tarde 
de sabado. Dei um pa5~.:::io e descansei um pouco da máquina de escrever 
da Conferência. Mas nita encontrei nlelD sinal da his tória cclmovente que 
o pobre born.:.'Il1 me havia contad'o para ganhar quinhentos cruzeiros. Isto 
em 1 955 era dinheiro, valia alguma co'i.a. 

Se todo o conto do vigário ou da ma.dre em que caímo·s em nossas 
casas fôsse desta natU1'cza. cetftamente Nosso Senhor ainda· nO'& p~l'doaria 
a Teta intenção e a boa vorJtade de ajudar aos PObl·CS. E quando se trata 
do negocista, que VCln oferecer uma peça de puro linho, bazido de con­
trabando a bordo do navio que está no portd. e nós compramos por um 
preço irris6rio. certos de que fi~emos um cxcelentte negócio? De linhd 
realmente eram os primeiros lIl-.:!tIl'Os..; O Inioio. o restante, não passava do 
mais vulgar e ordinário algodã.o. Ou então adiantaimots o dinheiro para 
uma mercadoria muito barata, que depois não chega nun.ca mais à casa r:e­
ligíosa. Ou adiantamos uns conteis de reis, para um ~ande amigo nosso e 
benfeitor devoto do santo ,padro'eiro da capela, pagar umas taxas no Ban­
co ou no Ministério. e com isto retirar dezenas de contos de reis que êle 
nos dá como esnlo~a para aj udu a igrcj a ou a. capela. Ou nos manda o 
coupo'n de um concurso para ganhar lotes de terrenos em cidades dintan­
te's, cuja existênd·a e valor não nos é possível daqui averiguar, Todos ga­
nha·m o concurso. Ninguém erra. E lá se vão os co'ntos de reis dt;:: d~spe" 
sa para pósse de um ter'l'eno que nós não vinlos, não sabem.os em que pon­
tO' fica, nem m.z:smo temos certeza se realmen te existe. Ou então adianta­
mos dinheiro para edição de um livro contando mari1."Vilhosamel.J .... te a histó-
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ria: d'a' IgreJa . eht nO~80 ' Estad~, e o livro leva andg a ser publicado; e qua"n­
do vamos ver, que" pena. " Já disse mais de uma vez àqueles nossoS' ami­
go~ . ou melhor, a·migos do nosso~ __ o que faç.atm primeiro seus livros. e 
d epois nos' tragam aqui à Conferência. Se forem bons, nós serEmos os pri­
meiros a" c,omprar, e Co reccmendar ' vivarilente a tÔdt;t8 a~ casas' religio9as do 
Br'2.'sil, e não somente às d'aqud.e Estad.'o ', Inútil. Ten10s pIcgado no de"3cx~ 
to ' até agora. E o dinheiro das vac'a,çõCs co"ntinúa fjnanci'Mldo negócios' que 
não ,nóa intcrcS'Sllm abaolutamente. E por aí afoIa. Não é poss ível ·enunlC­
rn:r tOldos os cat!os. l\'ieno5 a.inda é po~s}vet l>l'~ver 0$ qu~ váo inventar 
'ê..ilnda. Quanclu un'Hi t:.::1:n.fll' ê:~a C]lHlltll\t~{ cOIlIeça ê1. vt:ncler açoes a Ci't~as 'l'e ­
ligi'O'sas, e t\ diz.~ r (lut! e:~f'..: t: t'\qnela jil t:umpnHa..rn, que esta e aquela dio­
cese ' inlere'ssante:. invocam sempre, pa~a isto , a aut.oridade dos t'ienho­
l ' riS ' Bf~,pC,)S -- tambem já adqüiriram, e que ~ um excelente negócio: CU't­

dad'(L Quando a esmola é dem.aJis o santo desconfia, As conlpanhias s~ 
:rias anunciam Suas a~<ões. p-ara CJue O púhlico saiba onde devem ser adqui­
ridas. Ou põ(;.m à. venda ne: bolsa de títulos. Nao m und.t\ffi emissários pro­
curar as ' casa3 religiosos. O 9&mplcs futo de procurar o capital dd3 religio­
sós, já es~á indicando· que ge tra ta. de negócio mau, POi't.lue nós somos os 
m;"ili ingênuos', mais d'eaconhecedores de negócios. os que me.is · fàcilnle.nte 
caimc'~ nesta!. ru5il;ólias . Por ist.o nos p.rocurami quando a coisa llão é boa , 
Quando wn , Banco põe Seu pcsso'al na rua. procurando tiS casas :religiosas, 
pedindo depósitos, e p ,romctendo qu~ fa"elu e acontecem, poderno·s estar 
cortas de .que vai haver corrida, e que terelno·s falência. 1\ esta altura tal­
vez, se cd.nsull:á~selno~ o Banco do Bnl,~n. saberíamos que já saiu da com ... 
ptm~ação. ou seja, já nao tern crédito en~::·.e 08 demais bancos. i\1.a.s Il~S 

tJinda depositan1.os, porque 0& juros que oferece são' muito ' mais compcnsa.­
deres ao que o outra banco onde tínhamos ·noRsas parca3 economias, 

Os moralistas e juristaM Clbse,t'vaRL sempre que no conto do vigário. 
é tão culpado quem pa.ssa, COIIlO qu~tn o recebe, Por isto mes:mo a pes­
soa. lesada l':eo pode re(~o'lrel' à polícia, Se alguém me oferece por dez cru­
zeir03 uma mercadol'ia Que 'lôdas as lojas estão vendendo por cem, eviderr-· 
tomente esta\lnos dii:lnte de urna coisa. r6ubada ou contl'abandeada. Ficar 
com eSlta coisa, é 8er conivente· com c:J crime praticado. E' lógico; . . 

Mas não é som~nte no caso do conto do vigário que as cdisas. con­
tinuam acontec'elldo. Também na .aJfê..'Ildcga, para religiosos que vêrn do' 
extel'ior, ou como imigrnntes, isto é, chegados ao Br-asit pela primeira Ye2~ 
Ou que vo'lt~nl de vi.c.gc,m ao exterior. 

Alguns religiosos e l'eligiosas pensam. que temos direito a isenções 
e f,3.YOr'e~, peio sirnples fato de e:ermos religiosos , Ora., privilcgids, SÓ co­
nheço o's do Direito Can&nico para. os iniciados nas sagradaS' ordens, A 
lei civil nito reconhece nenhum privilégio para pessoa física. Fa:lcm de­
pois, 'e o lnund'o· eetá cheio de privilegiado~ ao Indo de outros infortunKl'" . -
dos e miseráveis.. Mas oficialmente a. lei não' contelT!.pla nenhum previlégio 
e nenhuma isenção para pf:esoas fí::!icas. I-lá i5o': nçao de direitos alfandc..""gá ... 
rios para ns instituiçõeS! de · caridade, de educa.çâ.o . de assistência à saúde 
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Ou assistência social. desde que p reencham :a,S cándições estipuS.adas na 
Constituição Federal. artigo 31. indso V. letra b. ou na lei 3.193/ 57. 
Para instituições. p .ara pessoa::s rnorab, e::ntt:s jurídicos. Ola, o' pa$ageiro 
é p essoa física, e tudo que ve"ln ern n()nt~ dêle, Çnn\o bagage·m. oficialmen­
te é propriedade dele. como pessoa física. Logo, não tem direito a nenhu':" 
ma isenção. E O '-i nO~$n8 carlssimoSl missionário's, a quem d'evemos tanto'~ 

e a qUt::JT1 somos ~~:mp!e etern.Zlmente reco·nhecidos, querem ter isençao dI:. 
dire itos alfandegários, aleg ando que são missionários. 

Tudo o que vem corno bagagem. está sujeito a im"pos~a .. Maior ou 
menor conforme se h"a tar de coisa nova ou usad'a. Par,S: sc gozar da, iS't n ­
ção, é neces!:,ário que os obje-tos ou rntÍ.ql ... ina9 e equipamentos" tenham al~ 
·canço.do pl'imciro a licen ça prévia de itnporblÇão. venhan'l em' rellleS'Ba co':' 

rnerda 1 comum, c3frO a dé'sàco'nlpanhada de qualquer paMsageiro, e destina':' 
das a Ulna. instituiçã o de edu<':(1~.;ão ou de assit!.tência. 

A lei alfanldegáTia bra~i1eira é bastante severa no que se refeTe à 
bagagetn de pa::,:sc.tg:eiTO. Aliá$;., e.m muitos palses da Europa, por onde viajei, 
e ' not; próprios Est,:3.,d0'9 Unid'os; 'encontrei restrições tão severas ou ,mai9 
ainda que as nossas. Ninguén'J. pensaria em entrar na Alemanha ' ou ' nos 
E!\tados Unidos, com um automóvel ou um projetor de cinetna. co'm isen­
ção de dire,itos alfandt;ogários. Porque! se há de peJIls.a.r nisto, quando' ~ 
'Vem para o ' B",agil? 

Como bagageTiI,. s(:gundo nousa lei. são considerados somente ob­
jetos pequenos, até dei.! qui1os, cada um, de ' uso estritamente p 'es50aI. 'Não , 
pc!d'e o conjunt.o v dêstes ' ohje tos ultr;J,pllsso:r a cem quilos de pêso. Ro'upas, 
iíVTO'S, máquina fot ogr&fica.. binóc.ulo, máquina de fihnar, lnáquina de es- . 
Crêver port.atil. são evidentemente ,col1lceituadas COlno bagageúl. N;,o Ne 

p enniLem duplicatas do mesm.() objeto , Uma máquin-ru de cinema~ uni pro' .. 
j'etol". níio é considerado bagagem. Fisarmõnicas, estão ' taxativª,mente ex:­
duid'as . Uma motocicleta pesa mais de dez quilos. Logo, não' é bagagem. 
Gravador de som nao ~ objeto de uso pessoal, E. assim otutra6 coisas. No 
entanto, ou por d esconhecimento da lei, du por teimosia. todô dia ' estão 
chegando religiQSOs, com ca~!oS por 'resolver n a: alfândega o Co'atinua acôn~ 
tecendo ... 

i\1uit;:,. c.ol $la não c.on"Ç~m de modd algum trazer do e:x.trangeiro. , 
EncO"of:ra-se aqui~ produ2ido n.o Brasil , na maioria dos caso',Ç, ' tao bO'm co­
JllO o eEttrangeÍro, produzido pelas mCE:m,as fábricas. em outros países e 
aqui. Uma enfermeira religiosa desembarcou certa vez nO pôrto do Rio 
d e Janeiro, trazendo uma quanJtid'ade d e ataduras e gazes. Orn, d Bra3il 
é um país exp·ortador de a}godao. Na,tur,n..lmcntÇ! aquela pa.ssageira pagou 
mais de alfândega, do que (~ustava o m uterial que trouxe. E não havia pos­
sibilidade de ise nçtld. porque pessoa física não tem isenção. 

lVluito freqüente é o caso d'e oreligiosd9 viajando em grupo, de dois, 
quatro Ou mais, e fazendo a bordo uma única declaração de bagagem. E 
está. o caso criado. Oficialmente, um só é o proprie;.:ário de todo-s o's obje­
tos. E começam as duplica.t8.6, proibidas peJ.a lei. Mas nós somos quatro, 
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dizem. perdendo a paciência. Ma'. três não fizeram declaração de baga--gem. l.ogo, não têm bagagem, não trouxeram nada. E um só declaro'.1 
tudo corno' seu plfóprjo. E' dono de tud'o ', E começam as multas e as ta­
xas. Nós já. avisamos. pessoalmente, por carta, já informamos a'os respon­
sáveis por expediçoe"s ou por viagens no exterior. E continua aconter­
cendo , , . 

Há um desejo ~rande de muitas casas religiosas. de trazer veículos 
do exb~TioT. O CalrIO mais procurado é o jeep. Ora. um jeep hoje. nôs 
Estados Unido~ oU na EurO'pa. não cus.ta menos de dois mil dólares. Mais 
quinhentos d'ólar"s de frete. e temos o carro, no porto do Rio ou de San­
tos, por dois . mil e quinhentos dólares. Mas esta importância, êstes dóla .. 
res, convertidos em cruzeiro::!, ao preço :medio dêstes últimos dias, perfal­
.:tem precisamente a importância de Cr$ 350.000.00 que é quanto custa 
um jeep WiI\y •• novo. fabricado' pela WiHys Overland. no Brasil. Se é 
assim, para que enredar~se num conlplicado e interminável processo alfan­
degário, porque solicitar isenção de impostos, quando· podemos ter o veí­
culo no Brasil. ""m aor de camca t Mas assim mesmo. continua aconte­
cendo ... 

Julgamo8 que é il1disp~nsável term-os mais prudência. e caJUtela ne~ 
tas cois'as. As plC!quenas economias que conseguimos amealhar são desti­
.nadas às vocações de nossa província, não a negúcio'd dúbios, ou de que 
não temos bastante certeza. A Conferência dos Religiosos. com sua equi­
Pe d'e 4:' funcio'11lário's civis n serviço dos Religiosos e d.as Religío!Sas. está 
aparelhada para dar uma informação exata, ou para. mandar sindicar ·de 
m.~do eficif!nte um ca~9' qualquer. Não são os sacerd ()tes nem os re!igioso8 
da' sede central que fazem isto. ' Nós estudamos teologia e fizemo'5 profi .... 
são l'eligiosa para cuidar de nossos apostolados. Mas para. isto t~mos pre­
cio8os auxiliares. nos funcionário's civis que colaboram conosco, ~le8 fa ... 
zen~ . ~to para nós, com muita satisfação. e se sentem felizes qUalndo conse­
guem' impedir um prejuízo para uma casa religiosa . Na capital de cada Es­
lad'o nós temo" alguém a quem podemos recorrer com tôd" liberda.<;!e. 
Recorramos pois, para que estas coisas nâo continuem mais acontecendo. 
' . 

, 

• 

• 



ALGUNS PROBLEMAS EM TORNO DO VOTO 

DE CASTIDADE 

Pe. Dr. Pro.f. laime Snoek CssR 
• 

Ainda não estamos tão longe do tempo em q'uc gente de bem guar­
dava absoluto silêncLO sôbre os mi.stérios da vida perante os filhos ado­
lescentes e até nubentes, como t.ambém superiores e me&tras de' noviças 
o faziam nos conventos e noviciades. O nosso tcmpo se esforça para aca­
bar com os restos de uma antropologia dualista de Descartes e do puri­
tanismo dos últimos séculos, procurando novamente' encarar com natura­
lidade, simpliddade e um certo olirn imlO a natureza corpórea e sexuada 
do homem, Como tôda reação, também .'sta excedeu o~ limites, c uma 
onda de publicações malsãs e, até, pervcsas, invadiu livrarias e bancas 
de jornais. 

Mas estamos também colhendo os primeiros frutos maduros de 
uma renovada reflexão teológica sôbre o mistério do espírito incarnado 
e sexuado que é o homem, sobre o mistério do matrimônio cristão e da 
virgindade consagrada. Expoentes desta corrente são a "CasU Cannu1;>ii" 
e a "Sacra Virginitas", ambas circundadas por uma grande abundância 
de estudos teológicos confortadores de alto valor . E' tão vasta a literatura 
contemporânea em tôrno do matrimônio e da virg:;.ndade consagrada, e 
sáo tão n umerosos os problemas por ela levantados, que devemos, neces­
sàriamente, circun;:crever mais precisamente o tema deste estudo. Pre­
tendemos, Entáfl, focalizar tão somente o problema da iniciação das reli­
giesas nos mistérios da vida, Não é que vamos dizer novidades. Quere­
mos apenas tentar uma sistematizaçao rápida daquilo que é ponto pácífico' 
entre os autores, con,iderando, primeiro, o qu~ a religiosa deve saber .:1' 
êste respeito para melhor compreensão do seu próprio estado, e, em se­
guida, aquilo que deve 5a ber em funçãp das suas tarefa.s na grande fa­
mília humana, 

1. O que a Religiosa deve saber paxa melhor compreensão do seu 
próprio estado. 

Um das pontos hoju ~,m dia muitp frizados é exatamente a profun­
da correlação entre o estado matrimonial e o estado da virgindade consa­
grada . E ' ·conhecido um pequeno fato pitoresco da vida de S. Pio X, 
Quando ainda bispo falou um dia a sua mãe: "Veja, mamãe, como é bo­
nito o 'meu anel pastoral". Tirando a aliança do dedo respOJldeu ela: "Tens 
razão, Giuseppe; é bonito, Mas tu não terias o tcu, se eu não· tivesse est.a 
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aqui". E' · vcrdadc· isto, não só no sentido· de que uma vocação religiosa 
e sacerdotal, via de regra, só brota na árvore: do amor conjugal profunda­
mente critão, como todos Sll bcmos, mns ainda porque os dois estados estão 
em íntima relação· cem o mesmo mistério do Verbo lncarnado. Os dois 
estados, embora de · maneira diferente, sáo um.a ·expressão, um sinal da 
união de Cristo com a Igreja. Da virgindade consagrada se diz, com tôda 
razão, que é um matrimônio espiritual com Cristo. . 

Tentemos penetrar um pouco mais nesta visão, comcç·ando com o 
mistério da virgindade . de Nesso Senhor. l!:le não teve pai terrestre. Sua 
humanidade participou plenamente da natureza . da divina Pessoa, que 
era só Filho. Tinha êle uma humanidade tão somente filial. A plenitude 
da divindade, mas ela divindade enquanto· Filho, impregnava tôda. a sua 
curpuralidade. Não tinha espôsa humana, porque ~ua única missão era 
ser Filho de Deus. para nós todos, unir à sua existência filial tôda a hu~ 
rnimidade, desposar tôda a Igreja, para que eía -recebesse nêle a filiação 
divina . 

Esta filiação divina, através da · relação nupcial da Igreja com 
Cristo, . não vale só para a comunidade dos fiéis, mas também para cada 
um individualmente, e não somente no seu ser espiritual, mas inClusive 
na sua corporalidade: "O corpo é para o Senhor e o Senhor é para o corpo", 
diz S. Paulo (1 Cor . 6,13) ·. Como a Pessoa divina do Verbo impregnava 
totalmente a sua eorporalidade, assim é o nosso corpo impregnado plena­
mente pela uniao espiritual com Cristo. O nosso corpo não pode mais ser 
entregue, pertencer a outro. Foi na pessoa de N . Senhora que esta plena 
e exclusiva união com Cristo e no-corpo, se realizou de um modo singu­
larmente real no mistério de sua maternidade virginal. 

. Com isto caminhamos tao ràpidamente para o sentido da virgin­
. dade consagrada, que para o matrimônio, ao que parece, nao há mais 
lugar, sendo que (I nosso corpo já pertence ·a Cristo. E' por isto que S . 
Paulo diz, que um crist.ão, se quer se casár, pode fazê-lo somente "no 
Senhor" (1. Ccr · 7,39) . Quer dizer: nào é propl'iamente ao homem que o 
espõso se entrega, mas ao próprio Cristo, simbolicamente .reprE;·sentado na 
pessoa do outro cônjuge cristào. Assim é a mesma relação nupcial com 
Cristo que é o fundamento tanto da virgindade como do vínculo sacra-o 
mental que une .os cônjugES cristãos "no Senhor", no sacramento. do ma­
tri!llônio . E notemos também as diferença"s: no casal humano .marido e 
e~posa repre~entam um para oLltro Cristu " a Igreja, ao passo que a vir- . 
gem é sinal só da Igreja- EspOsa e se re!er~ diretamente ao Crísto sem 
passar por alguém que O represente. O matrimônio significa o amor pel·· 
feito entre Cristo e a Igreja, ao pas~o que a virgindade significa, exata­
mente na sua renúncia, que êste amor é de caráter espiritual, que o 
outro para Quem se guarda o corpo intato, é um. Deus-Espírito. No ma­
trimônio a pessoa intermediária, ·apesar de representar o Cristo ou a 
Igreja, não deixa de dividir ° coração, ao passo que na virgindade con­
sagrada o dom é direto, total e exclusivo. O matrimônio não deixa de 
ser Cie caráter precário, um engajamento na figura dêste mundo que 
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passa, ao passo que a virgindade consagrada é uma antecipação do 
"eschaton", da realidade eterna, na qual não hav€rá mais lugar para 
'sacramentos. E' muito significativo e precioso o que se diz Da cerimônia 
da consagraçao das virgens: "Elas não se contentam com a imitação como 
se faz no matrimônio, mas seu amor se refere àq'Uilo que é representado 
no matrimônio". 
" Considerando assim a virgindade ccnsagrada como o dom total 
à pessoa do Cristo, podemos talvez dizer, com o Pe. Schoonenberg (a 
quem devemos em grande parte as idéias acima desenvolvidas), que os 
dois 'Üutros votos aparecem como explicitaçôes concretas, implicitamente 
já contidas nela. Evidentemente não se nega, neste modo de pensar, o 
aspeto ascéti.co da castidade. Mas, ao no""o ver, alcança êste aspeto ' o seu 
pleno sentido só em função do dom total ao divino Espõso, o Verbo In­
eaTnado, 

" Como conclusão geral e ainda um pouco tEórica desta consideração 
podemos dizer que, para poder apreciar devidamente a grandeza da 
'sua vocação, é extremamente útil à Religiosa ter uma idéia clara e ultla 
apreciação positiva do matrimônio, Uma virgindade baseada num despri'!.., 
20 do matrimônio não pode agradar a Deus nem ser fecunda, e, no dizer 
de Dietrich von Hildebrand, as naturezas frias, pobres em afetividade, 
não são as màis indicadas para a c.onsagração ao Divino Espóso. Pede 
:tle o coração da "mulher eterna" com tôda a gama riquíssima de afetos. 

Tentamos agora, de um modo mais concreto, indicar uns elemen­
tos de instruçao para postulado e noviciado. 

, Deve a candidata ter uma idéia clara daquilo a que vai renunciar. 
Hoje já não se discute mais a absolutá necessidade , de tal instrução, não 
digo para 'a validade do voto, mas para evitar enganos desastrosos e sur­
presas desagraqáveis, como a de uma sexualidade adormecida que pro­
rompe de repente na época da menopausa. Já é mais ou menos terminolo­
gia consagrnda falar numa tríplice renúncia: a renúncia do prazer sexual, 
'u. renúncia das riquezas afetivas da vida conjugal, a renúncia do filho. 
Claro que isto supoe uma idéia clara sôore o sentid.o do matrimônio, Nas 
hias linhaS geràis pode esta instrução ser dada em comum, principalmen­
te qUanto a os aspectos teológicos e psicológicos. A orientação geral e' 'a in;­
dação· biológiCa devem ser adaptadas ao estado individual de cada noviça. 
Cada :uma, vem ·com a sua história ê com ' as suas idéias, muitíssimas vêzes 
c·ompletamente confusás e erradas, Há moças com hábito de masturbação 
serir 's:aber 'qué é ,pecado." Hnuve religiosas que, nada compreendendo da 
segunda renúncia, se deixaram leva" a, intimidades com alunas sem per-' 
ceherem <> 'pedgo e a infide.li.dade ao seu voto, levando , a si me~ma e a 
outra à ruina. 

'Uma priora geral, muito expüimentada, distingue três categorias 
de nov'iças quanto ao nível da sua iniciaçfto: 1) Aquelas, muito raras, que, 
provindo de uma ambiente familiar muito protegido, não conhecem as 
leis da propagação da vida. E podemos acrescentar uma boa quantidade 
de 'moças que sabem alguma coisa, mas cujo conhecimento"é insuficiente 
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.para poder<m avaliar a triplice renuncia. 2) Aquelas que já passa­
ram por alguma "aventura", perderam a sua virgindade. Não são tão 
raros êstes casos, principHlmente moças que foram vítimas de brinca­
deiras de criança ou dE violência. Quase tôdas elas trazem consigo, algum 
traumatismo, que só pode ~"r curado 'pela medicina espiritual da ver­
dádeira contrição . 3) Aquelas que, com pleno conhecimento de causa, 
,com integridade moral, e com serenidade se apresentam para seguir o 
Cordeiro aonde quer que fôr. E' uma classiiicaçao global. Na realidade 
há ainda muito mais variação. E' mais do que claro que cada uma merece 
um tratamento específico por parte da Mestra. S,m forçar a Noviça à 
abertura da sua consciência, é de máxima importância que a Mestra saiba 
,conquistar a confiança' dela para que se abra espontâneamente. Muitas 
vêzes tal abertura scr5. necessária, senão para salvar uma vocação, pelo 
menos para a Religiosa poder galgar a senda da perfeição despreocupa­
damente e de um modo seguro. Sendo que a castidade é tão €ssencial para 
.o ,estado religioso. será muitas vêzes neste terreno que surg1i'm dúvidas 
sôbre a vocação, dúvida, que por vêzes requerem a palavra a:utoriz.ada de 
de um médico especialista para serem resclvidas. 

Resumindo então esta primeira parte, formulemos as seguintes con­
clusões: 

1. Deve a M:,,~tra, no currículo das conferências, explicar o sen­
tido da virgindade consagrada a De us, explicação que só será possível na 
base de uma chu'a idéia dos altos valores do matrímônio cristão . 

2. Deve explicar a tríplice renúncia, princi.palmc:nte a renúncia 
das riquezas afetivas da vida matrimonial, o sacrifído mais penoso, e 
a aceitação da solidão que isto inclui, uma solidão, todavia, povoada por 
Deus. 

3 . Deve sondar individualmente o que sabem do aspeto anatômico 
e biológico da vida sexual e eventualmente dar os conhccimt ntos neces,á­
rios, principalmente para elas poder"m compreender os fenômEnos cons­
tatados no próprio organismo . Inclusive deve dar conselhos de ordem hi~ 
giên.ica. Deve faz.er tudo i"to com calma e com clarczu, e, no dizer de 
Clemente , de Alexandria, sem , ellvcrgonhar- ~e de chamur pelo nome as 
coisas que Deus ' não se envergonha de , cri,ar. Os conhecidos, cadernos de 
D : 'Maria Madalena Ribeit:o de Oliveh'a po,<:leriam .prest!!r um bom -auxí­
lio', 'mas não' há 'n'ccessidade de entrar:' tanto ,em · pormenorES'. 'Ela :csereve 
para noIvas e ,não pura: Religiosas. Esta clareza ainda se impõe para 'P9de~ 
rem retWcar consciências mal formadas, por ,não saberem" ,que é pecado - , e o que nao e. 

4. Criar um amb;cnte que facilite a abertura da consciência, para 
poder curar traumat:smos pSicológicos e morais . 

E' supérfluo dizer que tarefa tão delicada rrqaer doles muito es­
peciais de lnteligência e de virtude por parte das Me,tras. Acentuamos 
apenas o as peta da instrução, sem falar na formação, ev,ntualmente re­
cuperação moral; que, p or sua vez, exigem grandes qualidades. 

O que foi d ito para as Mestras com relação às noviças, vale em 
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parte também para as Superioras com relação às néo-professoras e àquelas 
irmãs que s:e encontram na crise da menopausa. 

lI. Aquilo que a Religiosa deve saber em função das suas tarefas' 
na grande família humana. 

• 
A própria continência liberta energias e generosidades do coração 

feminino que devem ser canalizadas para o bem do próximo, seja no plane) 
de urna vida meramente contemplativa, como por exemplo S . T €Tc?;inha, 
a padroei.ra das mi~sõcs, seja no vasto campo da vida apostólica e cari­
tativa, A mulher é 1l1éSmo feita para ser mãe, medianeira da vida, e isto 
não sômente na maternidade fisiológiea, mas também na maternidade psico­
lógica, pela qual tem ela um papel complementar e indispensável a de­
sempenha!' ao lado do h omem em todcs os setores da vida. Trabalhar para 
ela é ser medianeira de vida, "enfanter l'humain". Sem a presença vivi­
ficadora dela ao lado do homem técnico, a vida seria ~ufocada, e as rela­
ções humanas esmagadas sob o pê~o da organização e mecanização desper­
sonalizadoras , A esta matnnidade psicológica no plano temporal acres­
centa-se a maternidade e , piritullJ no plano so bt·enaturaI. Podemos p ensar 
numa S. Escolástica ao lade de S. Bento, numa S. Clara ao lado' de S. 
Franc'sco de Assis, numa S. Joana Francisca de Chantal ao, lado de S . 
Francisco de Sales, numa S. Maria MazzardJo ao lado de S. Joao Bosco. 
De ' modo geral exerce a Religiosa na vida ativa uma tarefa no plano 
temporal,inclusivc uma profisfão (enfrormeira, assist.ente social, educa­
"adora), na q'ual da não Só deve cultivar tal maternidade psicológica, 
mas ainda impregná-Ia com a maternidade espiritual ou seja com a cari­
ciaci0 sobrenatural, sem a qual o seu trabalho perderia o seu sentido 
religioso, 

Com respeito ao a~sunto que fstllmos focalizando, exige esta tarefa 
ma,ternal da Relil:riosa na grande família humana muitas vêzes conheci­
mentos ma,is cJf'talhados da vida sexual do que a compreensão da pró­
pria v'da rel.ig'osa ex'ge, QUfremos esnecificar isto um pouco para as 
edu""doras e reeducadoras, para as enfermeiras e para as assistentes 
sociais. ' 

As educadoras devem lembrar-s~ de que a Igreja con#a 'a elas a 
formação da nossa juventude feminina para as suas tarefas "na Igreja 
e no mundo. Quer isto d:z,er que devem preparar a maior parte para a 
vida matrimonial, mas também uma parte notável para' o celibato, ~eja 
o celibato vcluntário, ~eja o celibato imprevisto (a filha menor 
'que ajuda os pa's na sua vp.lhic'" e vê passar o seu t €mpC>') 
e o celibato impÔsto (saúde prEcária, sobra demográfica etc.). A cari-: 
dade cristã impõe que as educadoras saibam dar uma orientaçao adequada, 
que possa tornar a vida de tôdas elas fecunda, Deve, portanto, a. educa­
dora ter ump idéia clara da missão da mulher no plano da Divina Pro- o 
vidência c uma convicção profunda na sua própria vocação, 

Mas bto não é suf'ciente. Muitas v":les cahe a ela dar a instrução 
sexual, onde a' família ficou em falta, o que acontece muito, inclusive a 
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pedi:do exprcsw dos pa.ís. Deve ela, portanto, dispor de uma ceria· técnica 
para poder fazer esta caridade onde a educanda disto necessitar. D eve 
conhecer as diretrizes da Igr'cja ncstt:. n1Qtéri~ (o dü'cito dos }Jaísj as van­
tagens da ignorância natural; instrução quanto possível individual; espi·· 
rito em que se deve dar tal instrução etc.). Dcpflra ela, por vêzes, com 
·perguntas das meninas sôbrc ü''O c abus3 do· rnatr1.mÔnio, coisas de arre­
piar :0 cabelo, para niío J"I,,1' das anedotas imúralissimas que contam à 
.Irma de sua confiança com tôda a ingenuidade. Acrescentemos a tudo 
isto ainda o perigo de sentimenialidades da Eeligiosa com as educanda;;;, 
·c' riao podEmos mais ter dúvida de quP. Religiosas educadoras c reeduca­
doras precisam não ~ómcnte de urna formação moral mais é\primorada~ 
·mas também de conhecimentos bem mai" cki:alhado$' sôbre a vida sexual ' 
·do homem: Esta formação normalment.e ,,,rã dada depois do novitiado. 

A enferme:ira, além de tudo isto, precisa • .inda de wn conhecimen­
to exato da. a.natom~H do organi.slno sexual, juntamente com" unl conheci...! 
menta da deontologia médica, paI'a hiio se expur à couperação ilídta com 
.operações proibida, pela lei tle Deu.s. Também deve .ela estar ao par dos 
meios antkonc"pciomeis o d o método Ogino-Knaus, para poder orientar 
a ' consciênciu daqueles que procuram o seu conselho profissIonal nos pro­
blemas da vida matrimonial. E', aliás, o desejo do Santo Padre, expres~ 
sado no célebre discurso às partC?iras de Roma. 

A ReHgiosa assistente-soc.i.a! depara, no Geu trabalho· profissional, 
·com tôdas as fraquezas humanas, inclusive com perversões sexuais, pros­
tituição, crimes contx-a os cost'umes etc. Os conhecimentos necessáriof) 

.podem ser administrados na · próp:ria escola de serviço ' secial como para 
as enfermeira, .n·as escelas de enfermagem. Se ê,tes cursos fossem defi­
cientes, exige a caridade um curso complementar sem o qual elas nao es­
tariam habilitadas a exercer um apnstolada fecundo. Tanto a Religiosa 
a·ssistcntc-soda.!, com::> a assistente paroquial e até a en fermeira e a pro­
fessora, podem tirar muito proveito t.ambém de um curso substanciar de 
direito canônico' sôbre' os impedimentos matrimoniais . 
. -' "" ":Eis,- algur.L1 3s " consideraçpes que; qJ:l"iSE11l0S ' ::; "preserd;m~" como ponto 
de partida para uma troca de idébs . Sem "dúvida a própria "xpedência 
tão .vasta .de·Jantas llif'adres :comp1eta.rá esta ' rápida c1'posição para o bem 
de·. nós todas •... . :. , :. . ,.. . .. . 
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I - INTRODUÇÃO 

• 

• 
• 

.. 

A formação do pessoal, sempre mais aprimorada e atualizada, · ao 
mesmo modo que para os Superiores Maiores, também para a Con:fe·rência 

. .. 
dos Religios8s, desde a sua fundação, tem constituído a primeira preocu".. 
paçiio,. para a qual converge o melhor de nossos (sforços. Desde o primeL. 
1'0 Congre'so, celebrado em fevereiro de 1954, do qual surgiu, como pri­
meira e mais rica conclusão, a própri.a Conferência, tem sido constante 
o Esfôrço para apr;moramento da fcrmaç:i.o dos jovens religiosos, forma~ 
çao religiosa .propriamcnte dita, ou formação apostólica. Os . cursos in-. 
t~nsiv:os . de atualização foram-se sucedendo, como num eco que· se vai 
repetindo de quebrada em quebrada ao longo da Serrania, desde o Rio 
de Janeiro, até as mais longínquas Secções Estaduais da CRB. PartiÇ'Ular 
destaque merecem os dois cur~os para Mestras de Noviças, os d'Jis Con­
gressos Regionais, de Fortaleza e Recife, bem como os cursos intensivos 
de sociologia pastoral. 

A assembléia dos Superiores Maiores, celebrada no Rio de Janeiro, 
na terceira semana de julho de 1958, foi tôda dcdicada aos problemas ·da 
atualização da pastoral, e à realização prática dos dispositivos da Consti-. 
tuição "Sedes Sapientiae", desabrochando num pensamento comum a. to-,. 
dos os Superiores presentes: a ereção de um Instituto de Pastoral, onde. 
se pudesse fazer em comum aquilo que não seria possÍ'(el a cada . w:n 
i:w ladamrnte. 

• 
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Viajoú '0 .Silb':Seeretário · da CRB, Pe. 'Tiago G. Cloin essR; também 
diretor do Departamento das Santas Missões, pw.'a conhecer na Europa 
oS institutos congêneres, para consultar a Sagrada Congregação dos Re­
ligiosos. Holanda, Bélgica, ]'rança e Itália, onde experiências mais anti­
gas já estão em atividade, foram os países visitados. A Sagrada Congre-

• 
gação dos Religiosos, tomando conhecimento do nosso programa e plano 
de trabalho, ímediatam'ente áprovou ' o Instituto de Pastoral,recomendan­
do a todos os Superiores Maiores que enviassem aO me fOmo '. os seus sa-
cerdotes. .' . . . . . 

E aí está, com a graça de Deus, o projeto de julho de 1958 transfor­
mado numu feliz realidade, em março de 1959. Conio a Conferência, tam­
bém o Instituto é um patrimônio c'omum a tôdas as famílias n,ligias·as. 
Os Superiores Miliores, ' com a sua cooperação, com a exata compreensão 
do problema, o reaEzaram, como um eco da expressão do Revmu. Pe .. 
Larraona no primeiro Congresso dos Religiosos: quantas coi~as poderemos 
'fazer unidos, que não seríamos capazes de fazer sozinhos. Patrimônio 
comum, o Instituto reflete c ministra a formação comum apostólica a 
todos os seus alunos. A formação específica, própria do apostolado de 
cada congregação religiosa, é assunto de família, que continú/il como en­
cargo e responsabilidade de cada 1,Im em particular. Nêle, todos traba­
lham, qUEr como professôres, quer como alunos, numa solidariedade mui­
to real e muito objetiva, muito concreta, bem mais valiosa do qu.e o sim­
ples apoio· moral, fórIllula de comodismo convencionada entre os homens, 
para, louvando iniciativas boas, contribuir para o seu insucesso e des-
moronamento. . 

. Fiel ao tspírito da "Sedes Sapientiae", a Institudo não é uma es­
calá ' de teorias sôbre a pastoral €i o ministério sacerdotal. E' uma escola 
prática . . Como a faculdade de medicina ou de engenharia, ao lado dos 
PllrOS e simples pesquisadores, técnicos, forma também, e em maior es­
cáIa, os médico" e engenheiros, capazes não só de discorrer sôbrc a doença 
.e sôbie os cálculos matemáticos, mas sobreiudo de curar o doente e apli­
car OS princípios, retamente, a uma construção, da mesilla forma o Ins­
tituto de Pastoral tem por objetivo conduzir seus a Junos à concretização 
da ' Sagrada Teologia, que aprenderam nos anos anteriores ' de formação. 
Não quer formar teólogos, especialistas neste ou naquele ramo das ciên­
êias divinas. Quer formar sacerdotes, cheios de zêlo e de amor às almas 
é ' devidamente preparados para salvá-las, utilizando todos os recursos e' 
circunstâncias favoráveis do nosso tempe, bem como ~uperando e ven-

• 
cendo todos os impecilhos que o mundo moderno lhes põe no caminho. O 
equilíbrio entre a aprendizagem dos princípios teóricos, indispensáveis a 
(júalquer profissional, e -o estágio prático, indispensável também, mas que 

. soZinho dá uma formação apenas empírica, é a condição fundamental de 
êxít6 40 Instifuto e foi a prwcupação da comissão que o organizou é 
programou. A ·prática· nos mostrará até que ponto fomos capazes de rea·· 
lizár êste ' ideal. ' .. . 

Nosso Instituto é original em sua organizaçao e estrutura. · Respei-
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. . 
tando OS princípios básicos da Constituição "Sedes Sapientiae", cUÍliou-se 
de. que ' nosso curso de pastoral fôsse feito para o Bra~il. Soubemos bene­
ficiar~nos da experiência dos que trabalharam antes de nós. Mas não lhes 
copiamos simplesmente o modêlo . Fizemos para o Instituto O mesmo que 
tínhamos feito para. a Conferência dos Religiosos. Estudamos e visitamos . 
o que d e melhor existe em outras nações . . E depois fizemos uma ·coisa 
inteiramente nova. Precisamente esta ambientacão e adatacão, esta iden-

• J ~ • 

tidade perfeita entre a 'organizaçao planejado. e a vida religiosa no Brasil, 
é que explica, ~ntre outros fatôres, o progresso e desenvolvimento da 
CRB,. apulltada hoje pela Sagrada Congregação. dos Religiosos como mo· 
dêlo. Fazemos votos que a equipe de Professôrcs c Superiores do Instituto 
de Pastoral, o conduzam ràpidamente à mesma posição entre os seus con- . 
gêneres . 

. A posição jurídica do ' Instituto de Pastoral está perfeitamente de!i.'· 
nida em seus estatutos e regimentos. Não é pessoa moral, nem no direito 
canõnico,nem no direito ·civil. E' uma instituição m;Jritida peja Conferên­
cia dos Religiosos do Bt'asil, que lhe dEU vida e da qual depende, : e por· 
cujos Estatutos se r~ge e governa, fundamentalmente. A Conferência, nCM 
meando sua Diretoria e apruvando o seu Corpo Docente, . lhes dá plena 
autonomia didática e pedagógica, enquanto 'esta .autonomia sintoniza com 
os preceitos e as tradições da vida r eligiosa. Anualmente, a assembléia 
do.s SUlleriores Maiores faz . uma sessão especialmente dedicada ao lnstb 

• • 

tuto de Pastoral, com. a participação de sua Diretoria e Professôres: Esta 
é o ôrgao máximo de govêrno e administração do Instituto. Órgão per­
mancnte, em plano superior, está a Diretoria da Conferência, e em plano 
imediato de responsabilidade, a Direturia e ' a Congregação do prõpr.io 
Instituto. Administrativamente, o Instituto é mantido pela Conferência ' 
dos Religiosos, que lhe garante os meios necessários para o pleno desen­
volvimento de suas atividades. Canônicamente, o Instituto é uma insti­
tuição isenta, da mesma forma que a Conferência dos Religiosos, .e as 
Ordens e Congregações de direito pontifício, isentas. A p",rte é sempre 
da mesma natureza que ° todo. Em matéria de apostolado externo, cessa 
qualquer isenção, cabendo tôda a competência à Autoridade Eclesiástica, 
para ditar planos, traçar nOImas e orientações. O Instituto, como a ' Con~ 
ferência, tem todo o prazer, e se sentÜ'á honrado, em receber qualquer in­
cumbência da Sagrada Hierarquia. Dentro dêstes princípios, a formação 
dos alunos é competência e jurisdição dos Superiores Maiores, sendo de 
grande tnterêsse o conhecimento das normas que a Hierarquia tenha 
porventura traçado, quer em âmbito nacional, quer em âmbito estadual 
ou regional. O apostolado externo, é compctcncia da Autoridade Dioce­
sana. A utilização dos alunos em e~ágio .. é problema de competência co­
mum do Supe.1'i.or Religioso da Casa onde êle reside, e da Autoridade . 
Dioeesana. O Instituto, se alguma coisa fizer neste setor, será tão somente 
como intermediário, para colaborar, ou por delegação de poderes. 

. O que os Superiores M",iores esperam do Instituto de Pasto.ral 
e isto é o seu programa de ação nao é. somente a formação dos alunos 
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que no mesmo se matricularam. Incumbe-lhe, dentro do plano geral de 
atividades da CRB, uma tarefa bem mais vasta. E esta extensão principia 
do ponto de vista meramente geográfico, pois os Superiores do Sul e do 
N crtc já estão esperando os cursos regionais de pastoral, feitos para aten­
der aos seus neo-sacerdotes, no seu próprio ambiente de trabalho, sem 
necessidade de retê-Ias mais um ano longe da própria província. Curitiba, ' 
Pôrto Alegre, Recife e Fortah,za são cidades que oferecem condições para 
funcionamento de um curso organizado pelo Instituto de Pastoral da CRB. 
E fazemos votos a Deus Nosso Senhor que isto se torne realidade quanto 
antes. Neste País, que tem as dimensões de um continente, perde muito 
de Rua eficiência qualquer movimento ou empreitada que se limitar ao 
a.falto, aos grandes centros do Rio ou São Paulo. Não interessa uma ' 
Confer&ncia de Religiosos eficiente e or.ganizada apenas em sua sede cen­
traL Por isto mesmo não interessa um Instit.uto de Pastoral funcionando 
apenas numa cidade da ·zona mais próspera do País. Não podemos per­
mitir que os religiosos das zonas menos desenvolvidas nos digam que as 
riquezas e vantagens da união da fôrças são para os filbinhos de papai ou 
para os primos ricos das regiões mais prósperas. O Instituto deve levar 
sua presença a todo o Brasil. Para isto deverão funcionar os cursos fi­
liais, bem como os cursos avulsos e intenEivos. 

Mas a formação dos religiosos e das religiosas, que deve ser atuali· 
xada, para Se responder ao apêlo da Santa Sé e às exigência dos tempos 
novos; r..ão é apenas pastoral, se bem que esta sej.a fundamental para o 
minIstério ·dos sacerdotes. Em conexão com a pastoral, dependendo dela, 
ou podendo contribuir grandemente para o seu desenvolvimento, estão 
muitos outros setôres de atividade dos religiosos. O Instituto será apenas 
o centro de um grande círculo, que dever.á irradiar sua atuação benéf;ca 
para tôda a periferia _ Não somente a periferia geográfica, mas a peri+ 
feria de todos os nossos apostolados . De há muito a Conferência almeja 
e sonha um Departamento de Formação Religiosa. Nenhum in.tuito nem 
projeto de padronização ou unificação_ Erra, quem ' queira estereotipar a 
vida religiosa. A vida é muito mais ampla, mais rica, mais variada, com 
matizes mais coloridos, muito mais do que possa imaginD.r qualquer inte­
ligênc.ia organizadora. O objetivo não é absolutamente padronizar coisa 
nenhuma. Mas intenSIfical·, vivificar, estimular, melhorar, orientar, trocar 
experiências, oferecer oportunidades. O Instituto de Pastoral é assim o 
núcleo, dc onde se irradiará tôda a atividade da Conferência, no setor 
da atualização da formação dos Religiosos e das Religiosas. Chegamos ao 
Instituto de Pastoral por um processo de análise, de indução. Realizada 
a síntese, êle dcve refluir e transbordar sôbre todos os campos e caminhos 
que conduziram à sua concretização. Foram os numerosos cursos dis-, 

persos de atualização da formação que nos conduziram ao Instituto de 
Pastoral. As múltiplas iniciativas já realizadas, pela Conferência, em 
todos os Estados, e nos setôres os mais variados, tendo sempre como 
objetivo melhorar a eficiência apostólica dos religiosos. Já fizemos curso~ 
·de administração, de estatística, de sociologia religiosa, de mestras de no-
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viças, de catequese, de .formação de catequistas, de desenho para ilustra­
·ção, de enfermagem, de deontologia, os mais variados de serviço social, 
de recrcaçao infantil , Será um pouco difícil encontrar-se algum setor de 
iormação ou de. apostolado des Religiosos e das Religiosas, em que a Gon,... 
icrência ainda nâo tenha, de algum m edo, atuado, fazendo sentir a sua. 
presença. Pois o Instituto de Pastoral vem agora como síntese e coroamen­
to de tôda esta obra de atualização. 

Ninguém tem a pretensão ingênua de ter feito uma obra completa. 
Menos ainda uma obra definitiva, no sentido de imutável. Uma obra du~ 
l'adoura, sim. P ela sua própl'ia natureza, o Instituto deverá sempre rever 
seus esque:mas e programas. E neste trabalho sempre renovado, encontl:a­
rá seu Corpo Docente dois escolhos a evitar: o excesso de renova,gão, que 
situaria o Instituto na idade infantil ou juvenil, onde nada está estabi­
lizado. E o excesso de rigidez, de fixação de seus esquemas, que pl'ovoca­
r ia a estagnaçao, enquanto o mundo lá fora continuaria andando. 
"Virtus in medio". O bom senso, o eritério, a pondera.ção, o profundo, 
"Sentire cu.m Ecclesia", o senso de tradição e conservação, unido a um 

sadio espírito de renovação, conduzirá a Diretoria e o Corpo Docente pelos 
caminhos do justo meio, para a realização de uma cbra perfeita. O Brasil 
religio;:o lhes flcará de.vendo um apostolado imensamente proveitoso para 
as almas . 

E Deus Nosso Senhor escreverá seus nomes no Livro da Vida 
Pc. lrincu Leopoldino de Sousa SDB 

Secretário Geral 

11 HISTóRICO DO INSTITUTO DE PASTORAL DA CRB 

A fundacão do Instituto de Pastoral da CRB c0115titui mais uma 
• 

prova d o desenvolvimento dinâmicO' das atividades da Confer&ncia, como 
. ta.mbém da colaboração da. vári"g Ordens e Congrega.çqes religiosas na 
soluça0 dos graves ptcYhlemaR comuns. 

1) A origem da idéia, 

A Constituição Apostólica .. Sedes sapienti'ae", de 1956, obrigando 
Os Religiosos, act terminarem seus estudos teológicos, a mais um ano de 
fo~maçã(), c·riou pal"i). aIS Províncias religio'sas do mundo inteiro um grave 
probJelna, Potis. não se trata de estender a formaçã o teológica de quatro 
piira cinco anus, nlas de acrescenrtar-lhe um ano, todo especial, de fo.nna­
ção propyiaJnente pastoral. proporcionandd aos n éo -s'accrdotes a jnd'ispen ..... 
sável visão pa·gtoral do mundo atua.l. sob todQS ds seus aspécto.s. e a pas­
-sagetn d'o terreno teórico da cura de almas para o terreno prático, atravéa 
de exercícios práticos sôbre o apostolado e de estágios. Sendo' as matérias 
dêste ano de Pastora:l, em grande pa'l'te perfeitamente novas e exigindo 
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várit.a08 dessas, comd também os exercício8 práticos e 08 estágios, pessoal 
especializado, são poucas as Províncias que se julgam em condições de po .. 
d'er O'rganizar isolad'a,mente ~ste cura0. F oram esta's as circunstâncias que 
levaram, em vários pai'ses. a8 P,ro'vínci~ religiosas. a organizarem em co ....... 
mum Cursos de ·Pastoral. como p. e. na Fnooça (Paris e LilIe). Bélgica 
(Lovaina) e Holanda (Nimeg;i) e, em colaboraefoo com o clero secular, 
o lnstitu~o Pontifício de P~storal, anexd ao Latera..ne!lse. eill Roma . 
. ' . Também . no Bras;l não podia deixar de surgir .emelh'lnte plano, 

vista ai penúria do pessoal docente nos n)Ossc.s T eologados e o pequeno nú": 
mero de candidatos de c~da Província p'ara o curso. Originou a ' idéia du­
rante o curso intensiva- sôbrc probleIlla5 atuais da Pastoral para Vigários, . 
C~Dpe';adôre' e estudantes do an~ de Pastoral. curso êste organizadd pelo 
Departa.mento' d'a Pástoral da CRB. em janeiro-fe-rereiro do ano pa .... 
sado. no Rio de 1aneiro, O êxito de"ta qui .. " .... « de Pastoral levou a Di­
retoria da "eRB a dedicar " II Assembléia do" Provinciais. estendendo-a 
a uma SeR\~na. jn·teirn l aos problemas de atualização d'a, Pastoral. com Qo in"": 
túito pdi}cipal d~ confYont~r os provinciais com a utilidade ,e víabílída.de 
de a CRB-Rio orga';iz..,. um Instituto de Pastoral pela colaboração de vã-. . . 
rias Províncias rcligio'Sas. Também Professôre's de Pastoral e Diretores de 
Teologado·. · [oram convidados paTa participar nc·s trabalhos . . 

Durante ,, ·Ao..embléia. n.o mês de julho, rcalizarD.m-~e. na Sede da 
CRB~ vária~ reun;.õe~ de intefcssados .no' In;tituto, notc:.ndo-ac, imedbta­
mente a simpatia de várias Províncias pelo plano:. Impunha-se. indiscuti­
velmente, como -sede. do Instituto. a C8.)p:ital Pau~i5ta. por estar situada ne­
la uma quinzena de T eologad 08 de ReligiO'Sos, ao passo que no Rio de 1 a­
neiro há apenas o curso teológico do J\tlosteiro dte São Bento' . 

Estas reuniõe3 prepararam' a conclusão principal do plelllário da 
Assemhléia d'e a Diretoria da CRB incumbir-ae de preparar, p<\ra março de 
· 1959~ um. curs.o ordinário de Pa'st<?ral j conforme as exigência5 da "Sedes 
Sapientiae". e!n que as Províncias interessadas pudessem participar, en ... 
vié:tln:do seus alunos . Foi non1eada. uma comissão que da.borasse os E~,tatu­
tos, Regimento interno e P\'ograma de matériiaJ5 do cu1'so e inicin9se ~s prá­
ticas necessárias para ol"gan~i2.ar o Jn~tituto. MClnbros cl'esta comissão fo~ 
r..m: o Revrno. Pe. Tiago G. CIoin C"R. SU bsecTetá.io da CRB e DiTe·· 
tor c'icl Departamento de Pasto1'al. o Revmu. P",. Frei Tomás Motta Na­
Vl\l'ro OC, Profes30r do Seminário Maior dos Pe •. Carmelita. em São Pau­
lo e o Revrno. Pc. Frei Guilh~rme Mar;a de Limeira OFMCap . Profes­
sor do Seminário Seráfico "'m Piracic",ba-SP. 

2) A prep.aração do Instituto. 

J::ln vária.'3' reuniões elaborou a Comissao os Estatutos l Regimento 
e Programa do In~tituto os quais. discutidos e aprovados, aos 25 de ge­
lembro l pejos Revrnos. Peso P,rovinciais interessados, em uma reunião t 

convocada para este fim na Capital PauHsta, e enlV'iados por circular a to-
, 
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dos os Provinciais do BT8.sit. foram ~ptlesentado •• no inícjo de novembro, 
pelo sub.ecretário da CRB. àS. Congregação dOi Religiosos em ROma · 
que, a~ 12 elo mesmo- mês dirigiu ~a carta ao ExIDO. 51". Pre~idel1te d'a 
CcJnfe~ência, Dom MartinJ:io OSB I . a.provando os documentos apre!lienta­
dos e recomendando aos 'Provinciais, a participação no lnstitmo, en"vitmd.o 
Sett8 alual'D~ p8.1"a o curso. ' 

. Aos 10 ·d·e d'ezembro apresentou a Comiasão prepllradora aos Rev-
. mo~. Peso Provinciais, reunidos novamente em São Pauro para ultimar as 
aelibera~õc8 a respeito do Instituto. o plano d~ finánciamento dO" cursO, o ' 
elenco do corpo docente e a local do auditóriO' e secretariado. Decidiu .. se 
fossem' remunerados não Bcoenas 0'51' Profess'orc8 'seculares e leigos. mas tam-

o 

bém 0'9 religiosos, como ainda o Pe. Secretário do Im)tituto' a ser no-meado. 
A quota anual por a1luno efetivo foi fixada, provisóriamente, em Cr$ 
6.500.00. Pediu a platéia fizesse a COImiss~o prep,uadora um sério e"fô·r­
ço para ('.o'lllSeguir um auditório mais sossegado do que o salão do l. o an­
dar do Prédio "Fernão Dia .. ·• à Avenida Nova AnhangaLaú. 220. gra­
ciosamente ofru-ecido pejo Exmo. Sr. Dom Paulo Pedrosa OSB. DD. 
Abade do Mosteiro d a São Bento. 

Os P,rovincí.ais mnnífestaram sua sattsfaçã·o em ver coroada de êxi­
to Il tentaliv-d de CRB-Rio para organizar. pela · colaboração de várias Pro­
vind·as l'eligiosa~. o curso' anual de Pastoral, prescrito pela .. Sedes Sapien­
tiae" _ 

Aderiram, nesta ocasião, incondicionalmente ao Instituto, tomando 
compromiEsd de participar, para o ano letivo de 1959, com alunO's, ás se­
guinte. 1 O Províncias: I) Misoionários do Verho Divino da Provínci'8 de 
São Paulo com 6 alunels efetivos; 2) Pes, Red ent<nist!ls da Prov. de S. 
Paulo com 5 : 3) Peso Redentoristas da Província do Rio de Janeiro com 
5: 4) Pc.. Salv atolianO's da Província de Sãci Paulo com 4; 5) Pes, Ca­
m iliano. d a Pro" í" cia de São Paulo com 3; 6) Peso CarmelitM da· Provín­
cia de São P~"lo com 3; li Pe. . Oblatos de Maria Imaculada da Proví",­
cia d'e São Paulo com 2; 8) Pe., Estigmatinos da Província de Rio Cla­
ro-SP eom 2: 9) Sacerdotes do S : Coração d e Jesus da Província do Rio 
de· Jan'eiro cdm 2; lO} Peso dos S5 . COTações da Província do Rio de Ja­
neiro (Lagoa) cOm I. Ao' todo 33 alunos efetivos, 

Três Rrovíncias prom.e1:eraln prdnunciar-se brevemente: 1) Mon ... 
jes Beneditinos do M()steiro de São Dento em São P""lo; 2) Pe.. Passio­
nistas da Província de SãO' Paulo; 3) Pes. Capuchinhos da Província. do 
Paraná e S. Catarina. . 

. Mais I O Províncias tomaram compromisso de participar no futuro. 
não tendo, pal-a o p:róximo ano letivo, ' aluno efetivo: 1) Missioná.rios do 
S. Coração de Jesus da Província. de São Paulo; 2) Pe., Assuncionistas 
da Província de São Paulo; 3) Pes. Dominicanos da Província de São 
Paulo; 4) Pe •. Servit ... da Província de São Paulo; 5) Cônego·s Premons­
tratense. do Priorado de Pirapora do Bom J eBUS - SP; 6) Pe.. Barna-

• 
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I;>itas da Província do Rio de Janei'l'o; 7) Pe •. Capuchinho. da Província 
de São Paulo; 8) Pe •. Cdrdemariano. da Província de São Paulo; 9) 
Pe.. Agostiniano .• Recoletos 'da Província do Rio de Janeiro; 10) Mia· 
sionário\: de Na. Sra. da Salette d'a Província de União da Vitória - PRo 

A principal lacuna na preparação do Jntstituto que a Comissão pre~ 
para·doTa não tinha cOI'J'l seguido preencher. ·era a illdicação do Pc. Seere­
tárid qu~ Se dedicasse com tempo integ ral ao Instituto e à Secção Estadu,,) 
de SilO Paulo. 03 provinciais emitiram o voto fôsse o Sub!'iecr~tário da 
CRB-Rio e Diretor do Departamento de Pastor .. l incumbido dê.te cargo, 
p~lo m enos provisoriamente. Em fins de de.'lembro decidiu a Diretoria dIa 
CRB·Rio anuir a ê.tc vo~o e foi o Revmo. Pe. Tia go G . Clein CssR 
transferido da S~de cen~l.rÕ'll do Rio para a secretaria do In::.üituto de Pas­
tOl'aI em São Paulo, para assumir .. embora apenas em caráter ptdvi8lórío, 
Os . mencionados cargos. 

Aos 15 d'e janeiro alugou a CO?i.ferêncla Un"l ~dnjl1nto de salas à 
Rua Venceslau Braz, 78, 2.° andar s/ 208 -209, fone 32·8004, onde d'es-­
de 26 do, mesmo mês estão' fujn,cionando a Secrátarí", do Instituto, da See­
çao Estadual de Silo Paulo c o. Serviços da CRB. 

Finalmente ced~nt.m, a()~' 22 de jan..ciro, 08 R cvmos. Peso Jesui­
tas um salão soss~gado no Monumento !-listório da Fund'açâo d'e Sãó Pau­
lo, situado no Páteo do Colégio, no Cent.ro da Capital Pauli.ta, onde será 
instalado o auditório do Instituto. O equÍpl"ll"nenLo. porénl. do auditóro 
ficará à·s despesa3 do Instituto e será financiado pela CRB-Rio, eln f.t:(rnla 
de adiantamento, 

Em ·vista destas despesas e da necessidade de constituir, quanto t":n­
tes uma modesta ma. bem selecionada biblioteca pastoral para os alunos 
do euno, foi a quota anual, por estudante efetivo, aument"da de 6.500,00 
para 7,500,00 . 

A solene inauRuração do Instituto e o início d'as aulas do curso de 
Pastoral e.6tão previstos para, respectivamente, 2 e 3 de março próximo. 

Há abUiJ'ldantes motivos pa.ra àarmoo efusivas graças a Deus por ter 
Ele coroacid de pleno êxito esta iniciativ .. da CRB, talvez a mais importan­
te em matéria de apostolado, até ago,ra realizada pela Conferência dos 
Religio80~ do Brasil. 

Rio, 15 de janeiro de 1959, 
Pe. Tiago G, Cloin CssR 
Secretário dd Instituto de Pastoral da CRB 

IH - ESTATC'l'OS DO INSTITUTO DE PASTORAL 

A rt. I _o'. O In stituto de Fasloml da Co."jerif1:c;a dos R eligiusos do B,'asil, 
i:on~ Serlfi e·m· São Pardn, f oi fun.dado (.1-11. de de .. cottfoY'I"}~eJ '[ioto 

,da S"y""d':'l A.'.<e·mIJU'a dos S"pe"iares M a,;ol'es em l I? de j"lhu de 1958 e se rege 
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pelos pre$e?ltes Estatutos e rC{]i1nentos. 
_ Art. 2 - O Instil1i_lo t .. " por finalidade executar os disp<>sit,vos da 

. Corl!.tituição A,")osl.óli.ca uS"ri,(!S Sllpf.cntiae lJ
) cmn relaçao ao a1W de forn14ção 

pastoral dus 1zéo-sa.cerdates) C01'J-t a colabor:ação mút·t(·a das várias C ongrcga(õ~s 
Religiosas interessad"s. 

/1rl. 3 - As Cono-rogações Religiosas i"leressadas poderão c<!nlr'b"i,. 
lJcLTU (I Instituto, seja associando-se, alravés de pagamento da q"ota de associa­
({io .. . :O'»'l· dir!Jico a inscreveTe11~ seus Estudantes de pastoral como aIU1lOS para. CJ 

cu.r!iO todo~ Jcja i11scrcvendOl-os co'm·o av.·ditores para certas matérias, saia pondo 
à di.sposi~:ão do ("srit"lo eleme.tlos se .. s par" intcqrarem o corpo docente e (J dos 
s1J.1,ennsorc:s (ie e.çtágio. 

Art. 4 - O /n"ti: .. tn é malltido pela- Conferência- dos Roligiosos do Brasil, 
qu.e () cn:ouJ !:: como tal, depgnde diret(!.1J'i-cnte da Diretoria da meS1'na Corzferê·nt..'ia) 
e indirBtan!C"te da ASSe11-1.blé'ia tios Superiut"liJS .'V!aio·yes} que é o Ó1"yao supre'mo 
da CRB. 

Ar/. 5 - J"legrado na Conf_y,;"c{a rios Religiosos do Brasil, o Jnsttt1ito 
paf"ticipa da islmção canônica. da 'YJtp.S1'Jta, cOJ· .... " retaçâo ao.; E"n1ws. Sr.s. Ot'd~f1á· 
rins do lU.flar, para f,,,do Q1.r.B SI! r í!f(1YlI (L f ornwção -religiosa) clerical e apost6lica. 
Na formação levar-se- á a,.n conta us n.or??7·as e diretrizes para· o apostolado ex­
terno, Ira ,,,dos pelo Episcopa.do nacional. P'tra () que dú, respeito aos estágws, 
que silo e.'1:crdc·ios tl~ apostolado externo) (l serc-;"" realil1ados de acôrdo com as 
nor1·nas da Co-n.stituição a.postôlic;a U S ed<?s Sapienti,r,p. I ) J o Institui o depende de utn' 
l"dos dos Superioras MlIliores dos al"nos e "uclilo,-es ,,,,,~tri,,,lados, e de outro 
la,Jo da Ji..,..,w. Autoridada dioce3o.na. 

_4i'l _ 6 - O lns!it,<.to, ,-""to orgllnÚJaç{ío co-",U'm de ",á.ria" Cot:gt'egações 
Religiosas, depende da Sagrada Congregação dos Rei-iV;osos, do. q-""/ rec ebe sua 
e'j"(!çrio cJ.fj.ônica~ e :;e agt'cga'ráJ desde q'uc possível ao Pu-ntíficio ' I1lstiheto de Pa.fj­
toml, de Roma. 

Art. 7 - O b lSt-ituto é go·uenuuJ() por U'itf, Diretor~ tt1n ~Yefeito dos Esttt­
dos, 1. ... 11'1> Sco'ctário, utn Teso1trei1'O~ ti peia, Congregação dos Pl'ofessôres e Su .. 
pervisot"c.ç de estágio . 

A1'f: . 6' .. ,- O~· Supcrio1'cs iV[a10res associados ao Instituto ou que nta1ttêttz. 
}lr'Jle stlditos ClflN.O Pn}f(:.~·sÔn!!i e Supervisores de estligio, constituc·m o Conselho 
S'lI.perior do 1H.CSnU} IrLS.~i~ u.l"o qu·e dc.verá reunir-se, 'U'»l,a vez por a.no, peto 11U~ ~ 
no.f, por {)(,:Qsião (la. ASSe1ltbl6ia tn'l'l,wl àos Su.pcriores il1aiores, para i!Xa111.inar a 
situação do Jnsi1f1./,!O e tm')Ulr a·.\" 1nedidas oportunas para sua CO'H-sta'ntc 'i'fLelhoria. 
Desta re'U~1:irlO pezrlit:1pa:rão, C01t/, 'lJolo con-sultiz)o .. os P"of'essôrcs~ Supervisores 
de estág';o e me-móI'os da Virlitoria. do 11lstit,tlo. O Diretor do b/stit"to tem vota 
delibct'o,t1'i.JO, 

Art.$) -,- O DiretoT .. 1!re.leito dos Estuda/i} Secretário e Tesoureiro .. j,ão 
I'iU7Iz.eaaos pe!rt D,irelnria, de; CRB, pOT w-ês anos, podendo ser '}'(jcondu3idos, Esta 
nOH-Hmçlio e.~trZ sujeita à 1'alij'icí.tçif.o da. p'1'i1neira Ass.!J111.bllia dru S1tpe''J',jores l .faio'" 
yes q'lie se ,·ealiza1·· . 

./1rt. 10 -- OJ P,~ofe.ssôYes e SuparvisoH1s de esldg,ro sâ-o recrutados, ent-rJ 
eclesiásticos e leigos} 1)(:10 Diretor} do qual recebl!.'}'/1. a inci'1l~bêncill do 'YJ·tagisté-
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rio.; e de quem dependem. A inveMidura, porém, dê-sles Projessãres " Superiores 
--de estagio, éstá sujeita à co."finlUJ,ão. da Diretoria -da C R B. Para a no.mearao 
de Professôres qu~ 1,ãOl sao. Religio.sos, li necessário prévio e1itendimento. cOm 
o Ordinário do lu~qar. ' 

A rt. 11 - O,~ alu..1zos e auditores serão apresentaflos pelos n's1)1Jcti'(Jos 
S1(periores A1aiores, e adnvitidos ptlo Diretor. Pelu. 'J'neJ.'tIW Diretor~ oH/vida a 
Con.greÚnçe'ío, paderao ser exclu·!dos, "mediante entwndinl.enlo com (). rCjpec/Ji:l1o 
Superior ,"[aivr. 

Art, 12 .. -. A C01.gregação -do Instituto. elaborm'á o Reginwnlo inter"o 
do mesmo, a ser aprovado pela Diretoria da CR8 .. Confort,," a e:çperiência o 
exigir) SCrCo determinadas as condiçâes de admissão, o ,~egime disci1,linar, as 
ca""as de exelusao, o. regime escolar, o s~,tcina de verifica,ao <lo aprovcita7vetlto, 
a organ,zaç?io didática, a distribuição das matérias teóricas c dos erereicios p,·á.­
ticos e dos e~tágios) magü;tério das vá"rias cadt--1ras e a s1l-pennsão dos ~stágios) 
para itlfegrarem, após aprovação <la Dirq/oria da CRE, o Regúlltnto in/ema . 

Art. 13 - No ato de admissão de ,/.1" professor, serão fixadas as condir­
ções em que prestará sua colaboraçao ao. lnst1t.'Ztto) no qu,e tange a l~orário e -re·mu.1Lera~a.o. 

-
Art. 14 -- Os alunos pagariio uma q.wt-u an"al, dividi,la em duas pres-

tações, a serem pagas. U'i1Ul no ato de adi1tissão~ outra no inicio do segu,ndo .se­
mestre . Os a"ditores pagarao cOm ant-acedê .. cia uma -quota_o a ser comb-ind4à 
entre o Dire/-or do i nstituto e o Superior Maior respecl;<'O, proporcionada ao 
número <le d .. Zas que freq,,"ntarão _ As quo/as pagas "ão serão devolvidas, mesmo 
no (nSO de fi "luno (m auditor de;;;ar <le frequentar as aulas, por qualquer motivo. 

Art. 15 - A quota de associação, pa.qa com antecedência, será propor­
cionada ao n·ú.mero de sacerdotes da PrO'llincia (e:rclus4ve os saem'dotes do curso 
teológico e pastoral) na seg";,,te proporção: I1lel;OS de 50 sacerdotes = 1, 50 a 
150 sacc~-dotcs -.' 2J 'rnais de 150 sa((wdotcJ ' = 3 . As proz,'íncias q'/otC depois do 
ato de fundação do 'n_,lit"to se assoc'im'em ao mesmo pagarão o dóbro dasta 
ql!ota . E' fac,dtada a associação ao blsEitulo, através de pagam ... !o da quota de 
associaçeio) me.stno se a }JyovLnáa não t8111 m·e11ibroJ seus CO'rllD alunos no l1tstituto. 

Art. 16 - As quotas se <lestinan-I ri garantir a manutenção ordinária do 
ltiSlil,;.[o, pago,mento dos -P1'Ofes.,ôres, apo;,tilhIL\', mafe,';"l de ,,"'pedien/e e f'<n­
cionários a.·u,t-iliarr?sJ q-ue se fizercvl'l. úecessários. Despesas cxtra.ordi1tárias de 
qualquer nature.?u) sertiu faif.us I)(~la C01IIerência. dos Relig'io.ws do Rras·i,l} em 
for'n~a ' de adianta'mento) sub pToposlu da. [J'i.,"etnria do InstituJn} e ·,-cel1'1-bolsadi'1SJ 

- em prestações à CRB pelo l1istih<to. 
Art . l i ~ Ao Dirretor do InsHt'ulo cun~jJete a. clire~·[iQ !i~!ral ,lo 'mesnto . 
Art . l I! - O P"efeito dos Est"dos e~'e1'Ce s<ta função co"forme as deter­

minações da Constituição Apostólica (( S'edcs Sapientia~)) I art. 29J e s1.l.bstitui O 
Diretor nas suas G1./'sências e impedimentos. 

Art . .19 - . lncul11,oe ao Secretário t1l·ctnfcr ént dial por si 014- por meio 
de auxilia,.es idô"eos, todos os Mquivos e docwme"tos da Secrel-afia, a Biblio­
teca) as alas das seSSÕCJ ordinârz'llS a extraordinárias da Diretoria e da Congre­
gação) os aJse1~I(1,mentos relot·ivos à vida e.H:olar dos alu'oos, bel'N! C01110 tôcla. a 
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correspondência ,do Instituto, que strli Aa,bitltaJment~ ass;'lada,. pM# S?U· pir;ttm:. 
Art. 20 - , O Tesoureiro do 1ll.l'IituOo ,adm.inistra de acônlo com· ,'a. ins.,. 

truções da Direi OI', e li ii/c deve prestar coil./as, sempre que, lhe. [9r",..' pedidas. 
Os atos (/(b"i"istrali~'os são, porém, pralicados pelo TesourC'iro siJ.oJinho, não 
precisa .. do da assinalura do Diretor, ft,cumbe·lhe, oulrossim, fazer todos . '0 . 

yecebitne-ntos e pagal1'Wtl tos, be1'w como 'manti:f" S~~1'npre a~1-wliz,tda (l. ,·on.tabilidacll? 
'do mesmo, proceder à c()brClnça. dus quotas dos ul·wnos. Os livros de conlab':li· 
CÚlde podemo ser ~za1ni"ado,· " q,.,alq.uer momento,.. por q1!olquer do" S1!pC1iorits 
Maiores que cool,eram com o I!,stituto O" peta Direto·ria da CRlJ.. .'. 

Art. 21 - O Prefeito dos Estudos deve dedica., ao Instituto '· t..,ilpo · imo 
te,gral, consugf<t"do à formação de seus al",,,os · c "",dito·res todo o .. no • dili­
gência. O Di"etor, Secretário e Tesoureiro ' poderão dedjca~ . tempo parcial' aos 
seus trabalhos 110 mesmo blsti/uto . , '. 

Art. 22 -'-. ' A Dire/oria , do 1n"t'/ulo , deverá 1'",,,,ir-se, nrdinària,,,.tlle, 
. U'tM 'vez p(J!r. mês; e a. C01~.gr~ga.(ã(\ pdo 'I1trmos duas 'iJr2CS tW ".(f,tlO. . ", " ~. 

Ar! , 23 - 0.< S"pcriorcs do l"stihlto, dentro dos lim,'ics fixados .pelo:, 
Est"tutos e pelos regimentos.. exercem ve;'dadeira a,doridade com rela,M. aos 
Pro! essôre,", SU'l,ervi.w"ft?s de eS~fÍfJ in) alunos e f!uditorts, po·y delegação de .pó .. 
dt'res rl!(~hidos dos YlJslJer:livos .)'uper·iorr1s JVfnio-rc.i. . .. . .' '.', 

. . .' ~ .; 
Ar! . 24 - E' vedado ao /t.s/·i/,tio etf!rar .• r.' aSSlllltos partimlares e '''-

ternO.f da ca.Ht· relivio.~a· OU,. da c.o"1l{Jreyação (J,' lj"tte pertc1tce'l'J't J~t{.s 'fllu;Ill?:f .1, . a~.(;:-, 
ditare,'. Não pode1l; se,," Superiores receber COlMas de · co""ciência de seus aluna:s 
e aud#01'es, devendo [i'mitar~se à supervisâ..o dos estágios, aos asPl!c(Qs ç .. -rternos 
e C0111·1.t1'/,S ,OH gBnÔ'ç"';cos ' do trabalho reali,cc.do. ··'.·1 ' .. , .... 

Art , 25 - O Instituto funr.ioM.rá. em salas ap1"opritzdas na . Ca/,;,tal dr. 
S ãa ~auln) r.onfonlM' e'l1.tendi·mento entre O pnJPrietá-rio e a Conferência d-os 
Religiosos. Ésf.e l~·/'J.te'J1.di'Yi'I,ento de'verá J7::ra.-r as co·ndi,:ões e~n, qu.e.. é Iweslada 
esta cola7}ora.ção. . . 

Art, 26 - O Instituto, fU1!ciiJnando em Siío Paulo, poderá mantcr .filiais 
em Ollt,-os Estados, super'lfisionadas pelo Presidente da Secção Estadual da CRB, 
desde que haja conveniência para atender a a[,mos e mlditores que ?tão possam 
freq"."tar i> Instit1#0 central. . 

Arl. 27 - Além dos .',,.,-sos ,'egulares, inClt1nbe ao Institllto promover , 

c"rsos lixiraordinários, quer pam proJ'essôres de AI oral e Pastoml, para a/"",,os 
ou l1ara sacordotes religiosos em .'lera I, para allwlizar a formação pastoral dos 
'1ne.;,'nos, 11.dc.r cursos poderão SIW útioiatiz,u do I11Stit1l,to, O'H poderão ser pedidos 
pela Dit'e!o";a da CRB, ou pelas Sec,'ões Esfad«ais. Seu. fiu.ancim,,",,to . será 
estlldado e realizadó' lIe adjrtlo com as circtmslâmcias de cada caso, sB1u.pre~ porém, 
sem onerar as fi'Ilanças do pró/"io In,stituto. 

Ar! , 2,Y -- O blslilitlO procurará ma"ter a mais cordial colabora,ào .8 
• • 

i1ttcrcâtnbio C011'1. as organizações congctu11'es, l1aciona-is ou est1'angmras, do clero 
regular ou sacular. . .. 

L1rl. 2fJ - Os dispositi,!os dê,!es Estal"IQs sá podemo ser J1W(lificados pela, 
Asse."bléia dos Superiores Maiores, ",.diante proposta da Dire/or;a da CRB cu 
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. . 
'do "Conselho Suporior do miJsm.~ Instituto. Os regime'lItos podemo ser 11Iod·ifi­
·cadOS"POT proposta da Dintoria ·.do Insliluto, e Par autoridade da CRB oU do 
. Conselho ' Superior • . 

IV - REGIMENTO INTERNO DO INSTITUTO 

Arl. 1 - O CUl'Sa de Pastoral terá a d1lraçiio de 11m ano e imedi(J,t~ 
mente apó.; terminado o quadriênio de Tealo!1ia (Estat;,los Gera;.' 'da 

. "Sedes Sal'ientiae", 48, § 1.U
) . Compreenderá as disciplinas, aqui ane.'<as. 

.. Ar/. 2 - O ano letivo começa em princípio de março e te,.,lI;na em fins 
de no,'embro (cfr. EGSS 42, § 1."), dividindo-se em dois semestres: 'O pri·",eiro 
de março, a julho; o s"g,mt1" de agôsto a novembro. 

, Art. 3 - Ês{e C1.WSO tcr.cí, peto .,n0'7H)S) cem c#as 
exercícios prát'j'cos sõbre o ministério, mas e.:rdu.sive os 
42, § 3.° JIl), 

de . aulas, jnc.l.tsive os 
estágios (cfr . ECSS, 

Art. 4 - Ha'V<'1'á ol'orlwnid"de de se inscrever seja como aluno, isto é, 
para freqllel1tar o curso todo, cum direito, atraz'és de exame, ao diPlo.na de apro­
veitam"~lIQ do curso; seja.' coma m,dit01', isto é, para lim·ilodo 1lú.llcro de maté­
rias ou aulas. 

Ari. 5 ~ Para Q al,mo kr ,Ureito ao diploma de aproveitamc1.to é ne­
cessáriO ter lile freq.uel1ladu tôdas as ",tias do cu"s~, bem como os Mercícios prá­
ticos sôo,. mi"istério q os estágios. . 

Art. 6 - A não frequência às aulas por: mais de três meses, 1HeSmO MO 
consecutit.·as, invalida o ano escolar; se a não .frequénóa tiver sido m.ais de ~t11z. 

"'1'11,ês e tnMWS de três 1n.eseSI deverá. ser sutnida t1. falia com eulas c, evtn.t"ual­
.. ,.enle, com exames es/,u ·iais (cfr. EGSS 42, § 4.0). 

Art. 7 - O 1I1'mero de aulas será 12 por serlla12a, de 50 minutos cada 
u .... a, nu". total de 300 <lulas anuais. 

§ 1" - liaverá 3 Gltlas diárias, às terças, 'l',,,m'/as, guin·/as e sextas-
feiras. . 

§ 2.0 - ./ls auias serão dadas 120 per/o do da manhã e os e.ftágios tiOS 

sâba.dos e d01ningos e eventual1Nf1rte ctn, O1:1.t·,.-O.5 dias ,tO 
período da tarde. 

Art. 8 - Os estágios podemo ser realizados sob a supel"visão e respon­
sabilidade do Superior canônico Ol! do Instü .. to, co:nfonne el1.t"ntlintento entre 
o Superio,. Co."" .. ico e <> Diretor do 11Islit2,to. 

Ar/. 9 - A organização dos estágio., supervisionados pela Tti.slü"to, 
ficará a cargo do Prefeito dos 1'.stl.dos. 

Art. 10 - F~çtl11'lr-se exercícios práticos sôbra a administ·ração dos Sa­
crmnent'os a tôdas (w' da_'ises de pessoas, sôbre a m,aneira de cnsitwr o ,ateeis­
nw às crianças e aos ad-ultos, bCl1'1t conto e,-r-ercícios cspecwis de orató-r'ia sacra" etc. 

Art. 11 - Hmlcrá exames tiO fim do segundo sem.'str., escrito ou ori!! 
(EGSS 42. § 5.0). 

Art. 12 - Os íJTojessó"es serao escolhidas conforme o arl. 10 dos Esta­
t •• tos do btstitulo, e seg·ttndo as normas fixadas pelos EGSS 30 e 31. 
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Art. 13 ... . O F,'s joito dos Bstttdos deve puparar, em colaboraçtro :.0111 
.os Profe.,sô~es, para {) p" :'lIdpio do ano escolar, O caümdário 110 qual deve com­
tar,' dia" de aula, dias feriados, 0.'-01110", e a matéria q1tC de1JO ser !ralad" por 
cada Professor (cfr. ECS.\' 24, §§ 1." o 2.'), • pro",,,lgado pelo Dire/or 110 
I nstil,,! o. 

• 
Art. 11 ... Serãv ({ias feriados: Dias Sm.tos, S"",O"" S01l1a, feriados 

naciollais, padroeiros da Na(cio, fundadares de cada Orde", e eml[lregação 
Religiosa que têm alunos freq:<61llando o curso. 

v - ELENCO DAS DISCIPLINAS, COM NÚMERO DE AULAS, 
E DOS PROFESSôRES 

• 
• 

A. Dkcípli".s teolÓgico' pastorei.! 

I) Doutrina pllstol'al do Magistério c.o<nteropo.-âneo: 6 (seis) aulas 
Revmo. Pe. Dom Tito March".e 05B. Dl'. em D irei{o Canônico 
e Bachard em Vireito Ch'ÍI. 

2) . DoutMnIa ,paslbral da Bíblia: 6 (ecio) aula. 
Revrno . Pe. Frei Carlos Pinto de Oliveira OP, Leitor em Teolo­
gia e R~g~l1tc de F.lit.udn~ no Sen .. inário Maior dos Pes. DOnl\nicn" 
:n09 "ffi São Paulo (C). 

3) História da PltStOl'.l: 1 2 (doze) aulas 
Revrno . Pe. José Seba.stião Saba. Dr . em T"o!ogi .. e Escritura S. 
e profe8sor na Facu!dade Católica de Teologia em São p""lo·. 

4) Teologia sist~mátje" da Pastoral: 12 (doze) aulas 
RevIDo . Pe. Frei Bernardo Catão OP, Leito'( em Teologia e Pro­
fes<or de Teologia dogmática no Seminário Maior dos Pes. Domi­
nicen.o's em São Paulo (C). 

5) P".tol'o.l (cura de almas) ordinária: 3 5 (trinta. e cinco) aulas 
6) PastoraJ (cura de almas) extraordinária: 10 (dez) aulas 

Revmo , Pc. Gabriel Vilela, p'rofeaoor de Homilética e Catequéti. 
ca dos E studantes de Pastorel d .. Província Redentorista de São 
Paulo. 

7) Pastoral da PregaçáQ: 25 (vinte e ónco) a.ula. 
Revmo. Pe. G abriel Vilela C"R 

8) P .... to."'l d·a Catequ".e: 1) (quinze) aul •• 
Revffio . Pe. Frei Romano Koepe OFM, Pl'O'f".sol' de Catequética 
dos Estudantes de Pastoral d'a Província Fran<:Í.cilna de S. Paulo. 

9) P"storal da Liturgia; 30 (trinta) aulas 
l{evmo. Pe. Leonardo Eckl CosR. Dr. em Filosofia e Mestre do .. 
Estudantes de Pastoral da Proví'l1JCia Redentorista de São Paulo. 

lO} Pastoral do Apostolado dos Leigos! 15 (quinze) aulas 
Re\'IDo. Pe. Luís C.ggioni PIME, Licenciado em Teologia e Vi­
ce-Diretor da Federação das Congregações Marianas de São Pau­
lo (C). 
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, Revmo . . Pe. Adalbcrto Nuncs SDS. ' Diretor da diário " A Folha" 
.. de J undiai e' da .. Rádio Difusora Jundiaí". 
t 2) ' Pastoral da vidil .ocial e política: 15 (quin:re) aula. 

Revmo. Pe. Frei Egberto Prangenberg OFM. DI. em ciÔinci ... 
polític.o"'sociais e P:rofessor de -8ocio~ogia dos Estudantes de Pasto:"' 
ral dOa Província. F rancíscana de São Paulo. 

, ' 

13) Pastora] (a.cética) do P .. ~tor: 4 (quatrct) aul". 
R" ... mo. Pe . Frei Maurício Bruni OCo Dr. em Teologia e Profes­
sor de Teologia dogmática, ascéticar e mística no Seminário Maior 
da Província Carmelitana de São Paulo. 

B. Disciplinas aw';li"r",,: • 

1) SOcÍologia e ""';ografia p".toral: 1 O (dez) aula'; 
Revmo. Pe. Frei Benevenulo da S. Cruz OP. Diretor do Movi-
mento U Economia e Humanbnlo" no Brasil 

2) Paicologia, Pedago-iia e Psiqwmia Pastoral: 3S (trinta e cinco) aul"s 

3) • 

, Exrno. Sr. Enzo Azzi, Dr. em Medicina e Cirurgia. Diplomado 
em P3icologia. experimental e educacional e DiplofilRdo em Neuro­
psiquiatria; F und'ador e Diretor do lnstituto de Psicoldgia da Pon­
tifícia Universidade Católica de São Paulo . 

• 
Medicina Pastoral: '11 (on~") aulas 

Exmo. Sr. Arthur 'li' ,,!ff Netto, Dr. em Medicina e Pro·fessor de 
Medici';'" Pastoral na Faculdade Teológica "Na. Sra'. da ASBU;'­
çíio" da, Pontifícia Universidade Católica de S. Paulo e no S"mi­
nálio Central da Imaculada Conceição dei Ipiran~a. 

4) AdD!imsb"ação pastoral, eclesiástica, e religIosa: 7 (sete) aulas 
Revmo. ' Pc. Heriberto Bulkowki SVD, Licenciado' em Teologia,. 
Promotor de Justiça e Defensor do Vínculo no Tribunal eclesiáti­
co de São Paulo e Profesaor de Teologia Dogrp.ática no -Seminário 
Maior da Província do'S Pc.. do Verbo Divino de Sã" Paulo. 

C. CUrlIOS 'informativos, aeêrea de problemas pastorais particulares. 

I) Situação ~elÍ8io.o-moI'aJ do Brasil: 5 (cinco) aulas 
Exmo·. Sr. José , Arthur Rios, Bacharel em Direito e Ciências So­
ciais, Representante do IvIovimento .. Economia e Humanismo'" no 
Bra'sil. ProfesscIT de Sociologia Religiosa e Paroquial dos Curso. 
promovidos pela Arquidiocese do Rio de Janeiro. 

2) Pastoral de preservação e reeo.nquista do Protestantismo: 9 (nove) 
aulas 
Exmo. e Revmo. Sr. Dom Agnelo Rossi. Bispo d'iocesano de Bar­
ra do Piraí. Dr. Clll Teologia. Secretária da. secção .. Protestan-
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ti.mo" da Comi88âo de Def .... da F'; e' Maral da COnferênCia Na-
cÍonal 'dos Bispos do Brasil.. . 

3) Pastoral de pre3el'Vação e reconquista do EspiritisMo e Maçonaria: 15 
(quinze r aulas 
Revmo. Pe. Frei Boaventura Kloppenburg OFM, Dr. em Teolo­
g ia e Secretário da Seção .. Espiritismo" da Conlissão de Defesa da 
Fé e Moral d" Conferência Nacional dos Bispos do Bra.il. 

4) Pasloral de preservação e reconquista do Comunismo: p (seis) aulas 
Revmo. P e. Nicolau Boér, Dr. em Teologia, ex-sec.retário de 5, 
Excia. o Card' _ . Mindzenty e Docente da Faculdade teológica da 
Pontifícia Universidade Católíca de S. Paulo . ' 

5) Pastor«l das ideologias contemp,orânea .. , .10 (d'ez) aulas 
Revmo. Pe . Dom Candido Padim OSB, Dr. em Fitosofia e Ba­
charel em Direito Civil. Ca.tedrático de Cultura Religiosa na Fac.ul­
dade Filo,ófica de S. Benta. 

6) Pastaral da Comunidade e Educação dos Grupos: 15 (quinze) ",ula. 
Exma. Sra. Helena Iracy Junque.ira, Llee nciada em Filosofia . e 
Educação, Diplomada em Serviço Soeia;\ e Profe •• ora de Serviço 
Social d" Comunidade e de Ética profissional da Escola de' Serviço 
Social de S . Paulo. 

7) Pastoral das relações bumallll>S: 5 (cinco) aulas 
Exmo. Sr, Tol.toi Ferreira, Diplómado em Serviço Social e E"Pe­
cializado em Olganização. Ad'ministraçao e Seleção de Pessoal, 
ex-Prdfe.sor de R el&çõe. Humana. e Administração n;a Escola de 
Administração de Negócios da Ação Social, no In9tituto de Direito 
Social e no IDORT. 

VI - ENDEREÇOS DOS PROFESSORES DO INSTITUTO 

Ad .. lberlo Nunes SDS, Pe., Rua General CamelO, 105, Vila Arens, Jun­
di8.í - SP. T el. 3-01 7. 

Agnelo Rossi, ,Dom. Palácio Episcopal, Barra do Piraí RJ . 

Arthur Wolff Netto, Res. Rua · Paraguassú, 450. Tel. 51-1468 - Escr. 
Av. Ipiranga, 1123, 4.°, apt.o 404, tel. 34-4645. . . 

BenevenutQ da S Cruz OP, Pe. Frei. Res, Rua· Caiubí 126. Te!. 62-2324, 
Escr. "Eçonomia e Humanismo". Praça da Bam~eira. 40, 13,°, 
s/ E-H. ·Tel. 35-7616. 

Bernardo Catão OP, Pe. Frei, Rua Caiubí, 126 . p,erdize •. Tel. 62-2324. 

Boavenhll'a Kloppenburg OFM·, Pe. F rei, Convento S. Coraçao', Caixa 
Postal, 23, Petrópolis - RJ . Tel. 4734. 

Cândido Padim OSB, Pe, Dom, Res. Mosteiro de São Bento, L"",go S. 
Bento. Te!. 32-0934. Escr. Moeteiro de São Bento, Latgo S. 



< . . 174 BE'IIln'A DA C. 11. B. - MARÇO PE 195& 

Benta. T e.J. 33-6452. 
Carlos Pinto de Oliveira OP, Pe. Frei, Rua eaiubí, 126 - Perdizes, Tei. 

62-2324. 
EIl"erlo P"angenberg OFM, P". Frei, Cmwento de S. Aintênio, Largo da 

Carioca, Rio de JaneÍl'O - DF. Te!. 22-5548. 
Enzo A.,zi, Re •. Rua Monte Alegre, 1373 P"rdizes Escr. Instiluto 

d'e Psicologia da P. Universidade eat., Rua Monte Alegre, 984, 
TeJ. 62-2498. 

Gab"iel Vilela C.sR, Pe. Rlla S. Afonso. 111. Penha Tel. 9-0439. 
Helena Iracy Junqucira, Av. Higienópolis, 720. 3.°. apto ° 8. Tel. 51-1468. 
Hel'iberto Btdkowki SVD, Pc. Seininá"io do Espírito Santo, Rua Verbo 

Divino, I, Ca;xa Postal 12605. Te!. 61-4000. 
José A"lhur Rios, Re •. Travessa Oriente. 83. Te!. 52-1629. Rio de Jan, 

Escr. Rua S. Luzia, 189, 15.°. Te\. 32-8066. Rio de Janeiro'. 

José Sebastião Saba, Pe., Rua Hilário Ribeiro, 209 Cidad'e Vargas. 
Recados: Sem;n·iirio Central do Ipiranga. Av. No.tzaré. 993. Te!. 
63-1689. 

Leonardn Eckl C"sR, Pe .. Rua S. Afonso. 111. Penha. Tel. 9-0439. 

Lu!. Caggioni PIME, Pe .. Re •. Av. Morumbi, 164 Rrooklin Paulista 
-. Tel. 61-9572 Escr . (à tarde) R. Conde Sarz~das, 100. 
Te!. 32-1515. 

Maurício Bruni OC, Pc . Frei, Rua Martinia<lo d e Carvalho, 1 1 4 - Liber­
dade. Te!. 36-2209. 

Nícolau Boér, P". Rua Ma.râm Francisco, 776, 8.°. apto o 81. Cf ei. do 
vizinho apt. o 82: 52-8747 . . 

Romano Koel'e OFM, Pe. Frei, Co'nvento de S. Antônio, Largo da eario­
c"'. Rio de JSlleil'O. Te!. 22-.5 .748. 

Tiío Ms"'ch<o.:e OSB., Pc. Dem. Mosteiro de São 8ent.o, Largo São Bento. 
Tel. 32-0934. S. Paulo 

Tolstoi Ferreira, Re.. Rua Igusteuú. 197 - Itaím. Te!. 80-7661. Esc,'. 
L'\l'go da Mi.erieórd'ia. 24, 7. 0 Te!. 35-7269. 

o CALENDáRIO 

do Instituto, elaborado na forma prevista no artigo 
13 do R~g.i.nl.:: nto Interno, prevê u jníeio d~s aula~ para o dia 2 de :rvTal'ço, 
terminando-se no dia 11 de Novembro. O mês de Julho é mê~ de féria,. 

O Instituto imprimiu, ela upu~culo à parte, o ,seu Calendário, que 
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foi enviado aos Superiores Provinciais, Alunos e Professô~s, àS. C. dos 
Religiosos, aos demais Institutos congêneres em funcionamento, bem 
como às Confe"ências de Religiosos dos demais Países. 

Rio, Março de 1959 . 

Secretaria: Rua Venceslau Braz. 78. 2°. andar. 
s i 208 - 209. fone 32-8004. 

São · Paulo Capital 

• 

Horário da secretarí .. : 8.30 18.00 horas 

Auditório: Monumento Histórico da Fundação de São Paulo 
Páteo do Colégio 
Fone: 35-6899 . 

São Paulo Capital 
Horário do auditóTio: m, IV, V e VI feiras 
das 9.00 às 11.35 horas. 

SeCl'etário: Revmo. P". Tiago G. Cloín CssR 
Escrit.: Secretaria do Institu to 

• 

• 

Resid.: Rua S"mpaio Vidal. 1055 Jardim Paulistano -
fOhe 80-4709., São ·Panlo Capital 

• 

• 



PREPARAÇÃO DAS SANTAS MISSOES 

" P e" Ast"'-io Pascoal C" M " 

• 

(Continuação do número anterior) 

5 A prepar8!:.ão da família 

o missionário evitará o risc.o de dar pouco :relevo às famílias, co­
locando Beus esfor"ços únicamente nos indivíduos. 

Não vamos dize,' que a família é uma segUl.'da casa de Deus, nem 
que são felizes os que nela! moram, nem siquer que deVje ser um santuário 

" de santidade (Ps XCII, 5), pois tudo isso é sobejamente cotnhecido. 
Somos, no entanto, obrigados a afirmar que R9 famílias vão des"a­

parecendo; que deixaram de ser ., principiurn oTbis et quaai scmina.rium 
"ieipublicae" (Cícero), que vai sumindo· a união com Deus, surgindo de 
sopetão uniõ6IS :;I:em amor, pais sem filhos. Jares tri~es, ruínas e escom broa, 
mais cai"ões que berço's (Pinard). 

TodoS! os m.ales modernos. não entram na cdnta os antigos - as--
saltaram bàrbaramente as famílias e apossaram-Be delas, desagregando-as, 
tirando-lhes a estabilidade, to'rnando-as uma prisão ou um jardim abando­
nado, corrompidas pelo cancro da imoralidade e inermes numa espantosa 
anemia religiosa . 

A êS3es lares deverão acudir quantos mourejam nos preparativos 
das. missões. 

Seja a primeira cautela não se espantar nem horrorizar cfas degra­
dações famiHares que se encontrarem. Sinais de pasmo ou exclaluaç.õe·s de 
pavor diante da. mesmas famílias produziriam o efeito d lO palavra impru­
den;te do médico que não " OU be dissimular a gr,a'Vidade do enfermo n em 
quis arcar com os tratamentos difíceis para salvar uma vida que se esv ae 
e definha . 

Vem em "eguida o trabalho nas mema. famílias. O p á l' OCO refira­
se ao assunto nas homiJia~ ~ instruções: importância da fam ília, felicidade 
dos lares. beleza das falníliC15 cristãs, bênçãos divinas sôbI'e elas. escând'·a-

108 e males teriíveis da.s fa.mílias irreli'giosas. esperanças depdsit(lda~ n'a 
pregação das mlssõe& para o bem das fa..mílias. 



, Toais' rcordaçõ'es ";'irao -a ' talho tle" foice '(lIas vésp'er.as das missões. 
prepilTando as almas para uma reviravolta santa e esperando pela de:sapa­
rec,imen,to de ' cenas negrejandas que envergonham e fazem cférr~mar lágrí .. 
rna's ao sacerdote, que não vê o amor de Deus I1la par6quia.. de que .. Jesus 
está de!!cont.ente.. ' 

Inicia-se lo~o a ca~panha ou parte prática. ,As comissões especia­
lizadas perooTrerão as casas, sempre dua's a duas, entral'ão nfQ8 lares, farão 
um inquéri~o 'sôbre a situação das mesmas ' famílias, 

Notarão o eOlhido espiritual o'u material em se tratando de pobres, 
sobretudo a religião que :PToft:ssam e O esta,do de vida, se casados. \llliddS 
civilmente ou amigados" Com cuidado, para não' melindrar ou ferir - sus­
ceptibilidades. mostrand.o l~terêsse pelo seu hem. levantarão uma estatí~ 
tica completa do estado da paróquia, que muito' 8ervi~á par.a - a tare'fa do ­
auxiliar evangélico, 

A oportunidade brinda .. se maravilhosa para aconselhar a assistên­
cia às missões. Se externamente encontrarem na's paredes das salaR de vi­
sita, sôbre mesas ou noutro'5 lugaTeti. calendários imoraÍs, quadros de san­
t.08 fals08. bíblias heréticas, doura-se a ocasião para com - delicade28J exor­
tar a retirada dêles. pedindo licençaJ para entregar outrO'S quadros religio-
80S que substituirão os que merecem ser lévados ao fogo ~ 

E porque não preparal" eSSBS famílias, nas 'meses precedent~ com 
a visita de Nosg& Senhora, a primeir . ., Missionária do Mundo? Escolha-se 
a rua, família ou bairros. Reúnam. ... se até àivel"sas imagens para que tôdClls 
" s famílias possam ser visitada .. pO'r Nossa Senhora naquela quadra. O 
resto, isto é, a ação da gr~ça, a conversão' das alm~~ o afervol"amentol do's 
corações, co~rrel'~ prod'igioSél:fi1ente por conta da ' pioneira do Eyangelho. 

No programa mIssIonário cumpre colocar em destaque o Dia das 
F:amilias . 

Há de ser o dia mais próprio para elas se ' reunirem c tomarem. par­
te nos atos de que coneta ~ comunhao ca:rporatíva de pais e filhos, reunidos 
num banco especia'L da 19rej a; bênção 'das criancinhas de colo; cOn'~~ra­
ção dessas famílias a Nossa Senhora e prêmio à melhor nlãe da popuJa,çãd. 

lnforrnad·as antecipadanlcnte das cerimônias do dia, comparece­
rão j ubilo<sa.m.ente e sentirão renovado, incentivado o aITlôr do lar, com 
enormes vantagen8 espirituais para a abençoada paróquia que conta com 
famílias moralizadaJS e sant-a:s. 

6 - Imprensa Rádio - Televi$ào 

Vem-nos ao pensamento. ao estudar êste ponto, uma observação 
de H. B. Kemma, . jornalista holandês. E.xprimiu--<lc desta fO'rma na. primei­
ra sessao do Con\l:re.so Mundial da Imprensa Católica, celebrado em Ro­
ma. em 1950: ., A atual descristianÍz.aJção da socied,ade, em todos 08 as­
pectos da vida poHtica. civil. familiar e industrjal, t.em sua orígem na ne .. 
gljg~ncia e ausência dos católicos na participação da vid'a civil. E onde 
aparece anais essa ausência é na Imprensa. no rád'io. e no cinema" . Não S6 
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referiu à televisãó. porque .. inda ... tava; incipiente naquela quadra, 
Todo. estarão de acórdo com e •• a opinião, E' dever .... conhecida 

a importância dêsses três meios ele evangelização ou dcseristianização. 
Para N.,poleão a imprensa era uma das grande. potências do mun-

do, 
Albar.,o S tolz a considera cn'tno .' o campo de batalha c·m que ~e 

d'eeide 'a luta ent,abulada entre o céu e a terra" • 
Pierrc L' Ermire a chamou de "onipotência terrena", Se O demô­

nio quizess" apo .. ar-se da humanidade. eScreveu o grande jornalista. não 
'. incitaria a blasfemar de Deus. a perder a fé. a funda~ novas religiões: "lan­
çaria ao lume da publicidade um jornal dissolvente" . 

Qualquer cidade possui hoje .eu jornaJ ou jornais. Diário. ou heb­
dornadários informam, doutrinam, combatem. defendem. !nteICs.'!õantes pa­
ra a localidad'e, são o veículo das principais acontecimentos da eidade e 
Como um espelho onde se oh!:'JefVam.. as minúcias e picuinhas de que estão 
fartas n. esquinas e praças das p>M:at". populações do interior. 

lVIissionário e Vigário têm no jornal local um bom au~ílio prop3-
gandista das Missões, Esses homens da improo,sa •• entem-.e honrados e 
penhorados cOm a visita do" padres. Uma conversa amistosa. pontilhada 
de ínterêsse, anim.ada pela curio$id'ade, lhes cativará a amizade dos me~ 
mo~ jornallistas, dando em cOllsequência prazo admirável para as coluIl.Ó.s 
se abrirem à pena dos enviados divinos. 

Aproveite êssea ad'lninículo,s publicando o noticiário' missjonrárío~ 

dnviando os avisos do dia ou semana e 8o'bretudo. sendo possível. escreva 
algum artigo, breve e incisivo, sôbre assrunto referente ao casa que certa­
mente será aproveitado para ed'itorial do dia" em destaque e com as mais 
vivas vinhetas da tipo·grafin. em honra do missionário. 

Sirva-:;e dessa espada. ouvindo de Deus como o chefe do. Maca-
. beus antes de pelejar contra os inimigos: .. accipe sanctum gladium" (11 

Mac. 15. 16) recebe c •• a e"pada e vai combater em meu nome, 
Frequentemente encontram-se nas cidades estações de Rádio . 

. Talvez seja difícil ao missionáyio eervir-s-~ dêsse meio d'e pl'opag«ucl'a, 
pois basta vêze:3 eõmente com sonu)~ devad'as De pode dispor d.e 1 5 minu­
toa para a manifestação do pensamento cristão. Todavia.1 szndo possí­
vel. utilize-se o Rádio em prolJ das mi,sões. 

Ü bem que se pode fazer é incalculável. Quem poder6 dizer a 
utilidade social -- afirma Pio XI! -- rsultante da .. informações transmití­
da.? Quem p e'derá medir a extensão d'o· fruto a colher nas conferências c 
lições que se poderão d'ar em hrcves minutos;> 

Se ao Inen05 à hora c1ás5ica daS! Ave-Mari·as se conseguir cssa bem 
organizada propaganda l muito se terá feito. "O rádio deu a notícia, orá ... , 

dio avisou" I sâo Ira~es repetidas de hôcH! em bôea, de fa.milia ern faluília. 
preparando' a campanha ou incen.tival1.ld'o a continuação dos movimentos .. ~. 

mtS5'lOnan08 • 

. Interesse-se por .l.se auxílio' propagandista. Certo de que não subs-
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titui a prescnca ' no lugar onde se realizam. a maje~tad'e do templo de 
. Deus; mas as pregações e cerimônia'8 irradiadas aproveitarão a quantos cão 
puderem comp.arecer. 

Mais freqüente e mais. fác~l resulta para todos 0$ efeitos o serviço 
de alto-falantes locais ou paroquiais que não faltam nas igreja3 do jnterior 

. com a instalação externa na. torre . Empregando-os com parcimônia, não 
a tôdas as horas do dia, será bem recebida ai. irradiação· e · nem será lIIlister· 
'" intervenção da autoridade policial quando( alguma voz discordante se le­
vantar a protestar, como é vezo em certos "irmão"s sepa.r"ados'" . 

Vem, em terceiro lugar, a televisão. E apTovcita'n·do os supient1~si­
mos ensinamentos do Pa·pa Pio XIL louvemos ·a Deus que d-cu aos home~s 
unua. C'.iencia .. edro a finalidade de sor honrado em suas marayilhas·· (EcI , 
38, 6). Não há dizer <l'a emo'ção, com que o glorioso· Papa de f. r. comunic 

cou"':se pe·~d pril'ncira vez na. t~levisão, na Páscoa de 1949, afirmando que 
esperava (leia as mais alevantadas cOl1seqHências para a revel~ção cada Vt;Z 
mais luminosa das verdad'es divinas às inteligências leaig. . 

Já não é 'possível duvidar da eficácia da televisão para a d'ifu.5.o 
da mQl.~jSagem evangélica. pois saci conhecidos 03 resultados conseguidos 

pela laboriosidade dos católicos nos palses onde foi introduzida. Nem se 
podem ca1cuiatr ds caJnpos que se abreln ao nosso apos tolado com tão vi­
vo e atraente meio de· cO'lnúnÍeacão . 

• 
Certamente que pa.ra a p TopagHnda da.s n,is:s:ões é ainda meio in-

cipjente, por não exiSJtir a.;::náo· nas grandes c.:"lpitais. N~m denlOtará () dia 
em Que novos e mais dusados paladinos da verdade empreguem êste Ineio. 
como j-á tem empregadd o rádio para a pregação dos Reüros ES<pirituai •. 
Os tempos que avançam com velocidade supersônica nos rCs'erVam ainda 
grandes surpresas. Não' poderemos ser contrários a quaisquer m ·dos que 
lícita e ~àbi'amcnte sirvam ao bem das almns c n glória divina. 

Evitando o risco de se confundir a nat.ureza das mi·ssões com uma 
audiçiio comodista. c\lrjo~a, ('.m me;o do~ afa~cre~ domésticol:t:, não nos 
mostraríamos contrários à utilização da meSItl'a. Ernpregue-se quandd ne­
cessária, mas prefira-se (, lugal" santo. o siloo.cio da -igreja, frente à ima:­
gem do Cristo padecente o'U: junJto cfa pessoa de Jesus no sacráro. Emp,e­
gue-se como meio de prop·aganda, mas nao como palco para a exibição 
feérica da grande e séria mcns·agcm da salvaçãd. 

7 Renovação da Missão 

l\.1issão bem pregada é a regeneração de UIna paIóqui·a ou talvea 
de um ruunicípio". declarou o Pe. Mach. 

Mais explícito é São Vicen te de Paulo: .. Assistir a uma mi •• íio 
e não (:onv~Iiter-se sc.na Inaior milagrr! c]u e (1 Jlle~irn·a" cnnvenão" . 

Propugnem-se essas vcrdad'f"!::i contra os que ousam afh·mar que 
as missôes passaram de moda. que são fogo d e )lalhi1 , eAp·lo~_<:o de b01l1.bel 
ou festa de roça. 
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"Declaro com certeza 
que os que mouem -durante o 
velmenle n
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escreveu Santo Afonso de Ligório 
am,o' que seguiu à mi~são, 88.1vara·m-se Ímf.aJ.i-

No entanto, conhecC'IDo9 a inconetância .huID8na, a volubilidade da'8 
. criaturas. Mudi1m como ventoinha de torre ou binltas: de aeroporto. Paa-

• 
sam a8 impressões prod uziJas naqueles dias. As verdade.. em.poeiram-ae. 
COmo 'se ' empociram certo5 quadros de famosos artigtas . O p.~uecimento 
rec'a,i de novo no pOVO', etern'a criança. Escasseia a prática da. fé: com es­
se fator deve contar o missionário mais a.rdefnte para não deilaninu\T e:tll 

seus labores d'ivino'S e para Ver que é l)ecessár.ia a repetiçao d;a Missão. que 
venha confirma .. "'5 alm .. " na profundidade da vida cristã. 

'0 Devem repetir-se as missões" t disse S. Afonso numa carta a um 
S~. Bi.po e deixou preceituado nas Regras dos Padres Redentoristas. como 
lemo" no .. Retiro Sacerdotal" de P e . Franco. ' 

Renoyar é record a,r. repa.ssar, vo'ltar ao mesmo campo para me>­
lhorar, consolidar e garant'" a obra (",ta. O professor recorda a8 lições 
e repa:ssa as tarefas dos alunos. O lavrador volta. ao campo piara catar 
e~pigas, . grã os r. outro"s frutos. por não es tarem amaduifecidos ou par não 
terem aparecidos. Como Rut '8 respigar nos campo's de Booz, enqu'anto 
durou a ceifa do trigo e da cevada. também o missionário está convicto 
da precisão de vultar a respigar nos trigais d'ourado3 das alma •. 

Ficaram grãos de ouro. almas que não estavam pJ'epa.radas pal'a 
a graça de Deus. Nem todo. se convertem. Conhece-o o enviado divino' . 
Decairia em orgulho o'u cega ignorância acreditando que à sua voz e 
'Préstimo nessoais sobTev~io do céu uma onda de luz e de g raça que 
. al'rastou toàO's à conversão. Deus p ennite esses lacunas, ess~.s sornb }'as. 
para o missionário se entreuar a rigoro!5o exame acerc.a d a culpabilidade 
quI' lhe possa caber no amadurecimento, incompleto dos huto's de santifi--caça 0. 

o prolongamento das missôes aprimora o que ficou de5polido; 
renova a lembrança das v erdad'es; chama ao arrependimento 0'8 que, por 
vel'gonha ou respeito humano, ficaram. na impenitência. 

,. As confissóe8 são grOS3as. v ai bem a rendvação das' missões" 
dec:1ararva um Biapct que assistiu ao encerramento. J!' que a ação da graça 
vem lentamente, . pacientemente. porque é sábia. e eterna.. Há con­
versões- demorad'as, efeito de ano, de oração e de saCl'Ífício·. 

Como renovar as ~sõe8? Ní) mesmo estilo. com as mesmas ç.e ... 
rimônias costumeiras) 

Achamos que não seria conveniente. Produzirá melhO't resultado 
dando outra feição, outro aspecto? porque a novidade agrada m ais e atrai o 
povo sequioso de coisas novas. 

Repitam-se as m""mas verdades sob prillfia diverso. sob um apa.-
• rato navo e Interessante. 

Semana Eucarística, Páscoa.s Coletivas, Congresso Eucaristico pa­
roq~al, Mensagem de Fátimlli, S.emana de Ação Cait.ólicll. Semana da 
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Bíblia, poderão ser o. engôdo. ou 'isca para atrair o peve, ficando. e funde 
e e.sencial integrado. ' pela pregação. das verdade. divinas, 

A9sim . passando o ano t maia ou menO$, deveria renovar-Se a 
Santa Missão. com 08 me!ID05 Missionários, que sabem pelejar com mais 
eficiênca em campo. conhecido., 

8 -Tempo. 
. , 

prCplClo. 

"Tempo, a m ais preciosa das .e.oi8as", sentenciou S éneca. "O tem­
po., que vale tanto como. Deus", é frase de São. ,Bernardino d e Sena, deve 
set cuidadoGametn.te observado no preparo missionário. Pois· se .. omnia 
tempus habent" J também as missões par~quiais demandam sua prec.iosa. 
colabcraçãe. . , 

O Mestre c Missicnáric pr6t<>tÍpo compara ,as Missões, pela bôca 
de São Paulo. a.. uma cO'nstrucão e a uma p]antaç~o. " Dei agricultura estis·, 
Dei aedificatic estia" (J Cor 3, 9). E pele prefeta Isaias no.s disse antes 
o E&pírito Santo que nos escoih~u para .1 arrancar f reduzir ' a pó. construir 
e edificar" (ler 1. I O) . ' , , 

• 
Há tempo. próprio. para a semenltei~ .. e plantação. . As cendições di-

matéricas irnpõem-se aos capl'ichos humano'&. As teorias cientificas ·su.bme­
tem-se ao fator tempo) que conhece a.o pé da letra qualquer agricultor. 

Desprezaooo o tempo p.ropício. o missionario expõe- se a um fra .. 
casso. a uma frieza atordoante, que traria o desânimo ao agricultor divino 
e o pe~simismo e o p ovo', contágio te nível que se deve expungir do ambien .. 

. . ... 
t e: ml~IOnano. 

Eln se tratando de grandtes cidades. é claro que o' .tempo seria quan .. 
do as demais paT6quía.~ estivel'eln sendo rWssionadas, ao aS~Ii.1to geral. Mis­
são jBolada n.ão e~t.á fadada a grandes e extraordil'U~rio's resultados, quan­
do as outras paróquia!:' vÍv <:m absorvidas e febricitan.tes na a:r.áfama: do 
tI'abalho.. ' 

N em parece tempo cpO'rtuno, quando outro acontecimento emp91-
ga e seduz él atençao p01pular mais fàcilmente que n~ xp.issõ es, cientes de que 
a vida "u'perfici.,~ arrasta. de roldão. quando n;;,o há impecilho.s na frente <; 
resis te ao que importa em 'Vencimento e sacriHcio, 

. Nem se preguem missões em tempo d e eleições, por ocnsião das 
festas de formatu)"a.s=, n~ celebração' das festas cívicas, temporadas tentr~i-$, 
épocas de coiheita, nas estações mais rigorosa& do inlVeJ'no ou nos periodos 
chuvosos, nem quando o ribombar do canhao anUlnc iar a d'es~rraça ' de uina 
guetra civil, tendo em conta ao dificuldade de, neases tempos, contar com a 
a~istência do pov o ou com (j recolhimento requerido para a palavra de 
Ueus não cair eln terra sáfara. 

Pregamo. uma missão. no. perícldo. bélico de 1932. Quando. a mis­
são estava pela metade. após a missa da comunhão geral das crianças, o 
pevo fugiu para sítios e fazendas, ao. boat<l de que vinham, os da Ditadura. 
cortandO' em sêco a sanita ' missão; 
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Em todo o caso', peça-se a Deus o acerto do 'tempo canvenientc, 
pois, muitas v~zes.quando tudo p ensado e co.mbinado, 5aell\ ·8S coisas pelo 
avesso. Esperançosos de um tempo limpo e azulado. despencam chuvas 
torrenciais que alagam ruas e deixam a8 estradas intransitáveis. 

9 - Conveniência da volta periódica do Missionário 

Encerradas as missões e cumprido o dever do~ p~ladino8 incânsá­
veis do bem. chega a ho ... a sombria da desp .!dida. O povo, de lágrimas nos 
olhos. c1ilma pela volta breve do missionário. tste, pela sua: vez, esCreveu 
Frederico Ozaman ••. tendo deixâdo pátria e família. sem pranto no coração, 
sente a alma banhada de dor, na •. eparnção do campo conquistado, das al­
mas salvas, dos filhos e~irituais a que ficou ligado naqueles dias por elos 
de un'lor santo' mais fortes que os dOa ca'l'ne c do sangue ". 

Advogaremos pel~ sua volta periódica, em viagem de inspecção. de 
animaçã'O~, de soer.g1.lime.nilb espilttua.:~I? 

Há ·os que defendem o contrario. "Assueta vilc.eunt" declaram, 
A visita amiudada do missionário apagará o halo ae mistério que o' envol­
ve, merc.ê da altura sobrenatural em que o colocou e da linha impecável de 
seriedade e santidade que observo'u noS' dias santo:-! que permaneceu com 
o povo. Há o risco d'e êsse povo ir perd1er:do a estima de uma coisa tão 
grande. Sua palavra se tornará co'lno ~ do Pe. Vigário. habitual, rotineira. 
Quem sabe. no ' repetido convivia . êssc povo perceberá falhas inerentes H 

·t:ôda cria tura e "(1 missiol1rário fica~rá sendo o santOI da caea que nao faz roi .. 
I .. 
agres . 

Para os que iSs::Jiln opinam, n ão 2e julga prudente a volta do lnis­
'síonárío às paróquias pc)"c êle mÍssionad'as. 

Outros opinam o contrário. Será !i f:ffipTe recebido o a'Pó:rtolo da 
verdade que soubo g~nhar a vontade do povo. Poderá pôr o ded'o na cha­
ga. sem dourar a paula: sua .paI.a.vr3. será bem acolhida. VoltandOi à paró-­
quia, as almo.:) GC (,.ongl'eg::ut.o ao seu bclc. Será F'H t.a t;nl frutos a nova pes­
ca. pois ni:.o faltam almas que, aconel1\:ada's na primeira vez. lhe abrem 
agora seu coração. E~ta 'Volta periódica será como que a tomar1a de pu~sd 
da vida ~obIenatur(ll. em d'.ecré:scitno ou eln ascensão. 

Obse rvará os frutc's permanentes ou efêm.eroel da Santa Mis-são. 
'A~'l imará o pároco edificado com a vida exemplar do missionário e susci .. 
tará nO':.l fiéis fô lS êmnçúes produzidas naquela estrondosa apoteose divina, 
pOUCl:t!; YêZt~ ~ contelnp lada na paróquia, qUil·ndo da fP>l'imeira c..::lebração da 
Santa Missão . 

" Volto, nos dizia o ·povo'. Volte para o ./ao. Pod'erá fazer muitos 
.batizados " , l'~feJindo-se à reação l:eusada pela gl'açu com a p rcgnçüo d03 
deveres santos do casamento. 

QUú'ndo, de Vutra feita. voltamos a nutra pe.róquia, ouvimos eata 
novidade: .. nasceram tantas criancinhas" depoÍs da S. Missão. 

Viztas as duas faces do quadro. respeitando outro luelho'r e mais ex­
pcrim~ntado alvitre, damos a nossa opini8.o': vulte de quando em vez. mas 
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não amiúde excessivamente a.s visitas. Somo, pelo meio têl'rno1, em que 
consiste a virtude. 

• 
10 Visita dOlniciliária 

Já estudamos êste ponto refermdo-nos ao povo ou às , comissões. 
T ratand o-ee das benquistas e beneméritas la mãs Missioqárias d.e J esua 
Crucificad'o, é bastante conhecida sua atuação e os frutoa salubérrimo8 00},,­
tidos com seus esforçds e dedicação tenaz. 

T Tata-ee aqui da visita domicílíária do próprio míssíonárío. 
Será uma inO'Vaçao moderna? Ser';' um artifício destoante do p,,-pel 

próprio do sacerdote ~ . 
Aceitamos o pensanlento dos que dizem que o católico não deve .. 

• 
ria ser convidado, visitado, para. incitá .... lo ao cumprimento de seus ·deveres. 
E. uma questão de .. direito lO. mas o fato intel"essa-noj mais profundamente. 
Este fata é o arrefecimento espiritual, a indifen-cnça que se apossou das al­
mas-. Se elas não se movem e cO'ntínuam pelrificada~ no abandono d'os deve­
res mais comezinhos de consciência, alguem deverá mostrar ... lhes o êrro, 
abrir-lhes o caminho fechado e dar-lhes as maiores oportunidade. para se 
de.vencilltarem da vida emaranhada em que se encontram. 

O nli ssiol.náriú cumpriria o dever pela lnetade, se contente de dizer 
como cerlo -pároco: .0 Olhe, eu não saio de:: casa e estou melhor; de casa pa­
ra a lszreji:l e da i~Teja para casa" . Todavia, as pessoas que frequentavam a . 
santa missa e a~ rezas noturnas, pod'iam contar-se com os dedos-

Como se renovará a paróquia se o' missionário "Se fechar no círculo: 
estreito da casa paroquial e da matriz? 

Aceitarnos a objeção que ~lguém poderja apresenta.r: será excessi­
Vo d trabalho, não se agl1e:ntarão ~~ cansehaa.... Certamente, mas estamo8 
em tempos tão mudados que I1Jada seremos se o .. Cari)::as Chri.ti urget n08" 
nào fôr o moto'r d e nossa vida. Aos seus impulsos urge.-no91 sair das paredes 
da igreja e entrar nas casas, colégios, hospitais, fáb.ricas, prisões e pr.aças~ 
con\ (1 obsessãol única de 2"anhar o povo. as almas. muitas a:mas. ··Sê o dia 
níio basta. - dizia Pio Xli - ."onte com a noite. mad'rugue com diligência. 
para a proveitar as horas tranquilas e fecundas em fruto"S de salvação" o 

Cumpridas as obrigações matinnia, ficarão sempre algumas horas 
vaga.s, ao menos no& prinleiros dias de Missao. Empreguem-3e nessa8 visitas. 
Acompanhado de "Jguln moço ou menino. pedid" a proteção divina em rá­
pida ·visita a J e~u!; SaCT3meníli:ldo, sara pela rua, para que o povo o veja, 
se familiarize com êle e se veja atraído à assis tênci.3J aos atos programado~. 

Visite as famílias, os mais necessitados, os porbJes, os enca.rcerado8, 
Os operários naS' fábricas. Vá atrás dos. que vivem em união ilícita. Conver­
se com os pobres e console-os. cdmpleta.ri:clo a v:isita com alguma .esmola, 
que será a maÍ-d incollcussa xazão 'peJa convencê-los a.o arrependimento e à. . -reslgllaçao o 

Condenado 
, 
a morte, • • um CrimInoso roslstia a qualquer tentativa 
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do sacerdote. Visitas .amiudadas dum .padre Capuchinho nada adianla­
J8m. Olhares sinistros se -atiravam como raÍos de viFlgança contrM. o hu­
milde frade. Volta d padre na noite prec~dente à execução da sentença : 
Vendo-se Ill>al recebido, diz-lhe estas palavras: "Desculpe , não venho fa- · 
lar em religião. Venho trazer-lhe ~.te · lanche, . cerveja, pastei., doce., 
Amanhã, a estas horas nã·o estará comigo' e venho dar-lhe éste gôsto, co­
mo se st,la mãe ' estivesse viva". Os olhos do criminoso mostram péro·las 

. brilhantes. .. O setnihor é o Pl"imciro e o único que me ama, · que se inte­
ressou por mim I". A alma ~cou vencida, confessada, arrependida ..• 
. .. f; preciso que seus pad~es vão ao peNo" , d'isse Leâo XlIl a Mons. 
Douteleuz. Bispo de Liege. 

Deverá vi.itar também os herege.? 
Se manifestamente ho~tis à I~reia. pouco resultado poderá espe­

rar. Mas muitas vêze. -são êles hereges materialmente faJando; mas · ca­
tólicos ilaqueado. na sua boa fé e arrancados pata a heresia .. · Vendo'-os 
indinados a ouvi-los. entre o misMon,ârio nas casa" dêle., fale como pa>i; ·não 
terá perdido seu tempo. Verá cair", estátua. -rictícia da heresia, contemplará 
almas vencidas. TodaiVi'&, se receber insultos, desatençc3cs e o·fcnsas, re­
corde que o discípulo não pode ser mais que o Mestre. Faça as visitas 
domicili6.res paTa que O' povo venha a J .sus Cristo pelas suas santa. 
Missões. 

• • 

. . 

• 

• 

• 

. . 

• 

• 
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Vitória - Relatório do Curso de Forma~ão de Catequistas 

A 15 d" 111~rço de 1958, estando presentes S. ' Excia. Dom João Batista 
da Mota c Albuquerque, DD. 1\reebispo, O Revmo. Pe. Mateus Panizza, Presi­
dente da Secção Estadual da C·. R. B ., o Revmo. Pe. Augusto Duarte Cabral, o 
1{CV1110. lrmão Fulgêneio Bono, foi oficialmente reaberto o Curso Superior de 
Religião Pio XII. , . 

Ach"yam-se presentes também várias religiosas, a Diretoria do Ensi­
lia Religioso e uma representação do Colégio N. S. Auxiliadora, dirigido pelas 
Filhas de Caridade. Na scssão de inauguração foram apresentados o:; l>rofessô-

• res, l'e. Mateus, Padre Cabral, Irmão Fulgêncio e Innâ Angela de Oliveira, 
tendo falado o Revrno. Sr. Presidente c por fim O Exnio. SI'. Arcebispo do 
Espírito Santo. 

A 22 de março teve início " primc:ra aula, numa das salas do ColégÍ<.1 
N. s . .Al1xiTíadora1 cedida pela respeitável Irmã Pont.es. 

nas 63 matrículas lil desisti ram . 
Em maiu, no dia das Mães, loi homenageada a M~_e do CtU e também 

as alunas casadas que receberam uma lembrança . 
As pri mt:iras provas fo .. am rea!i7.adas no dia 7 (Teologia moral), 14 

( Pedagugia Clle'I",!Üca) e 21 de junho (Dogmática). 
No mês de julLó as "Iunas tiveram férias, e no primeiro sábado de 

agôsto, dia 2, as aulas recomeçaram. 
As segundas p"oyas parciais foram realizadas no dia 15 ( Moral), 22 

( Dogmática), 29 (Liturgia e Pedagogia Catequética) de novembro. 
A 7 de dezembro deu -se o encerramento solene elo Cerso com a entrega 

dos cc,·tificados. As 16 horas, Missa rezada pelo Revmo. Pe . Augusto Cabral 
e explicac1,,- pelo Exmo. Sr. Arcebispo, Dom João Batista da M ota e Alb'lquer­
que. As 17 horas, no salão de festas do Colé!;io N. S. Auxiliadora, sessão 
solene presidida pelo ExnJO. Sr. }.,,·ebispo, com di,ctli"'a) ue ahertura pelo Prc­
,;ielente da Secção Estadual, discurso da oradora, Srta. 'l'crezinha Sarmento 
Xavjer~ discurso do Paran~nfo, irmão F ulgêru.:io Bono, elttr-ega de certificado 
a 45 alunas. canto do Hino da Catequista, e, pur finl ) a palavra animadora de 
S. Excia. D()n1 ] 0';0 Batista da l',fota e l \lbuCjutrCjuc. 

Durante o anO kt:vo 10"'"11 dadas; 21 aulas de l\1 oral, 21 de ])o!Jmálica, 
12 de pf.dagogia Catequética e 11 de Liturgia. Como no ano anterior, O rcsul­
ta<lo dessas aulas foi ótÍlno. O Curso trouxe grande consêlu para as alunas, 
mestras e diretoria da S~cç"o E,'taflual ria Cf{ B. Ca,la Ul11a das alunas deixotl 
gtavacla sua impressão sôbrc O 111e:s mOJ prO\"d.ll00 as~il11 que o trabalho e sacr!­
fkios não foram ctn vãu. ]Vfestra~ t: alunas viverruH dias felizes num ambiente 
ue verdaueira coruialida,lc " alegria_ 

Que as novas Catequistas vivam o p:::nsalnento gravado na estampa re .. 
1;gjosa distribulda no dia da entrega dos t:ertifjca.uos: (lA Catequista exerce ~ua. 
asão, (r..tas~ ~ m\da pelo que diz, bell1 pouco Velo que f(lZ c m\.11to Vdu que e'. 
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A título de exemplo, damos aqui o plano de aula ' da Catequista, Dalila 
Gomes da Silva, da 4.a Série Ginasial da Escola Normal Pedro H, desta Capital. 

A ssunto: 6.° e 9.· M anda",ontos 
'1 - Obj.tiv6S : 
a) Informativos: 

b) Formativos: 

o q'.' nos , m""da e o que ,,·os proib. o K 6.0 a 9 .0 M'lndu,· 
111,enlo.;JÍ. Condiçtres 1)(1.ra q 'Ui! T1aja, real1tr.tl-nte, pecado.. . 
IncuHr nos educandos o a11)OY" à pureza, ens2:na'''I(j,o-lhcs .os 
Sacram-ento.sJ a. Devoção a N. Se,nh01'a. Saber evi:ar os n~aUj 
pe·l1sa'1'wn.tos e olhares 'i·n"d'i.scrf.llns. 

2 - M otiva,ãiJ . 
• <;'or';o narradas algumas possq,gcI!s da S, Escritura, tais como: A destru;;' . . 

rão d • .'lodoma. - São 1 00·0 lJa./isla é H .roeles . . e ainda, uma hist(wia rio 
li'l!1'o: "Sê pttr(J/' que 1nostra a gravidadg das leit~<.ras pcrigcsas e i.111·0rais. 
3 - lJesanvolVime"to do asStmto. 

O p,~ofes.iar i,nic:iará a aula tno.;tra·ndo aos cduca-ndo$ a gr(L1!'ltra onde se 
vfi . ..71'1oyses, no .JH ante Smai.. r ecebendo á" Deus as tábua,1> da lei. Cila:1'ulo 1'd­
pidcttt.cnte cada !oHU, dO,ç 111-anlJam,(!1ttos, de·,tl.orm'-se·á. na Rzp!ica('ão do 6.° e 9.o.~ 
·HtnJtrml.do .0 peritJo dos olhm·c.\', dos pC1-1.samon.tos} dos desejos .. das pn[avra..,·~ das 
ações, dos diverti11J.tl1.tOS e da ' cOH.'iJivênda co:m o .çf;·rO· 0lJ1)st'J . Falc;ndo e insis ... 
t·;"ndo sabre a beleza da castidadt::, int'crcalando a e$posiçfí.o com 1tm. e ontro eX.?"1t~ 
plo, será incutido na mente do. educando .• a. nc.ccssid,ad(J do se COtlser'Va·y (J; pureza.1 
fo,zcttdo c.o-'tfJ,paraç()cs entre 'tt:n1, Hrio perfeit·o c 1t1tl- f!sl:ra-gado. F-i}lQ};izanrlo, o 
p·YOfe.fi.mr e1'1.süzcrâ t n·wslrD.rá o-s nu:ios pG1"a. cOn-se1."lN.ZY esta 'iJirtude: 
(L) Naturais: Fortaleza - Teml'erança - PriLdénc1ez -- Nlorl'-ificações dos 

senl;dos - Puua das ocasiões - /11110 7 a,o trabalho , . 
b) Sob-mnaturnis : Oração - Sacramm,los - lJcvoção a Nossa Senhora .. 
4 - C O""" ~'ort(l1'ru;'n:o didático 
~) Métodos: E,vl'usitivo - Interrogat'i'lJo - Ativo .. 
b) A1'a-terial didcít·ico: QU.Cdl'()$ cQ-m .fJ1"avu-ras sôbre as histÓ'1·-ias na.rradas. 

Q..ad,·o ,,"uyo - giz de cor - carfões · com parg""j'as , 
5 - ~i:Ç:IÇã() da apY(!'J1.di,<;:agc:·'i!. 
. . Q1wdro sin6tico e f,'ascs al-us'Ívas (tOs 'nt«-j,os' de r.onsc·rvar a Pureza; 
Ri-las: . 
U Vigia'i e t;raiJ para 'não cairdcl em te-l1.tcção.:' --- O-rarão. 
U E' prec·zso .srrr fm"ta para ser 1'1-1.ro e se1: P -U,fQ i'ura. Si:Y fode Jl 

- Fortaleza. 
c~· E' pr~c-iso ter se·mp1'rJ 1!,'M'tlJ. 1weocupação par" a cabeça, e 1t11'l tfCl.balho p(1ra .(1.~ 

111,ãos" - A'J'uQr ao t-raballw. 
"Os olhos sao as ja"cla,· ti" alma" - Mort-i6caçf,0 do olhat·. 
f{ Quem ama o perigu, -nêlc perec(]rd n 

- FttrJ(!, das ocasiücs. 
6 - Verifica.ção da apnmdi?u(Jctn 

Cartões C01'n pl.."Tgtt1-lla.s e f-ras~s ~ com.pletar, 1'Cfere12,tes à cxpUcq.çãoJ 

para que ' se.ia·", respondida,\' , 
ObsC·1"'uação: ' O . aS-"(.11to 

apenas 1~1·íW· 

, 

, I " "p' I '/ e va~t' .sS'·MjlO e ,fiern. 'l·1ft OsStVe c·;tca',.a~ o em 
aula. Por C01'Jxcgltinte. a próxima explicaçao 
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:será) aill·do., t:om rcferê1u,,-ia a êslcs 'mandn'1'Jwntos, para q'U..e 
os C.(l.tequi.~ados. se COH'iHJ1tÇMH. de quCi. a castidade é: 
possivel - oln·jllatória " vantajosa" 

Pôrto Alegre - Secção Estadual do Rio Grande do Sul 
, 

Encaminho um 'sucinto relatório das atividades da Secção E stadual da 
C. R. n. do Rio Gral1dc do. Sul, dural1tc o exercício de 1958. 

A Secção reiniciou suas atividades no último. domingo do mes de março. 
Em substituição ao Revmo. P". Frei V enâncio de A. Chaves OFMCap, orga· 
nizador e presidente da Secção durante dois anos, foi nomeado o R evmo. Pe. Frei 
Alberto de S. M. de Caxias OFMCap . pa7a o cargü de Presid'cnte, que tomou 
possc lló dia ~o de março. 

Por meio de cartas circulares, dirigIdas a tôdas as Comunidades Rcligiosa.-., 
o novo Pres'dente esboçou um )lrograllla mariano, com o objetivo de comemo· 
rar o primeiro centenário cla~ aparições ,te N. Senhora de Lourdes. O temário 
proposto, por SUa vez.. foi ap roveitado pelo!-'l Diretores do:c; N údeos em suas 
palestras mensais. . 

EI1.1 tôdas c:l~ escolas c ginásios dirigidos por rcPgiosos pr()cttrou ·~c .organi. 
zar .t: im.,t;lIar a Assod (u;iio de Prtis e n1 estn:.'1. Hojt:, graças ';'t inten~;:a (:ampanha 
pro~noviJa, em tmlos os nú~sm. col~gios parliculart:5, C'onl r(Ha~ ext:eções, está 
f uucionílnLlo a Associação, com real v<:UJlag-eul para todos. 

Coube ao Depa,·tamento de Ensino da l1o.sa Secção n.tadual a honrosa 
incumbência de prov,denciar, junto a uma equipe de eméritos proft:ssôres je­
suítas, a elaboração de um importantíssimo e 111ui OpotUU10 trabalho com O > 

títu[o: "IJducação segundo An'Í.I'io T e'ixeira, ri Filo.wfill e a J grejo'U que foi pu­
blicado integralmente no "Jornal do Dia". A C. R.R. Estadual, a título de pro· 
pnganda, rell1eteu mais de 500 exemplares às Câmaras Mut1icip~.ds, Estaduais ·e 
F ederal . F oi também publicado na 'Revista da C. R . B. e cnvÜ1tlo a tôdas as 
Casas Religiosas do Brasil. . 

Sob o~ auspícIos da Secção Eotadual realizou-se em. P ôrto Alegre, d1.l­
rdltc ·as féria s de julho, lIma Semana Intensiva de Catequese e Psicologia, ,a 
-em'go de c:o n)1)c.tentC5 protcs!-;Ôrr.s ,. para tÔÜU!j Us ReEgio~as . interessada!l. no as-
sunto. Cerca de 200 Religiosas , matricularam-se no referido .curSQ. , , 

A .. Semmw, .. das .Vocações .R.eli()'2~os.as FMi.titlinas, · anunciada e preparada 
com uastan!e antecedência por circulares' elo EX1\10. SI'. Arcebispo ~'letropoli· 
tano c do Rcymo. Sl· . Prcsidcnte~ C'.ol1scgttiu tambétn êstc ano consolador su-I 
cesso. Todos Os N úc!os da C .. R.13 . sjntoniz~.ram tom a orientação c~ntrnl. 
Digno de nota é o fato ele que quase tôda,::; a ~; ·Emisstlras nt"; RfIdio se prOl1tifl~ 
Cêtram a irradiar r; ratllitamente palestras e 1l1Cnsag'ens rerc.rentes ao tema das 
voca<.;õcs religiosas femininas. Em Pôrto Alp.gl'c, 110 Dia das Vocaç.ões, Dom 
Vicente Scherer, DD. Arcehispo MelropnVl:ann, ,quis tomar parte pessoalmente, 
dirigindo a t1l11 g"l"Il PO de quase 1l]il Religiosas uma alot:tição apropriada ao tem~J. 
em foco. Füi COIUO que uma clarinnda 'ltle ckSl'el'tOlt e eletrizou as Religiosas, para 
serem fiéis it. vocação . . 

Anexo à Serçãu Estadual foi im talado o D el',rrtamellf.o de l1'forma,ões da 
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C. R . B. Rsladual, a fim de auxil ,ar , ~01lTetUtl0, as Rdigiosas do inter'or do Es­
tado 110S problemas de subvt:nçõt::'s~ registro de pro FtSSnnlS, rl~ r.:nfennciras, etc. 

A Se .... ção Est:ldual agradece tôdas as ~Ib::m;ões q lte lhe rO~'aril ctis~ell~adas 
no deconer de .195R, e deseja a todos os me.muros ua ni retoria ri" C. R . TI. do 
Rio um f eliz Ano Novo. 

Pc. Frei A lberto de S. M. ,le Cax ias OFMCap. 
Presidente 

Caxias do Sul - Relatóri·o do Núcleo da C.R.B . 

. O Núdc" da C. R. D. de Cnxbs do Sul apl'es"nta 11m peql1"110 apanhado 
<las rd"ç 'pa;s "tj,,;dadcs rcal'zaclas dUl'. nte o ano de 1958. 

A êste Núcleo . pcrtcnc-em Refi Er i<.lsas de o11ze Cong~~~gaçõe$. Pelo P re­
.. i rl~l1te rht Sccdio J ..... "'t ~, (h,.al foi not11rnc1o T)irC'.or (lO Núdpo o R "v'''''o . f>", Frei 
T;af(o de Caxias üFMCap, " cujo zClo se deve o hom andamento deste Núcleo· 
Sem que!,ra de continuidade, as reuniões mensais têm-se realizado nO terceiro, 
domín g-o ci r: cada 11lês. O assunto das conferências mensais versou sôhrc o lnis~ 
té l'io da Enc:al'l1ação, e o dogma da Imaculada Conceição. . 

O Núcleo d~ Caxias rio Sul conseguiu 1'elletrar no c:mírito ,13 Confe­
rên. ... ia dos Rd;ginso.:;; t: viver . r e2.tnlcnte, o clivino 1clna de união frEte ~· nal. Ao 
l~nsr:jo das reun;ôe::i TllC":nsa.:s há) entre a,5 Rcljg10sas das di'versas cong r egações. 
um entros~une.n l o comp' etc), As "Religic)s:Js de ltlna Con~ret!aGáo porfÜ1111 em. ser 
úteis às C"oinnãs de outra C(J1"1~.~regaç.ão. nCSlpnr~ceranl certos preconceitos ou 
constrangimentos; procuram r e.alizar o "CO I' UlltllTI et at1in'la una", Por isso nao 
fOI d;fíc iT prOI1l!)v~r . ctn cOl1junto. tuna grandiosa Sr:nltlJla. d;'ls \Tocaçoe~ Reli­
ziosas. flue constou de palt::2t1-a s racroítm':cas 1-'k~l as R~lfr.rio!i~_ O; (hs rl'versa.c; COll­

PTes:raçõe!;, c ele nU1a ben~. (lj-if!' :nal Exposic~o de tr~h~l h()~ c .li:ividades de (':ada 
COl1 rrren'::H'.ã.(') R eliq-iosa . O R .... vmo. Padre Diretor TOl convir.1aLlo a ralar. dlt1'an~ 
tI" f"<:~~ .~~J:"().(!na, a Unl nlltndo de: n.l~l1;nas e IT'_OÇ::-IS, reunidas num vasto salã(l. 
(L'1 clchk . 

n "", ?? o:) ?Q r1r l:::-PP~Tn de 19.C;9 o N{tclcl') ri"" C::.xias õo Sul pro""r::n,,"'u uma 
<::"'''''':nna n'"' Or!f",nt.11"ã.'-'I ·' Tt.dp'r-~ .-:('\n~ 1 e ~ (> r.:'1tem.te~. a ca.1"f!~ rle (1\\"::1. '\ RF."cl::l,~. 

M,drc5 Ursl1lil1as do .Rio. Tôda.; as Reh,;,,,,, ,h D;ocese de ea",jas do 5111 
e5tão convocada.s nara tOll1ar 1'1arte na mendonada Sem~l1a, , 

Irmf, da COl1grega~ão de São José, Secretária , 

Florianópolis - Formação de Catequistas 

Na ccrt':,a de Cf.usar ""ti ,fação a V . Rev111a , . comun:co-lhe que o Revmo 
Pe. Loebmal1l1 . Presitlente clesta Secção, fêz, a \,0 de dezemnro, a entrcç;n do 
diplOlna d~ Catequista a cinqllcnta l10nnalbtas ac:ui na sede. Trinta e. três nor­
tl1a'Ísta::; re.cchcnnll i<!uat diploma em Tuharão, e de'-:enovc dnn~j i o.tla s em Laies : 
da$ c1ntras r.irt~(Ir.s ainda não reCehClnQS con1t~nicado do nú mero das alunas d ~ pI{)· 
madás neste mês, 

. /I. Madre Sabina e dema:s S"perioras ela COll~rcg-acão (h. D;vina , Pro· 
vidência e as Irmãs estamos mtt:to ccntcntcs com a notícia, recehida hoje, da per-
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missão para o funcionamento da E'cola 
[ória da C.R.E. que tanto trabaihou ai 
tério. 

de AuxLiares . de EnÍermagcrn. 
para consegui r êssc decrelo do 
lnlla Célia Leal - Secretária 

Curitiba - Ainda sôbre o ensino religioso obrigatório 
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. Aqui vão umas rápidas nolicias a respeito do decreto governamental sôbre 
o ensino religio,o remunerado no, Estabdecilllento; de ensino do Estado do 
Parnd. . I 

Essa esplêndida vitória f oi possível em vista da decidida atuação do 
novo Secretário da Educaçao e Cultura, Dr . NlVon "Vei~'ert, católico de convic~ 
ç5e, profundas. L ogo após sua pusse, Frei Alvaro O. F .1\1., DirHor do En,ino 
Religioso da Arquidiocese, com o decbivo apóio do Sr. Ar,eb;spo :Hetropoli. 
tano, l)om l\lanuel da Siivóra D'Elboux, (.ntrou em contacto conl u novo Secre­
t[lI'io, apresentando um projeto lei a respe,to. Depois de discutido e cxaminado 
pelos técnicos da Secrctar:a, foi aprcsentado à aprovação · do Sr. Govclllador, 
Moyscs Lupion, o q lIal () sancionou prontall1cntc. 

Com resp"ito a. nomcaç.;co dos pro[c,sóres: O 'Vigário da Paróquia em 
cujo território se encontra. o estabeLcimcnto. com prévio entendimento e ,sob 
ori","tação do Dcpartamento de Ensino Religioso, apresentará aO Diretor da' 
Escola u pro fcsso r 011 profcssôra, e o Dire.tor fará o pedido à S·.cretaria para a 
devi4a nomeação. Essa nomeação será por um ano apena.9 ; isto para facil~tal' 
a n:novaçãu dus elemeIltos qu~. se mostrarem itlcapazcs ou n:::gligcl1tes. 

Quanto à rernl1n~raç;LO : Os prott':!isôres de religião das Escolas Primá· 
rias receberão .a Ine~m~t re1I1l1neração elos demais professôres das outras maté­
rias . Os professe,rcs <la s Escola, Secundári", receberão Cr$ 110,00 por aula . 

O Departamento A. rquidil1ccsano f.k E nsino Re.lig:nS(l, (:m co!aho:-ação com 
a C.R . B. e os Colégios Católicus ~stá urganizandu mIl completo li .,hário de 
pl"Ofessôres de religião, com diploma de catequistas, para a' nomeaç.ao dos rnesnn s 
nos diversos Estabelecimentos de Ensino e para a necessária vigilância e fis· 
caliza,ão. 

O programa aprovado é o da C. R . B . 
Estamos plenamente convencidos de que nem tudo está perfeito e c~rtos 

de encontrarmos em noSsa caminhada dificuldades e lutas; mas esperamos com 
a graça de Deus e com as exp€riéllcias que iremos alcançando no primeiro ·ano 
de trabalho, vencer as lutas e melhorar sempre mais . 

.Pe. Geraldo da 1. Conceição --- Pres:deme 

Recife - Encerramento do Curso de Nutricionismo 

R: presentando mais Ilma realizaç.ão conc:-eta da C. R . 13. Ctn lJerna1l1bu·­
co, tivemos no dia Ió (1<: novernhro o encerramento do Curso de N utr .cioni':;l11o, 
'lue [ôra iniciado a 4 de agôsto . 

A sol~nidadc rcalizou-!;e 110 Convento de N. Sra. (la GI6r:a, onde fundo­
na,'a o cl1rs~. com a 13ênçfto do SSmo. Sacr~unell to e a s..::ss;j o solene da eut\"ega 
dos tcrlificados. a.mbas presididas pelo Revmo. Pc. Eduardo Roque llrasil. DD. 



. 
190 " . BEVISTA IlA C. R. B. - MARço DE 1959 

Presidente da Seção Estadual. 
Abrindo a sessão, o Rcvmo. Pe. Presidente fez .uma ligeira exposição 

do curso que agora Se concluia,-ressaltando a utilidade e oportunidade do mesmo. 
Passou em seguida a palavra à oradora da turma - uma Rdigiosa Filha de 
Sant' Ana ... _. que, em estilo singelo, soube transmitir com precisão o pensamento 
de suas colegas concluimos. . 

• 
Ulll níul1ero de acordeon, executado COIl1 graça e lllaestrin precedeu à 

oração do Paraninfo, ' o EXIllG. Sr. Deputado, Dr. Orlando da C,mh" Parahim, 
que pronunciou um vibrantc e belíssimo discurso. Com sua palavra ~loquentc e 
persuasiva, salientou a grande satis'lação pda oportunidad~" 'lue lhe fôra conce­
dida, de colaborar um pouco nessa magní i ica organização que é a C. R. B. Pôs 
em re1êvo, de um modo todo especial, provas palpáveis da vitalir.klde da Santa · 
Igreja que, una c c(ttóhca.1 contÍnúa através dos século!) a tramilnitir a seiv,a vi ..... 
vificante e fertilizadol'a que do Cristo nos legaram seus Apóstolo.. Militante 
generoso e cheio de at'dor, o Dr. O;lal1do Parahim, animado de um zêlo digno 
de um 'p"stor de almas, exortou-nos a prosseguir em nossa faina de .filhos au­
tênticos rles.:m l\Uíe conlum. 

Encerrando a sessão, o RCVIllO., Pe. Eduardo renOvou os protestos de 
gratidão I·. reconhcci!Jlento a quantos colaboraram para o êxito do Curso. Seguiu. 
se Jogo "PI;' um modesto lanche prcparado pejas próprias alunas concl,úntes. 

Entre <1. convübdos encontravmll-SC a Nutricionista Da. Clconice Triguei­
. ro, preciosa colaboradora como membro integrante do corpo docente. do cursó; 
as Madre, Gerais das Irmãs Beneditinas da Virgem c das Religiosas do Coração 

de J"."" . 
l\.prt'"Sentuu o Curso (te Nutricioni~mo o seguinte nlOvimento: 
- Abertura das aulas: 4 de agôsto de 19515; 
- Matérias wnslantes. do programa : Nutrição; Dietética geral; Dieté-

tica ~l1fal1til; Prática de cu) ináría t': dietética; 
~ Corpo Docente: Dl'. Orlando da Cunha rarahim: Nutrição; Da. Cleo­

"ice Trigueiro: DlCtéticiI g'eral; D. infantil e prática de D . infantil ; Reli­
giosa do Bom Pastor: Prática de Culinária. 

- Monitoria: 'Religiosa du Dom Pastor; 
- Número de aula': N utriçflO 14, Dietética geral 8, Dietética infantil 4, 

Extras (dietéticas e administração de obras) 2, Prática de culinária 5, prá­
tiC<l de dietética inbnt'.! 1; 

_ .... Alunas ma.triculadas: · 55; alunas que fl.";:.-e.1Jerattl O' certH iCiLdo de apro p 

vaçao: 28; id. d~ frequência: 22; perderam u curso: 5. 
- Encerramento: 16 de novembro de 1958. 

NOVAS FUNDACOES -
Co",,,,bá, Mato Gm"o - Instituiçãn de meninos pobres c abandonados 

oferecida ao Exrno. Sr. Bispo Tlioc.:,allo para ser entregue a uma Congregação 
Religiosa. Lugar ótimo, com muita água, boas terras para cultivo com uma 
á.rea de duzentos hec.tar~s . A. casa e~tá ~1l1 c'>timas condições e conlporta. uns 
50 meninos. O Juiz está disposto a entregar tudo à Congregação que a aceitar. 
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